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Sputnik 111; Giraiá em Tôino da Terra e Depois em Torno da Lua
(Ti MO "IA 3' PHKlliol
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Mais de 1 Milhí o e Duzentos Mil Elei
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iores em S. Paulo!
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Uma Mulher Faz Parte
tio Banto ete Raptores

Jú l o c a l i z a d o s
três dos motoristas
utilizados no seques-
tro do garoto Sérgio
Haziol — Elabora-
do pela policia o pos-
sivel retrato do

principal raptor

NA 
tsrd» d* ouiíiri, ,*» »u-

torldadc» paliei*,)*, ro»*.»»
Culmm loeallMr mal* dol» do»
motorlMM qu? corvirjm ao
rapfr do menino Serfflo
Ilsilot, na quinta-feira pa»*
tsad», "Ira «'in oue ocorreu o cri-
mt.

Sfto *lc«. Ort.imlo Soara», re»
sid*nto ti rua Paranhoi, -m
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frr, IPrevisão
do Tempo j

4
A prevlsfio da tenipo, íor- ú

neçida pelo Serviço de Mc- fj
tcnoíogia do Ministério da p
Agricultura, para amanha, ^
6 a seguinte: 0.

T.eicpo instável, raeiho %
rand.i no fim do período, j|

Tcmpci alura estável. %
Máxima: 2-1,(5, registrada ^

nas Laranjeiras.
Mínima: 1C.4, em Jaca- ff

repaguá.
Ventos de Sucste. Iraco» g

a moderado1..
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30 ANOS DE PRISÃO PARA
OS RAPTORES DE MENORES

ApreNoiitailo pelo viee-líder do I'S1) no Senado, sr. Gaspar Velos», [
projeto de lei alterando, eom aquele objetivo, o Código Penal l

Brasileiro — (Tevto na 3.' página) |
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Rio, Tèrça-Feira, 12 de Novembro do 1957 & H.'2,264
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMAí

Uados de 30 du sotombl'0 — 727.227 fiei-
tfires na capital — Média diária dó expe-

• diçao de 2.000 titulos

e.\o i'.\i i.o, il (AN) — Scifiiiidi) o iiiiiiim Uolollm do
9 TiIIiiiiiiiI lii-uliiniil Uelliinil tlc Silo 1'miln. o l-lu.ln
ciiiitnvH i'iii HO d" setembro piis-mlii 1,810.318 eícHórV*
piiilniliiris i|i' novo» IMhIiih, sem riiiiifinlnrsi., |JeM0 |>«>-
rindo, iik Inscrito», cm '!K /min» i>li.||nraU iiui- nlkU numi
Miraram OS mimerus ho Trltiiimil. I 111 iigAsln 0 Mitcmliro
verificou-se um ncronelmo tio 102.801 Inwrledeil nora*, ro-
«Mrnniliisi- nesse período a ui.dii dlárlii nprovlmnd» «to
c.vpcdlr.fto dv '.'.mm tlliilos. No mf-s du sctcuitiro, n »crí**.
cimo ito Insrrlçflw lio Inli-rlm- foi du XMMin eleitores, sen-
do t|ii- Ul mias eleitorais concorreram com mil» de ÍWHI
livc-Vic. eada uma. Nu Cnpllul dn Estado, euju ektntU-
t!"it é utur.lbadu diariamente, n% nfimero» de sábado i• 111•
¦tu* ni'M«aram a Inscrição de "27.22T eleitores, ou seja.*!";, d i elellornilo de I0M. íisse mlinero é Miporlor ao de
eleitor*» »|Ue vularam efetivamente em 1085, qua foi di
i III.035. Os enrtdrlos eleitorais da < iiphul tem funciona-

do das 1" fcs '."3 horas •• nlendido de l.ftflfl a I.VIfl clcilure»
por ilin.
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Iniciada à Zero Hora:

GREVE NAOONAL
S AEROVIARIOSI O

s?íí?«Sf'»s* «sismsw^".;: Cor» ei/f. <? que se parece o prirxip.it raptor de Sérgio Hazlot
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Penha no fc.inco de.* ríiij. Cabisbaixa. ouviu «' acuaaçSo
que pediu a aplica.,ão da pena máxima: 30 ano*

Decisão uuânime da assembléia, nas últimas horas da noite de ontem •* Reivindicam 45%;
de aumento salarial — Ex-diretor do D.N.T . afirma que o movimento é legal, sendo

Pedida a Pena inadmissível a aplicação do inconstitucional decreto 9.070 — Organizados nesta madru-

Máxima Para gada os piquetes de greve — Nota oficial da diretoria do sindicato í Texto na 2* Pag.)
Maria da Penha!
Em julgamento, no II
Tribunal do Júri, a en*
(ermeira que em jaiiei-
ro do ano passado matou
c esquartejou o nmásio
— Chorando o cabisbai-
xa, Maria da Fenha op»,-
viu o relato do crime f~.
Entraram os trabalhos'

pela madrugada

As 13 horas e 15 minutos
do ontem, deu entrada no II
Tribunal do Júri, a enfermei-
ra Maria da Penha Pereira,
que em janeiro do ano pns-
sado abalou a cidade com um
bárbaro e tenebroso crime.
As 14.0». sentava-se no banco
dos réus, cabisbaixa e escon-
dendo o rosto entre as mSos.
Durante mais de três horas,
o juiz Roberto Talavera Bruz-
si leu os autos do processo,
relembrando em seus mini-

(CONCLUI NA V PAG.)

PELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS

Parlamentares falarão eni ato público na ABI,
amanhã

Senador Domingoi Velasco
»>m^mmmmmmxa!i*^^

Na Comissão
de Legislação

o Direito
de Greve

Parecer favorável
do sr. Rogê Ferrei-
ra ao projeto Auré-
lio Viana, considera-
do pelos trabalha-
dores como satisfa-

tório

(i Liberdade
iflm Direite

de Prestes é
Incontestável

Diz à reportagem da IMPRENSA POPULAR o senador e general
Caiado de 0~'-^

Nsc Comlsaüo úí l*elsiai;iui
Social o deputado Rorí-

Ferreira relatou ontem o» pro-
jctos anexados auo roeulo-
:nentain o . dispositivo const!-
uiclonal QU» estabeleço o dlrol-
io do greve. O Relatório do
representanto socialista do
silo Paulo e um pormenon-.a-
úo ««tudo da doutrina o aa lc-
íílslacflo aObre a mataria, oi»i-
.luindo pela aprovaçílo do pio-
joto do »r. Aurélio Viana, na
,„ua forma orleinal, Isto e, »em
as modlílcacBes antl-operarlas
(me lhe foram Introduzidas po-
Ia ComlseJo d» Constltulclo d
Ju«tlç«-

O p«reo«r foi i. publicação
im íjartrem pedido vista.
seXvtir* o» deputados presen-
Ml » l-MWilO.

DECLABOU-NOS 
ontem o senador e. ge-

ncral Caiado de Castro ser incohtestá-
H vel o direito que assiste » Luiz Carlos
1 Prestes de defender-se em liberdade no pro-
f. cesso a que responde.
0 — Se n lei faculta a revogação da pri-
i são preevenüv» e, sobretudo, se esta medi-
ú da já foi adotada em relação a outros acu-
4 sados — assinalou — não vejo lnconvenicn-
0. te em que o sr. Luiz Carlos Prestes so be-
$ ncficle com uma providência dessa naturc
á /a. Não encontro razões que justifiquem
p temor pela sua liberdade.
á E acrescentou o antigo cheio da Casa
0 Militar da Presidência da Kcpnblica no ill-
4 limo governo do sr. OctúIIo Vargas:

I Sou radicalmente contrário, c isto c
todos conhecido, às idéias marxistas.

4 Mas sempre entendi que o PCB, como qn»l-
f: quer outro partido, deveria atuar legal-
i mente. Se assim penso, não tenho como
á manifestai' restrições a que o líder comu-
Ú nlsta saia da clandestinidade em que se
Ú acha c, como qualquer cidadão, particlpt
4. livremente da vida política nacional.I

OUTBAS DEOLABAÇOES
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«amos declar«í8*« de parlamentares paulls-
tas e dirigente» político» fluminenses «Abre
o processo de Prestes.

Ne. pnixlma quarta-feira, dia
13, ll« J0 hora*, no S° andir
n». A.B.I., t»b o patrocínio do
Instituto Brasll-URSS, ser*,
reallsado um ato públlcj f.m
prol do reatamento de i-el.açrtes
ritplomatlca-, comerciais e cui-
turals com a Unlao Soviética,

FalftTfto, no, oportunidade, o
senador Domingos Velasco, o
deputado llogê rerrolra, o de-
putndo Jonas Bahiense, o de-
putado Campos Vergai, a
reados Hello Walcacer e o Jor-
nallsta Astrojlldo Pereira.

Apés o ato, será. exibido
filme "Arredores de Moscou"
* franco o Ingresso.

íDAMKA»
AINDA

VIVIA NO
DOMINGO
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Moscou, li (FP) — o m»*
rcchal Bulvanla, cheio do co-
vêrno soviético, declarou esta
noite, numa receucilo na em-
balxuda da Suécia, quo n. CA-
DELA "LA1ICA". PASSAGEI-
KA DO "SrüTNIK II". B
ASSIM A PRIMJ3I1U. VIA-
JANTE DO ESPAÇO COSMI-
CO. AINDA ESTAVA VIVA
ONTEM. TENDO SIDO RE-
QISTRADAS AS PUDSAÇ0E8
DE SEU CORAÇÃO E SUA
TENSÃO ARTERIAL.

Todavia, o professor Dlrnltit
Slcobeltsln, diretor do Instltu-
to de Física e da Academia
de Ciências da URSS, declarou,
na menna recepção. QUE"NADA PODIA AFIRMAR
MAS O QUE LHE PARECIA
"LATKA", NA HORA ATUAL.
ISTO É, HOJE, SECUNDA
FEIKA. JA DEVIA ESTAR
MORTA",

Um aspecto da grande auembtéla dos aeroWárfcw que aprovou por unanimidade a delíagtaçSo da gttv*

CAIU DO 8.' ANOfl
A BELA PARAGUAIA

A policia acredita em suicídio mas o pai da vítima afirma categó-
rico: «Foi crime» — Era casada com um escrivão de polícia — J&an-
chás de sangue encontradas no 1." and. poderão esclarecer as dúvidas
Embora tudo uareça imll-

car que foi mesmo suicídio,
as autoridades tio 2* pislrlto
continuam ainda realizando
invèstiénçeõs em tomo da
morte da bela senhora para-
guaia Maria Esteia Vllnno-

va (27 anos, casaua, esposa
do escrivão do 3* Djs'.nto Vo-
lidai, Sérgio Vilanovai, iiur;
se projetou da janela de seu
apartamento, o cie numero ..
804, da rua Leopoldo Mlguez.
número 129 — Copacabana.

ANDAVA MUITO NERVOSA
Os yblnlios :io apáVtamèií-

cie Sérgio Vllanova, illsseran
ao comissrio Céxar ívlendon-
i;a, agora encarregado tio eu
so, que n esposa do fecrivar
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Exaltado en Comício o 11 de Novenbro
Graça» à atitude patriótica das forcas armadas. íoi mantido © respeito aos postulados

democráticos da Constituição
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A1HKNTK 
Nacionaliste co-

memorou a data de 11
de novembro com animado
comício que se realizou, ort-
tem h noite, na Praça Fio-
riano. No palanque armário
ho local «teontravam-se o»
srs. ¦¦ Fnndseo Torreio «
ftrânclsco Tiburcio da Silva,
presidentes da T. N., ArquI.
medes Pinto Amando, major
Manuel Gol» da Silva, secre-
tàrlo de lníormacoes d» F.
N., o procurador da Justiça
dó Trabalho ar. Mário SA
Freir» • • general Luiz P.
de Sou**, ambo» da diretoria
da Frente,

Falaram o» srs. Ferreira
Mala, Arqulmedcs Pinto
Amando, Francisco Torreão,

«TU-114», o Maior e Mais Veloz Avião dc Passageiros do Mundo
Características do aparelho: transporta 170, 120 ou 120 passageiros, conforme a extensão
do vôo — De Moscou a Nova Iorque ou a Peq uim em 10 e 12 horas — Outros detalhes da
moderna aeronave, construída em homenagem ao 40 aniversário da Revolução Socialista

de Outubro (Texto na segunda página)
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jirará em Tôrno da Terra
Depois em Tôrno da Lua

Ce isuram as (TmissõcH do segundo «atóllte - Preciosas informações «le caráter mfciioo e
biológico — Objeto de aprofundados estudos na URSS

©

LONOrtRS, 11 flW) 8e«im-
ilo ò,eom»w«ln*flit do "VMt
1.';;(iit ¦<" cm Mn»cou. ditaria
Iminente o liimintneitto ila ler*
evlro -utimliim". " 

í»I*JIM »
jornalista Mue*iwMÍ aaUfitt w-
HAi'!<i iitii-i li>«>lai2:i a tiuo o seu
ftijiuctc )\ Ic-m slilo Imitado
nu lniüil tm utio devera decnlitf.

KM ADIANTADA PAItt
LONDRES, II (TO "Atln-

alram uma fa«» miilld adlan-
toda o» plano» •!» l|neam»riw
,l0 terrolro "Suulnlk, declarou
iinleni n<> ciir«rnrtonilont* do
•Unlly Mall" »m Moaonu o
professor norovodnlkor, Alretnr
do Instituto «ovMMeo da Ma-

quina» Teleguiada», asslnnlun-
dOI "O lançamento du tiOTO"Himiiiiii" vonsiltulrn a un-
melra einim du tentativa para
alInuIr-Mi h lua, "O "8|iiitiill«"
III foi concebido pura vinlir
•m tôrno da terra • depois em
tOrnu da lua".

Quanto li cadela "Diinlm",

«íí-114», e Maior e Mais Ve]bz'" I PtBsnüis do Mundo
diracterísúcas do aparelho: transporta 170,120 ou 220 passagei-

, conforme a extensão do vôo — De Moscou a Nova Iorque
Pequim em 10 e 12 horas — Outros detalhes da modernaou a requ

aeronave,. construída em homenagem ao 407 aniversário da Revo-
lução Socialista do Outubro

CA I-. -. i--
haver .->;.....
a.'iat« ir; ji
Vi 1> c ¦('Vv
pe- chefiada
A. N. Tup ili
linhar na ev
aviOtís i
irútfw: capai
A-j irisma i
ostajjclüccu
baixar o tu.
éviuo, retlitü
tíjei,
gua ferrou

Atuc]ni3iiíi
olülda u cor

.:

O p OSCOU,.,.nov«mbro (Es-
*-" ,(¦¦: ;! pova a--BriWiBN-

.11) — Ij-.;)oís du
ni.Jo os ttviüos
laosagolras tTU-
-loiA'. a oqúl-

pelo construtor
,'v passou a ira-
iaçiio iJu rápidos
otusagulros, rum
'Idade (Io carg*.

0 tempo, a equipe
como meta rc-
:to do v&o do
iütlu-o, bs po.j-

i-.o de uma v!*-
,':ría.
.-, Já está con-

construção «Ia um
:,o quo nreencb.e,05sas
lades. Traía-se. do grau-
lapido avião (*TÜ-U.4».ípo chdíiada por. Titpo-
:J:cou a construção des-

aparelho ao dfJ* anlvor-
> dn Gramlu Revolução

a do Outubro.
liados sõbke o iTiMi-t»

Ü novo aparelho ó um mo-
uopíano, com usas cm fie-
olia o quatro motores a jato-
híticú, dc grande potência,'ío!-previsto 

para o transpor-
io do pissaftciros, bagageun
írialas postais e outras car-
£r..<?,. tanto nas linhas 'nter-
lias' d:* Ufnao Soviética, rn.
iru>*ha?. linhas internacionais .

V" r?u niodSlo nórfflál. o
nv^ão transporta 1.70 pàssi-
:go!io5. Nas longas viagens
ftiUTcontlncníais; o número
rjp passaKdros é ds 120 e cm
jporciiKOi m?r:ores, como en-
frtrfifoscâti o fíotchl ou 'vlos-

lev
tc>

cou o as estuç0«s do águas
lailnorais, o numero de pau-
sagelios so elnva a 220 poJ-
noas. (As dlstanclaa meiio-
r.«s mencionadas cao aoroxi-
niadamente 1.50Ü quHOm»
tros. — Nota da Redação da
IP), Sob o plio das cablnea
de passageiros encontram-S»
espaçosos depósitos d« btea-
gens. com capacidade para
alojar grando quantidade de
cargas.

O avíâo tem posiibilidnda
de efetuar longos vnoj. de
10-12 horas, sem escalas, a
dâtiânclas tá» grandes co-
mo de Moicou a Vladlvos-
tok, a Pequim, a Tóquio, De-
lhl, Rangtin, Nova York, etc.
sem que os passageiros eJt-
perimentem a sensação do
esgotamento. L=to ó assegu-
raúo por um sistema do iflo-
lamento e de calor, por cô-
modas poltronas, assim co-
mo pela manutenção da
umidade, pressão c tempera,
Atjra constante». Além dl-
so. a grandes alturas, o vóo
é mais tranqüilo.

No trajeto, os passageiros
recebem almoço, 1«nfar e
lanches.

VOO COM QUALQUER
TEMPO

-O aparelho é dotado aos
mais modernos meios de ae>
ro-navagnç9o, de râdlo-na-
vegaçáo e de pilotagem au-
tomátiea, que lhe posslblll
tnm voar n qualquer hora
do dia ou da noite.

A grande capacidade di
rnnga, a ampla autonomia

' 
PEBIDÀ ¦ -A: PENA MÁXIMA'
F AH A. MARIA DA PENHA!

vt-ÓONCIAT NA 2«'PAG.)
r%.ns (H>;aS'ncs- mn- doS !mals
írios crimes iPKlsirarlos"pela
«irônica policial.

.ACUSAÇÃO; PBNA
, MÁXIMA

-TA era noite, qtiando a
-•!'•:: iciio, a cargo tio promo-
tor Newiòn Marques da Cruz.
teVa íxiieio. -Mais uma vez, o
tio assassinato foi relembra-'do nos seus pormenores, E

mais 'uma vez Maria da Pe-
nha nfio conseguiu esconder
,as lágrimas quo lha caiam do
rosto msgro o páüào.'r'a crueldade o as oa-

tieas do orlme.ípeco a
Sítlma (30 anos), pa-
iinarTa!

palavras do promo-?v.".m com tiiisr a as-
1 presente murmuras-
a;ias .\wes.
O CRXMR  .

.Maria <!a Penlta, como se

rac10'..;
pena n
tia a iv

Esta;:
tor. i\r
filstôfíc;
se em

recorda, em Janeiro do ano
passado, depois de narcotl-

zar seu amâslo. Américo Jo-
nê da Silva, Injetou-lhe Ácido
clanldrico nas velas, matan-
doo. Utilizando-se de uma
foice, martelo e serrote, Ma-
ria da Penha esquartejou a
vitima, separando a cabeça,
os membros e o tronco, ati-
rando os despejos ao mar
em Sepetlba. A cabeça, dias
depois, era encontrada num
matagal, em Nova Iguaçu,

Maria da Penha, anterior-
mente, fora processada porfurto na 12* Vara Criminal.

SO PELA MADRUGADA
Quando encerrávamos os

trabalhos da presente edição
o julgamento prosseguia, tudo
Indicado que se estenderia até
alta madrugada. A defesa,
iria fazer uso do tempo má-
ximo, três horas, e se «*>
perava a réplica.

tf?kallãfcem Comício o 11 dc...
[f.CJÍNCLUSãO DA l' PAG.)
Manuel-' Tibuucio, Luix Cor-
r-eia,.lapre.tentante rio PTB.
jálêni ds outros, que aoresen-
târr.m o 11 de novembro co-
ir:'j ficmonstraçâo da pujança
<ío movimento nacionalista
cm_ nosso pais. Como sonse-
<:.•' ncia do 11 de novembro.
i«ssso ura rins oradores, o
lExsrcíto, tendo o general
|T«i?«íra Lott a frente, perml-to.u que se mantivesse o res-tpeiío aris postulados ria Cons-
fttuiçãò de 1946, <iuo os gol-

pistas, ligados a interesses
estrangeiros, pretendiam li-
quklar.

O comkio transcorreu atn
ordem, Um provocador lén-
ternista, que em atitude de
desafio abriu, entre os assis-
tentes, um exemplar do Jor.nal de Lacerda, provocou re-
•ide físico de alguns exalta-
dos, mas devido à interfe-
rência dos organizadores da
manifestação èse «indivíduo
foi manado em paz.

CAIU 1)0 l"
«lONCLUSAÒ «A i< PAG.)
sempre t ne mostrou jnuito
nervosa. O práprlo marido,
ouvido pelas autoridades, te-
ria cóhrirmSidn l*(;o." aizr-rido.

, que sua mullíeívdesdt! o seu
parto, ocorrido hs su'o meses
rnostràva-se per rtc-mais agita-
Ua.

O PAI NAO ACREDITA
O sr. Benitoz. p-il de Ma-:ria Esteia, segundo amira-

mosj não concebe a hipótese
do suicídio, As manchas de

A BELA...
sangue encontradas no 7* an-
dar, chamaram-lhe a atúnçáò.
o que o levou a solicitar maio-
res exames para comprovar
se sua filha reiluicrtte sulci-
dou-se ou foi araasr-^ada. As
autoridades, como os própriosvizinhos do casal, acreditam
que manchas foram da própriaMaria, que teria mordido ;>s
braços em teu nmotismo.

Como o pai da sosslvel sul-
ctda foieontrarloaésaa afu^-
inativa, os policiais «olleUa-

ram 0 exame «»a perteia.

RELAÇÕES COM A URSS.
E A CHINA POPULAR

Em discurso pronunciadotyiranís u sessito extraordína-
ria do o;ií,'iti à noite, nó So-'iiwSÁi o sr. Domingos Vela*co teclamou a imediata revi»não de nos ,u poiitica ççfçrna.Síoslrou a necessidade tfe o
srovírno brasileiro Fesfãbela.
«e'r àís reíaçõe comercial» o dl-
plomátloas eom a 1'nlüo 8o-vlííiea o reconhecer o gove>-no da República Popular daChina, (., » seinilr. demorou-
eo em transmitir a seu3 paresaa magníficas Impressões que(tolheu cm sua recente via-
com no>) pni.MH» socialistas.

Depois de referir-se ao nrs-lAvcl prosrresso que se obse-r-va, em todos os setores de«tlvidado, Uato na ÇRSS, «o

mo na China, aasiaãtoa « r*.represenftatta do F6Bi

^ÍSJr^m V» «uereat Mr• direito de Tiver como qual-quer outro nesta mundo. Ande ficamos com a poattoa«terior M rabada de uma
poilttea detmioraUaada tm to-do • mundo, porque nao tomoa senio analfabeto, à toa-ta de nossa política exterior,
analfabetos Oa covardes quenio tóm a coragem de reco-nhecer uma coisa com medodo terem taxado* do pro-eo-mnnlstaa, pre^aoviéMcoa, quando ae trata, ante. de todo,de tuna medida favorável à
jwwa Pâ«a. favor*** M

de vóo e a enorme \'e!ocidn-
ae do aparelho permitem
rebaixar «Ignificntlvnnientu o
custo de vóo e, posslveimun-
te, reduzi-lo wi cut to do uma
viagem ferrovICrin.

Atualmente, o avião 'TU
114», por »un* proporções.
pem quantidade de passa-
gelros o earga transporniios.
ê o malnr avlflo de pauhagcl-
ros «ío miindii.

Os motores a jnto-hollce«NK.12M*. por sua potênciasuperam «n quase min1» vtv
zes todo» oj motores a lato-
hôllee exlrtentos no csirnti-
getro.

O nvlSo «TU-11-1> e o mais
rApIdo dos avifios de pasín-
gelros a .fato-hóllce.

li.-, iniiiii • ciuntUiii i|u«, ao
liioinenln "in t|U0 «¦• -u-«< it
iiiiii'iiiiiiiin-iiiii dn ar cohdlolo»
nado nu Inlurlur Uo altijuniento
.i.i qua hu uneunirti a radnln,
"11 mui nllilil'1 i< lil'..\.. hiiIi
Uniu ImiI.i i.Hii. ii.I.i ilusu »»*• ¦!'—
lul ilu VttltnO", i:-'liii'e.'nii «,
i'|i>mlHln i|ili< MlllVUlll iirevln-
ias 1'ur.i uni vlntu «ii»» kn rs-
tervaa do ullmenton « «ia ar
ttestlnndnn a, "D«ml<aH,

IMPORTANTE
INFORMAÇÕES

MOSCOU, II (FPJ -- Et-
clnrcco nojn » agencia TASS
qua donivnnli! nflo ImverA
mais «iiuiis prneudentea di»
omUNOleü «In •Spiiliiik lli,
que funcionavam cm 'M e•li i mcgacleluH n que os npn-
rcltios lolcinntrlco» d» Iwr-
au cevaram Igimlmciiiu dc
funcionar. Declara n .-igüncla
sovllétlcfl: «O lançamento no
segundo Mitéllte artificial da
Terra doiniio de instruinen-
tos civntlllcos complexos o
de opnrfihos para a trntm-
MliMUi A Terra, daa m^ll-
das rrglsipiiliH, pode ser con-
sldorfldn como Inipnrtnnie
contribuição ao estudo dos
fenômenos físicos o lilológi-
vos nas viairen» interpinno-

i —1-1, i>!0 tran*ciirso it» >,«>
té dias «Io evoltiçles nm tor-
no da Tornii o segundo h.t
icilic transmitiu preciosa»
informações de caráter me-
nlco i- nloiogieo e rei^pelto
nas ('iindlçiVs do exMtPncln
nc organismos vivos nos «•*•
riaço-í eftsmlciis. Constituem
nbioio (te nprofttndadiM es-
nulos na União Sovllífca,
ntuaimente essas informu-
çrn^. hem como todos ns da-
r<os a respeito da Intcnsidtde
<!i irradiação solar na par-te do espectro quo .-iiirange
ns omitia ultra-curtas, os
ralo; ulli-.vlolelas e os ralos x

o dn reparllção das ondas
hertzlãnns, ralos ccVmleoi,
'''miicratiirn e pressar».

UMA, MULHER FAZ PARTE...
ÍCONCLUSAO DA I* PAG.)
Oinrio, motorista .!.> cano
g-tJl.04 « orlando '"astro, re-
sldcnto ft ma I.lhs e \'.i>t:oii-
eello», 13"- casti .1. Com isij,
eleva-» u trCs o fiurriero ila
chofere» jft Idèntltlcados como
t.'iido trabalhado para o rap-
tor. O primeiro fui Antônio
CHara Cardoso, residente .1 rua
Kuclldes da Rocha, em Cepa-
cabnnn.

FALTA UM
Antônio Clara Cfinloso, quo

foi preso no Bftbãdo, pelt nu-
xlllar de comissário Pinto
Quedes, transportou o fcnuc-i-
trndor e sua pequenina vitima,
da rua llarata Itlbelro, cm
frente no Lido, para o Jardim
de Alnh. Dal atn o Meyér, o
bandido utilizou o carro «Ia
Orlando Soarr-n. No Jloyer, to-
mou o automóvel de Orla mio
Castro, que o lavou ntí Casca-
dura, ondft desembarcou.

A policia, agora, tralvillia
paja localizar o motorista quo
teria transportado o criminoso,
com Sérgio, de Cascndura para
JaenrpuaKiift.

BATIDA POLICIAI.
Na tarde de ontem, no 2'

Distrito Policial, que vem ar-
cand0 com grtínrtü pai te das
investigações, apuramos que,
na noite de anteontem, pro-
tendia a polida dar uma ua-
tida num local onde julga

que a quadrilha ou um
de seus membros estaria
homlslado.

ATIRAR PARA MATAR
A ordem do Chefe d" Po-

lida, general Aniaurv Kmel.
segundo nos disseram os po-
lidais, é atirar paru matar,
casos os bandidos resistam.

UMA MUUIFlt NA
QUADRILHA

Elementos jâ recolhidos
pela policia mas ainda não

divulgados, asseguram quea quadrilha de raptòres seria
constituída por trís homens
e tt'a mulher.
.MOTORISTAS AMKAÇADOS

A fim de evitar qualquerrepresália dos malfeitores
contra os. motoristas que os
serviram e que fio impor-
1 antes testemunhas para a
stia definitiva tdenMflcnçao
a policia resolveu coiocS-los
sob vigilância, eomo mtdida
de segurança.

ENTREGARAM O
DINHEiRO SEM
NECESSIDADE

Dado? recolhidos pela rc-
portagem da IMPRENSA
POPULAR, no dia de ontem,
também junto ao 2' D. P.,

esclarecem que quando o dl-
nheiro do resgate de Sárgio

Haziot foi entregue no portador
dos raptòres, fts 11,30 horas
de quinta-feira, já o menor se
encontrava em poder das au-
toridades do 2G« Distrito Po-
licinl. Eítas, contudo, biso-
nhametne, nflo crmünlcaram
nada ao dclegarirj Hermes
Machado, do Distrito do Co-
pacabana. Do sorte .itie Csie

consentiu nn pagamento do
dinheiro, Ignorando que o .
raptor jâ nfio tinha mais ne-
nhuma probabilidade de cum-
prlr a sua ameaça le aten-
tar con'ra a vida do garoto.
O RETRATO DO RAPTOR

De posse dc alguns traços
íisienomicos e físicos do prin-
cipal raptor, fornecidos pelos
motoristas o pelo casal Ju-
ventino e Gol lide Teixeira

a policia elaborou um esboço
do seu rCrato. do qual fo-
ram distribuídas cópias aos j
jornais.

SINDICATO DOS TRABAIHADÕRES NAS INDÚSTRIAS
GlUriCAS DO RIO DE JANEIRO

SUE PRÓPRIA: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 529 - 9.* ANDAR - TEU 43-1911
ii.. «ratdo com o iiiipiisiu na «imen b do nriiao n« dn 1'orlarln MlnUltrWI "• i«. d» iiiii-.v,- mun. núnllvo n\jt, para

ns «lelçne» a «erern renlUnd»* ncsi» Klniiirjiio, um dms It a tu dt (1»«»mtiru pioslmu, f»rnm rtiUlrndn» dum iimpti, cuja cum
ptsitao * a »i-su«iiu;

CHAPA N.' 1 CHAPA N.» 2
iiiMrTOiiiA ... Krriivns

0I0VANNI IIIANCISCO AMAUBO IIOMITA, Cáíielra Prn.
nsslniinl niiinera •IH.nitl, .•.erln ai« l in|.n Mml.i m. Killtnni l'nm>
(leio, li Itiui li.n.iiini.i líilunl, 177,

oswAl.no (íoks, rnrieira Pinfisninimi niiitioro I0.M1, to-
iio ns*. kmproRailo i»i Arte» iirnficiiii Qomti de Sousa s.A., a
itiut i.uU CAmara, mis,

1IUOO PiaUKirtEDOi Corítlrn Profissional número B7.7IM,
sstle 31«. KmpreRnilo na KmprDan Jornnll<llrn llmsllelra HA.,
A Ilua Irlneu Mnrlnho, :i>.

WAUTHEit tóiihks, oarttlra Profissional numero TO.two,
Htn» li, Kmprrgndo cm Mcler .'. Illumer I.tiln., It Itun Santos
llodrisues, 310,

ARNALDO MARQUE* PôIlTO, (.'nrlfllra 1'rollsslimal ndme-
ro 3H.1U7, üerln HO*. Empregado nn B.Ã. >tnrnnl du lii.nl!, h Av.
nio Dranco, 110/13.

josií ai.vkk CAMPOS, Cntlclra Profissional número 77,1IW,
.Stfrlc 10». MmprcRiulo em Jotnnitrnde A l.'ln., h Itun du CnndelA-
ri», vi»!.

MiaUÈI. HANTOS UA 1'AIXAO, Cnrlrlni ProflSlIoilnl nú-
mero 08.200, Bírlo 0S«. Emprègndo no Sérvleo Urnflro do Insll-
luto Brnsllclro dc Ocofirnfla e Kitnllsllen, h Av, *i nnndclrns,
BIS.

IIIIIKTIIIIH — St)ri.r5NTM

NKI-SiiN .IOKÍ! reuilKIIIA, Cnttclrn !'rnfls«|iinnl nflniero
10.570, Mírle 9-t*. Empregado nn Cln. tlrnsllelrn do Artes OrA-
flens, Itun Itlneliuclo, 138,

nuVITIl.IANO RAMOS, Cnrlelrn ProflÉdohal tulmero 80.119,
SCrle S». Empregado nn Kmprflsn Edllflrn Cnrlnrn, h Rim (lul-
Ihcrmo MaxvVcll, Bsd-A.

OTACÍLTO IJE ANTON1NE. Carteira Proflsslonnl número
ti3.171, Sério 5'. Empregado em Olllmn llnrn S.A., ft Itun Notero
dos lieis, G2.

OLHEM AR MONTEIRO SAMPAIO, Cnrlelrn Proflsslonnl nn-
mero il3.iM4i .vírli' 89», Einprcgldd hü bcpartnmclito Crdflcu da
Cia. de Cigarro» Souza i'n\A, (i Av, dos Democráticos, 7.

RENATO AIIAOJO XAVIER, Cnrlelrn 1'rnflislminl númcio
17.331, Sírle 37». Empregado nn r>rlen S.A., h Av. Presidente
Vargas, l.oss.

JdSft DOS QUIMARAES PBÍXOTO, rnrtelrn Profissional nú-
mero S8.fH3, Sírio 27«. Empregndn nn S.A. DIArlo de Notlrlns,
fi Rita dn Cnnstltulcnn, li.' I.ICURCO PONTES, Carteira Proflsslonnl número 33.038,
Série 31*. Empregado nn Cia. EdltAra Amcrlcnnn, !i Itun Vlscon.-
de de Harangunpe, 15.

CON.SRI.HO nSCAI. BFETtVOS

SURICO FERRlilRA, CarUlrn Proflsslonnl namoro 18.108,
fltrle 1«. Emprcgnilo cm GrAnco» Bloch 3.A., a Run Frei Cn-
neen, 511.

PltESCILIANO AUGUSTO CORREIA, Cnrtelrn Proflsslonnl
número 81.760, Série 1». Empregado no Departamento Gráfico
da Cia. de Cigarros Sduza Cruz, A Av. dos DcmocrAtlcoj, 7.

WALDEMAR DAIM. Cnrtelrd Profissional número 3S.100,
Série a-t". Empregado nn Emprfs» Grdflca O Cruzeiro, a Run do
Livramento, 303.

auri.KNTR« CON9ET.HO FTSCAI.

mntMÇao ENES PEREIRA, Carteira Proflsslonnl número
2C.TT1, Sért» K. Empregado nn Vlllt» Boa» S.A., Run San I.ulz
Gonzaga, 839.

ABEL BANDEIRA DE MELLO, Carteira Proflsslonnl nume-
ro 47.080, Série 1>. Empregado nn GrAflcn Plmentn de Mello, K
At. Presidente Vargas, 3.001.

JAIRO DOS SANTOS, Carteira Proflsslonnl número 2;057,
Série 49*. 2« Via. Empregado nn Gráfica Almeida Marques, n
Run 24 de Maio, 650.

«WriMENTANTES AO CONSELHO
EFETIVOS

t)A FEDERAÇÃO —

ANTÔNIO «RICO DE FIGUEIREDO ALVARES, Carteira Pro-
ílMlonal número -15.410, Série 21'. Empregado no O Jornnl, à
Rua, Sarndum Cnbrnl, 103.

NI^VTON EDUARDO DE OLIVEÍRA, Cnrtelrn Profissional
número 60.019, Série 10». Empregado nn ClrAflcn Harbcro S.A.,
K Rua S5o Luiz Gonzaga, 731,

SEVERINO ALMEIDA SOUTO, Cnrtelrn Profissional núme-
ro 6.637, Série 5t'. Empregado nn Gráfica Tucano, ft Run Mar»-
chnl Aguiar, 110.

aHPBESFATANTF.S AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
SUPLENTES

OIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMITA, Carteira Pro-
fl»slonnl número CO.019, Série 10». Empregado na Edltfira Pan-
fleto, A Run Sncndurn Cabral, 177.

WALDEMIRO JOAQUIM ROSAS, Carteira Profissional nú-
mero 95.812, Série 1«. Empregrido nn GrAflca Stccle Mnttos, A
Run Buenos Aires, 250-S.

VICTOR ERIGIDO DE ARAÚJO SILVA, Carteira Proflsslo-
nnl número 23.653, Série S3«. Empregado no Correio da Mnnhíi,
à Ar. Gome» Freire, 471.

I *i»i i —¦,»¦»«¦ pi f

Amarrada Pela UDN a Votação
da Lei do Inquilinato

DIA 20, JULGAMENTO DO
i: MANDADO DE SEGURANÇA

DO GOVERNADOR ALAGOANO
Dado provimento, em parte, ao agravo da
Assembléia Legislativa — Solidariedade

unânime ao ministro Vilas Boas
O Supremo Tribunal Feda-

ral marcou ontem a data de
20 do corrente, otiarla-feira
da próxima semana, para o

Assembléia de
Hoteleiros em
prol dos 45%
Uma comissão dc htítò-

leiros, composta cIií mfcin-
bros da Diretoria do Sin-
dicato, tendo à frente o
seu presidente Kuciides
José Batista esteve cm
nossa redação, ontem à
noite, a fim de fazer ran
apelo a corporação, para
qne compareça à Assem-
Wéia qne se realizará, ho-
Je, às 15 horas, na sede
do Sindicato, à Rna do
Senado, 264. Nesta As-
sembléla será debatida a
reivtndicação de aumento
salarial de 45 por (tento,
tendo em vista o término,
em julho último, do acòr-
do salarial firmado com o
Sindicato Patronal. Le-
vando em conta o verti-
gmoso aumento do custo
da vida e a percepção do
salario-mínimo pela maio-
ria dos membros daquela
categoria, esses 45 por
cento serão reivindicados
sem compensação, isto é,
sobre os salários vigen-
tes, conforme nos disse o
•r. Guciidcs José Batista.

julgamento do primeiro man-
dado de segurança impetra-
do pelo governador Munir
Falcão contra o ato da As-
sembléla Legislativa de Ala-
goas que o considerou im-
pedido através de decretação
do firnpeachrp.ent.>

Na mesma sessílõ. a mala
alta Corte tia .Tustkn do pais.
cor sela votos contra três,
deu provlmen'o, em Darte.
ao grav0 interposto pelo ad-
vogado da Assembléia rK?
Alagoas, sr. Oário de Almcl-
da Magalhães, no mandado
de segurança rio chefe do
executivo daquele Estado.
No entender ria maioria do
pienSrlo, oa dois mop.dadoa
de segurança, de ns. 4.92(5 «
4.928. devem aer lulgadoa
separadamente, Dormia um *
preventivo e ae refere & cons-
tltusionalldade da lei federal

RSNTdOnumero 1.079, • o outro *
concernente à ntilldade do
curso do processo na As-
üembléla.

Votaram á favor do agra-
vo òs ministro» Atrânio Coa-
ta. Ati Franco, Lt.t« Oatoti,
Cândido Mor» Filho. Ribel-
ro da Cora ¦« Bárroa Bane-
to, o contra, os ministros
Nelson Hungria, Harmeman
Guimar.1ea e Lafnlete de An
draae.

SOLIDARIEnADE
Ainda na reunião dc on-

tem, a unanlmdade «los
membrso d0 STF polida :/m;•se com o relator Vilas Boas
ante as crUca» nue Hie fize-
ram alguns Jornais pela pu-bllcaçâo de uina entrevista
que Cie nfio concadou sobre
o andamento do oaso de
Alagoas naquHe Tribunal.

Câmara Federal

Atendendo a Podido «le in-
formações do sr. Fon.scca a
Silva, o Ministério ria Ãgricul-
ttira enviou psclarocin'.i:ntos
sobre a exportaÇo^o dc instai
do rocha para os Galados
Unidos. Tal exportácftn tem
«Ido felta atravéií de convê
nio de preços entre imtida-
des particulares brasileiras a
americanas, embo-a dsse ma-
torlal estratégico k? nestine
ao governo Ianque. Os convê-
nlos jil perderam ft vigência,
estando portanto ameaçados
de desemprego lSCliOí) garim-
peiros que trabalham riessa
extração.

Para melhor atender ao pe-
dldo de representante goiano,
o Ministério da Agricultura-
valeu-se de daJos dc uma pu-
blicação norto-americtna e*-
peciallzada, que analisa -ã
questão do ponto -Je vis:a dos
Interesses dos Estados Uni-
do». Diz a publicação mie em
tempo dc pa? o abastecimcn-
to «parece assegurado.» .Uto
produzindo crista! de rocha
porque os americanos issJAo

sintético mais barato. Em ca-
so de guerra, a lrnporrat/nd
rio cristal brasileiro, atresecn-
ta a revista, ficaria na ne-
pendência tio uma «at!tt'sà
militar do Brasih (feita pc-
los Ianques) .; nnibóm «da
amizade política con; o Bra-
sll».

SOLIDÁRIO COM OS
MÈTÁLOÍlGUÍÕS

O sr. Nogueira do Hezai-
de, do PR (|.j Min,ia, 0111 bró-
ve discurso liutniíosiptl soil-
dariedatiu aí s metalúrgicos
de Laíaiote, a |,i:op.'isito do
sua Cil ima greve por aumen-
to de salários, cie salárlo-fá-
milia e por abono cio Natal,
greve por sinal vitoriosa órii
21 horas.

ÒRCAMEN-rO
E TNQU1LINATO

Por ter corriecarlo ontem a
vo ação de um anexo da pro-
posta orçamentária, passou
Para o segundo ponto da or-
dem do dia o prosseguimen-
tó da votação da prorrogação
da lei do inquilina'o.

Devido a constantus recur-
sos obstrucionistas do liiior

da UDN, sr. Càilói Lacerda,
deixou de ser concluída a vo-
tação da primeira maioria o
cònséqüenteriTontc da seguti-
da.

DEPOIS DE AMANHÃ

IRÃO OS COMERCIÁRIOS À
CÂMARA DÓS DEPUTADOS

Esteve em .isita à nossa
Redação, numerosa cóiÃissüo
de diretores e delegados .do
Sindicato dos C-merciário»
desta cidade. Em palestra com
a nossa reportagem, os it-
presentantes dós cóipSjrcíá-
rios cariocas noshitoriarani a

luta que vém realízaiicto. jurt-
tamente com os tialiálhacio-r
res de outros setores prbfjs-
slonals, com o oblatívo dè",ve-
rem aprovado, pela ÇAniàra
dos Deputados, j substi;utl-
vo à Lei OriT,Aoirn da Prev-
dêncla Social nvresantvvlo
¦-elo deputado p-r-r a ; Ra
-OS. i .'¦ '.'

rONCENTRACAO DIA. 14.
Devendo aquele substi.utl

vo ser votado na Cop.usaao
de Finanças da OVrnara, .no
próximo dia 14 depois ae
amanhã, esperam os dlrlgen-
tea sindicais que nos visita-

ram que os eomerclárlos e
03 trabalhadores compareçam
à Câmara dos Deputados. Aa

15 horas daquele dia. Abaixo,
publicamos o convite para
aquela córicttitraçfo:

«TUDO PELA
APOSENTADORIA

INTEGRAL
A Diretoria e o<j delegados

sindicais deste sindicato con-
vidam os associadoí comer
ciários e os trabalhadores em
geral a comparecerem no pró-
ximo dia 14 do corrente mês,
na. f^-iara doo deputndos à
Com:~íão de finanças para a
yctà-ãó e aprovaça(J do subs'.itutivo da Lei Orgânica da
Previdlêncla Social, apresen-
tado pelo sr. deputado Ba tis-
ta Ramos.

A diretoria do Sindicato
dos Comercláricxs»,

ninr.Toni a »:»KTIVOH

nvi.vio NONATO,SANfANNA( Cnrlelrn Profliilonal nn-
moro 7a,ow, siri» ao». Kmprcmiflo nn DlAflo tíaHoc», h Av, itm
llrnnen, 9S.

JOSR Ai'OU8TO W: CAMPOS JONIoit, ('«rlulra Pmfmio
iml número 37.010, Bírlo .'ia*. Bmprísado no Jornal do Oomír-
rin, a Av. nio Branco, uv.

(Ji.KANTIlü iiitrNii, Carteira PrniimlDiial nilinoro <a,«7,
.Sírio au, RmiircRBili) na «rAflcn Hanla Criw, a Itun Santana, 131.

PAULINHO CK OUVKIPA DI.MAO, Carteira Prnflmlnn»! nil-
moro 00.035, Sírio 27». KmpreRailo no Jornal «Io Uraill, k Av.
lllo nrnnco, 110/13.

CAHUTO DB OLIVEIRA, Carteira Profllllonal numero
rM.OOS, Siri» «8«. KmpreRado na Mio Tipo Oiianalmr», k Ru»
Mala l,acertfa, 700.

HENItiqUB COUTINI10 DE SOUÍA, Carteira Prof|»»lonkl
tulnirro 7.IS1, Siri» 301, Empregado em Arte» (iríflr»» Gomr» d»
Honra S.A., A Una Mil* CAmiirii, xn.

OSCAR FliANflSCO SRIXAS, Carteira Proíl«*lniia1 nomrrn
81.«73, Sírio 21i. Emprenotln ila S.A. a»*clu i)'; ríntlclaii, L
Ilua Tcflfllo Olonl, 143, •

DIRKTORIA — SUriJWTES 
'

• •OSMK rBHBIRA DIAS, Cnrtclr» Profluloliiil inlinero 1S.85S,
Sírio rifli. Empregado na Etlltftra Manchei to, A Itun Cordovll, 520.

JOHGE VINAGRE, Carteira 1'rofHnlonal número 22,200, Sé.
rio 73». BmprcRndo no Estabelecimento GrAfleos villns Roa» S.A.,
a Rua I.tiln Gonzaga, 82.1.

JASMEMNO CORREIA (•UNHA, Cmtelra Proflsilonal nú-
mero 7.700, .Sírio IM*. Empregado no Jornal do Branll, ft A». Rio
Rranco, 110/113.

IIRMO DE SOUZA, Carteira Profissional número 8.SM, Sé-
rio 1«. Emprcgndo nn GrAflcn Ouvidor, ft Rub do I-avradlo, 11'.'.

AI.AMIRO MARTINS DA l!OA HORA, Carteira Proflíilo-
nol ndmero C2.1G0, Sério Ü, Emprcgndo da GrAflca Steéle Mkttna,
A Htia lluenm Atrcn, 2H8.

EVAl.no MENEZES DOS santos, Carteira ProfUalonal na-
mero a.00!», Sírle 17«. Empresado no DIArlo da Noite, a Rua
Sacadurn Cabral, 103.

MANOEL JOSft MARQUES, Carteira ProflMlonal número
117.30S, sórlc 27». Emptegnilo nas Indústria» GrAflca» Bruma?
fi Rua dos InvAlIdm, 17S.

CONSRMIO FISCAL EFETIVOS

CARLOS FIDELIS MENEClUITri, Cnrtelrn Pionsjlonnt *«•
mero 75.002, Sírle 83". Empregada cm OrAflros Bloch S.A.,
a Run Frei Caneco, SU.

DUARTE DIAS, Carteira Profissional número 13.974, Série
24». Empregado nn Casa Editem Vecehl, A Itun do Rezende, 144.

HILÁRIO VIDAL GOMES, Cnrtelrn Profissional numero
•tS.803, Sírle 29i. Empregado dn £rlca S.A., A Ar, PrsssUsmU
Vargas, 1.988.

CONSELHO FISCAL — StTIJENTEf

CAMILO MARTINS DIAS FILHO, Carteira Profissional «a-
mero 10.318, Série 36*. Empregado na Rio GrAflca Editora, a
Rua Itaplrú, 1.209.

PAULO JOLIO JACINTO CASTILHO, Carteira ProRutOMl
número 17.729, Sírle 62«. Empregado da Papelaria Róeord LM»..
a Rua Carlos dc Carvalho, 80.

DIVO RAMOS CORREIA, Carteira Profissional aomero
93.181, Sírle 08«. Empregado nn Gráfica Rainha LeteaL a Kua
General Canabarro, 532.

REPRESENTANTES AO CONSELHO DA m>KHAC10 —
EFETIVOS

NOHIVAL SOARES DE ALMEIDA, Carteira Proflsilonal ao-
mero 63.931, Série í*. Empregado na Gráfica O Cruzeiro, a- Roa
Livramento, 203.

JOÃO GOMES DA SILVA, Carteira Proflulonal nOmero
49.753, Sério 27<. Empregado no Jornal do Comérdo, à Av. Rio
Hranco, 117. '

SYLVIO CARNEIRO DA SILVA PILHO, Carteira ProfUílo-
nal número 82.335, Sírle 79'. Empregado no DIArlo Carioca, a
Av. lilo Branco, 25.

REPRESENTANTES AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
SUPLENTES . ,:.\:

CARLOS FERREIRA BASTOS, Cnrtelrn Proflsilonal tiümero
S.717, Sírle 79». Empregado na Empresa Jornalística Brasileira
(O Globo), Rua Irincu Marinho, 33,

JOS8 PEREIRA, Carteira Profissional número 14.798, 84ri*
32». Empregado em IrmAo» Guerra, o. Rim Carlos de Carvalho, 83.

ISALTINO ALVES DOS SANTOS, Carteira Proflgílonai âfl-
mero 53.834, Sírle 73». Empregado na Gránca Rainha Lctcat,
à Rua General Canabarro, 552.

Sc qualquer nssoclndo-oleltor desejar Impugnar cata etapa,
ou qualquer dos seus componentes, poderá fazê-lo, dentro ío
prazo dc 3 dias, a contar da primeira publlcacAo dtite, dtrtfldo

a lmpugnncilo ser entregue nn Secretaria diste Sindicato, de
acordo com o que dispõe o artigo 8' da Portaria acima menciona

«Ia.
Rio de Janeiro, 11 «te aorambro et

1957. — OIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMITA, PKridenU.

INICIADA A ZERO HORA:

GREVE NACT0NAL
DOS AEROVIÁRIOS

BpsEUNIBOS, ontem, cm aí-
un riontbléJa, os aerovlArloa
decldii-ani, por unanimidade,
deflagrar a irrovo nacional da
corpornq.lo, a partir dn zern
liorn. em defesa da reivlnllca-
qilo do .10% do aumento do ra-
lario. Logo apfi.s a assembléia,
rumaram para a sede do seu
sindicato, a fim dc orsanlzir o
Comando e piquetes de grevn.

A assembléia dos aeroviários
realizou-se na sede do Sindica-
to dos Empregados do ComAr-
cio, embora estivesse anterior-
mento mareada para o salão dn
Mosbfa. A última hora, foi-ihos
negado este local, asseverando !
Alguns trabalhadores quo pnr |
proásao das emptOsas.

Nau obstante essa transrc-
'.'."nela, ultrapassou ã casa dos
::.000 os trabalhadores quo par-
tlclparam da grande rounlfln.

CONTRA O 9,070
Compareceram A assembléia,

entre outros, o sr. Gilberto
Crockrnt de SA, ex-diretor do
Departamento Nacional ,1o
Trabalho, representando o i.r.
João Onulnrt, o dep. Jos6 Go.
mos Talarlco « dirigentes dos
Sindicatos de Energia Elétrica,
Ferroviários da LeopoltWn.i e
da Tolefónlcá.

Todos os oradores maulf.es-
tàram-so contra o decrto 8070.
O sr. Gilberto Cockrat do KA
disso que a sua apllcaelo era
Inadmissível no caso, e constl-
tula uma Injustiça e uma atl-
tudo discriminatória seu em -
prego contra o» aerovlarlo».
PROPOSTA CONCILIATÓRIA

O presidente do Slnldcato
do» AarovlArlo», »r. Oto t^r-
nelro Lope», talando em nome
da diretoria, concltou o» tra-
balhadore» a aceitarem a pio-
posta conciliatória de 20%, a
título de abono provisório, fe'.-
ta. pelo governo, até o lulga-
mento da Justiça do Trabalho.
Acalorados debates suscitou es-
sa proposta. A assembléia pro-
niinclou-Ee pela sua rejeicio,
bém como pela deflágTic.60
Imediata, da greve. Ja passava
daa 23 horA», quando foi inicia-

da a votaçfto para decidir to-
bre essa prop,..--ta.

MOTA OIICIAL

«O Sindicato Nacional dos
Aeroviários, cumprindo com
seu inalienável dever de aler-
tar a opinião pública e dar
as dnv:Cas satisfações aqtif
is aue utilizam-se de trans
portes aéreos, contribuindo
para a manutenção das íami
liag dos que vivem nas II-
des da aviação comercial, co-
munlca aos passageiros e
clientes das empresas aéreas

que, em virtude da intxansl-

gèncla de seus empregatlo
res, em conceder o Justo «
inadiável aumento de sala
rios para os seus represen
tantos, íol obrigado a parallsar os serviços das empresas
a partir do dia 12 de novem-
bro, a zero hora.

Outrosslm, adverte que os
trabalhadores náo se respon-
sabllizam pelos vôos que por.ventura sejam realizados-,
sem a necessária cobertura
e manutenção das aeronaves

! dado quo, estando paralisa-
j dos os serviços técnicos

quaisquer vôos fora dos liml-
tes de segurança estarão pon
do em risco a vida dos pas-
sageiròs o tripulantes.

Apela os aeroviários, aln-
da, para o distinto público
em geral, no sentido de prós-
tiglar sua justa luta por me-
lhores condições de vida e
trabalho. . , . .
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lei Adiante a Meira ie 11 ile Novembro
o transcurso, ontem, do segundo
mlversárlo do movimento patriótico
te II de novembro dá oportunidade
*ara que, mais uma vex, e agora com
•ma perspectiva histórica ainda mais
•Iara, se acentue o verdadeiro cará-
er daquele movimento e se extraiam
tele experiências s conclusões que•allium para as forças democráticas

e. nacionalistas eomo ensinamentos
m sua luta atual. Assim devem ser

compreendidas, segundo {tentamos,
us comemorações da significativa
data.

O

L

íf de novembro foi um movt-
mento, antes de tudo, de caráter na-
cionalista « democrático. Nele te
Irmanaram, eom o mesmo objetivo,
forças diversas tob o ponto-de-vista
econômico, político e ideológico, mas
que encontraram, unlficando-as, um
amplo terreno comum: a convicção
da necessidade de salvaguardar a
soberania nacional e a legalidade dc-
mocrátlca. Destacado papel tiveram
aqui as força» militares, lideradas
pelo minlttro da Guerra, general Tel-
xeira Lott, ao lado de numeroso» ofi-
ciais doto» de seus deveres ante a
pátria. A jornada de 11 dc novembro
lei calorosamente apoiada pela*
grandes matm» trabalhadoras e po-
pularei, tendo à tua frente os sindi-
catot e demais organizações dc, classe
do proletariado.

/%, vitória de 11 de novembro deve-
a» não ter o Brasil submergido numa
sangrenta ditadura, inspirada c diri-
glda pelos trustes norte-americanos.
A interferência ianque na trama gol-
pista antinacional foi exaustivamente
comprovada, de modo a não restar
qualquer dúvida. Visavam os autores
do projetado golpe colocur as rédeas
do poder em mãos de uma minoria
— sucessivamente derrotada nas ur-
nas — que realizasse, uma vez de
posse do governo, a politica de eatre-
ga das riquezas e da própria sobera-
nia de nosso pais aos monopolistas
s traficantes de guerra dos Estados
Unido». Nisto reside o sentido anti-
nacional do golpe frustrado. Mas
para que isto sc tornasse, possível cra
mseétsário, como condição prévia, eli-
minar at franquias democráticas,
rtmgar a Constituição c instaurar
uma ditadura. Este o aspecto rea-
Sm»taário, profundamente antidemo-
erótico da manobra golpista derro-
ioda. O movimento de 11 dc novem
bro foi, portanto, uma jornada que
sm realizou sob o signo da defesa da
Independência nacional e da Icgali-
dade democrática. Impondo uma sé
ria derrota sobre o enlreguismo fez

com qus prsvaltessss a vontade io
povo, assegurando a posse do* can*
dldatot eleitos e a vigência da Com-
tituição,

A principal conclusão a tirar dstla
Importante experiência política i a
ds que at torças patrióticas e demo-
cráticas, quando unidas s atuando
com decisão, podem barrar as tenta-
Uvas eolonltadoras dos truite» ame,
rlcano» s desfazer as manobras dos
golpistas e reacionários. Apesar dv
seu desespero c sua Insolêncla, a fòr-
ça dos Imperiaiistas e seu» agentes é
menor que a força do povo, que a
força das correntes nacionalistas e
democrática» quando se manifestam
firmes e coesas. Esta firmeza e esta
unidade são o penhor da consolidação
do processo democrático que, a partii
de 11 de novembro dc I95S, vem so
verificando em nossa terra. Embora
seja a presença deste processo uma
característica dominante na situação
nacional, isto não significa que os
entreguistas e golpista» tenham en-
sarilhado armas. Ao contrário, eles
procuram incessantemente perturbar
e paralisar o procetto democrático,
lançando mão tobretudo da tática de
dividir as forçai nacionalistas e, co-
mo um elemento preferido dentro
desta tática, procurando lançar as
força» armadas, especialmente o ge-
icral Lott, contra a opinião publica.

Aos golpistas, para que poisam
realizar seus sombrios desígnios, ê
necessário pisar sobre a Constituição,
violar a legalidade democrática. In-
ver.lamente, aos patriotas e demo-
cratas, para que possam salvaguar-
dar a soberania da pátria e os direi-
tos do povo, é vital que seja assegu-
rado o respeito à Constituição e a
todas as franquias legais.

tJE há dois a/ws foi possível a uni-
dade de diferentes forças nacionais
pura barrar o golpe liberticida, hoje,
para consolidar o processo democrá-
tico. não só esta possibilidade de
união está consideravelmente, acres-
cida, como também a sua necessidade
é ainda mais imperiosa. Para levar
adiante a bandeira de 11 de novem-
bro é indispensável que. se unam tô-
das as forças democráticas e nacio-
nalistas cm torno de um objetivo tão
amplo e tão justo como a realização
de uma política externa independente
e dc paz e uma política in-
terna que garanta o pro-
gresso do pais e satisfaça
as legítimas aspirações dos
trabalhadores e do povo.

iMPREUSA POPULAR'

Grilaram flu Belco Mineira om Governador Valadares
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Ensaia-se em Minas um Assalto
Semelhante ao do Sudoeste Paranaense

Gesto inexplicável dos srs. Bias Fortes o Pinheiro Chagas, deslocando tropuH a serviço da poderosa empresa estran*
gcira, sem apoio de mandato judicial — Atitude correta do juia Martins da Costa — Uma trama que vem da Primeira
República — Bernardes negou e Antônio Carlos concedeu — É preciso evitar um desfecho sangrento — Versão fan-

tasiosa do alguns jornais
(Reportagem de CARLOS OLAVO DA CUNHA ll.litCIRA)

fependente

(D

GOVERNADOR VALADA»
RES. U - Asilando o casto*
(teumorallzado fimtaima do
«perlffo comunista*, a cha**
ma da «urrando Imprensii»
pinta tim qundro aterrorizai!-
to «abro umn fantaiioia <in-
vaiUo do terras no Valo do
Riu Doce por milhnrrm oo
posseiros armados até os
dentes*».
HISTÓRICO DOS FATOS
Pretendendo apoderar-se da

(1,996 alqueire, de terras ler-
toi.» nan margens do itio
SnaM.il Grande, aesta muni*
clpio, a empresa Belgo Ml-
ndrn que já poisul 70 mil
alqueires de terras no Vale
do Rio Doce, fez publicar um
cdlt.il no «Dlftrio da Juiti*
ca» dc Minas, no dia 5 de iu-
lho, pleiteando o Registro
Torrenn daquele autlntl-0
latifftndlo.

NSo podemos duvidar qu»
a Belgo Mineira haja adqui*
rido aquele vasto trato dt
terras dos srs .Alcides Jun*
queira e Domingos Papl.
Mas, temos razoes de sobra
para duvidar da legitlmlda-
de da posse daquelas glebas
pelos dois citado, senhores.

Em primeiro lugar, o sr.
Alcides Junqueira que to d*z
proprietário de 3.900 níquel*
res nnquele recanto do mu-
nlciplo, perdeu umn deman*
da judicial para o Estado s«-
bre aquela* mesmfsslmns ter.
ras, qunndo Artur Bernar-
des era governado de Minas,
lá pelos anos de 1920. Depois
de 1930. êsse «enhor obteve a
escritura daquelas terras das
mãos do sr. Antônio Carlos,
então no Governo do Estado.

Em segundo lugar, tudo
está Indicando que aa ter-
ras de que o sr. Alcides Jun-
queira se dizia proprietário,
são aquelas a que se referi*-
o decreto 5.462 de 10 de De*
zembro de 1920, ou sejam,
as terras que o Estado de
Minas cedeu k União para
a fundação de colônias dar-
tinidas aos índios Crenaques
e Poglchcls.

Em terceiro lugar, a Bel-
go d'z ter comprado «2.000
alqueires, mais ou menos»
(estã assim textualmente no
edital, do *r. Domingo» Pa*
pi e, ao medir a gleba, en*
controu 3.096 alqueires, m*I»
1.096 alqueires, um erro ca-
buloso...

O MANDATO DK MANU-
TKN.AO DE POSSE K A

SENTENÇA DO JUK
Os 0.996 alqueires quo a

iMgo procura abiscollnr **•
tao encravado* mimti rcglAo
com mnis dc lü mil nlquvi-
res, il.-ii-.-imenii» pnvonda do
colono»*.. Uselra c vezolru um
grilar propriedades do nu-
mililcs o laboriosos lavrado*
res, a empresa da Cra Du-
quesa do Luxemburgo, atra-
vé_ do neu Marechal do Cam-
po — Cel. Altlno Mnclindo
— Ingressou em Juízo com
um mandado de manutençáo
de powe, eivado dc chicanes.
Pleiteava da Justiça a :n«-
nutenção dc posse contra 28
lavradores dc fazendas vlzl-
nhas Aquelas terra-, ch->-
m.-mliw.s de invasores dc
•uns propriedades. Mas, e ai
vai a chicana diabólico» que-
ria a manutenção de posso
contra os 28 o «murou des-
conhecidos*-. Atrnz dessa ex*
pressão vaga, a empresa que-
rin ter o direito de despejar
qualquer lavrador que ela
julgã-se invasor dc suas rt-
cas terrinhas.

O Juiz dc Direito d-« Co*
marca, dr. Martins da Cos*
ta, teve o «penacho do con-
trariar a empresa. Concedeu
o mandado contra os 28 cl-
tados nominalmente, mus
diz claro cm sua sentença
que só considerava o caso
dos 28, porque quanto aos
«outros desconhecidos», po-
derla envolver arbltrarledn*
des contra colonos que játivessem direitos adquiridos.

Esta sentença deixou dc-
aarvorados os proposto*, da
Bclgo.

NOVO PLANO
Ao Invés de contentar-se

com o despacho do Juiz Mar*
tlns da Costa, a Belgo urdiu
novo plano. Conseguiu, por
meio. que só Deus sabe, que
os oficiais de justiça encar-
regados de citar os 28 lavra-
doreu, enviassem ao Juiz dc
Direito uma certidão menti-
rosa, fantasiosa ,na qual di-
zl<im que os posseiros esta-
vam armados até aos dentes
« que ôles necessitavam de
tropas para ir intimá-los. Ao
mesmo tempo, a Belgo trou-
xe para cá * reportagem dns
«Associados> e. desde o -lia
3 do corrente, vem publlcnn-
do farta matéria pnga, lu-
xuosamente Ilustrada de «cll
chè_>, afirmando que os pos-
seiras estão armados e cn*
trlchcirados nas matas da

TU-lgo, Insuflados por comu*
nlstas — como sempre o gas*
to c d», innrnli/iulii f.-iiitn-.*
mn já utilizado por Luplou
nu Pnrnnr..

O governo do l-.tn.do Igno-
riinili. os niigustiotns o cons-
tantos apelos dos posseiros¦ MHilhndoK do Vale do Rio
Doce, movlmontou-io célere,
Anunciam os jornais da
«•grande Imprensai» que um
tenente- coronel A frente de
a íim do «fazer com que ot
.'vO praças veio a esta cidnde
posseiros obedecessrm a uma
sentença Judicial».
O JUIZ NAO COMPACTUA

Faltava só uma coisa. Fnl*
tava que o dr. Martins da
Costa, como Juiz de Direito,
requisitasse an tropas pnrna diligencia. Mas, o magis-
trado, exarou um despacho
que constitui um verdadeiro
Jato de Agun fria nos ardo*
res dos propostos da rica
companhia latifundiária. Eis
os trechos prlncipnls da de-
cisão:

... A certidão da autoria
dos oficiais, contraditória, du--.Idosa c pouco Inteligível,
que sc vê A fls. 23. não dn
ao Juiz, elementos parn re*
qulsltar força policial paraefetivação da medida |udl-clnl decretada. Como despa-
chei A fls., «Se os oficial»
não Intimaram os réus como
podem afirmar que o ftze*
ram?» Cumpre aos oficiais,
que forom encarregados da
diligência, e que devem ser
Geraldo Luiz do. Santos e
Francisco José Lima (a cer-
rldão vem com assinaturas
té dos sargentos e jagunçosda Belgo — N.B.), assim

como citaram os róus pnrn
a ítun prollmüiur do prneu*-
so (CcríldAo lis, 12), soltar
no mesmo ponto dn (IHIrôiv
ciu Inicial o dar conhcclnioii*
to As iin-»m;i-, pessoas com.-
lantes do mnmlado, da deli.
bcraçlo Judicial..»\|ii'»- i.v>». nnriuieni as
disposições dos réus, atra*
vòs dn certidão para quo .
Juiz p".s> considerar quotaas providências que devo lo*
mar. ,

•.Parece que ui oficiais .s?
deixaram levar por uma rn*
portngcm no «Estado de Ml*
nn«'. dc três do corrente, on-
de fstA a narração do quo o
mandado judicial foi dei*
cumprido e quo a forçi re*
quÍ5Ítadn não foi fornecida.
Nem so havia ordenado a
expedição de qualquer *nnn*
dado a náo ser o dc cita*
Ção para a Justificação II-
minar e nem eo podia requi-
altar força antcclpndamcn*
te se não sc tem ainda ele-
mentos pnrn so aquilatar ila
disposição dos réus. Por on*
quanto, ha descumprimento
dc uma ordem judicial, pe-los oficiais e não prlo.» su-
postos invasores ou posseiros».

E agora, em que ficamos?
O Juiz denuncia os melri-
nhos de relapsos. Mostra que
o -'Estado de Mlniis», jornalde Chato c porta-voz da Bel-
go (losinformott seus leito-
res. E o governo? Em (íue
situação ficam os srs Bias
Fortes e Pinheiro Chagas?
UEDIR NOVAMENTE AS

GLEBAS DA BELGO

Há uma solução imediati

pnrn toda ostn confusão d*
invasão dc torras, criada nr*
inicialmente pólos griloiroainteressados em expoilnr co-
louofl qiK- arrancam Oa tor-
m n produção ngrlcolo quetanta falia vem ra/.endo na
Ura. il. Serin o rotombamon*
lo geral das (erras do Vale
do Rio Doei-, Multas negnetn.
tns muitos negócios eseu-
sos seriam postos a d«co-
horto. O «r. Alcides Junquel
ra |mr exemplo teria que es*
pllcar ui iirlcsi f-mprrga-
dns pnrnoblor n.no níquel*
res do ii'i-ra- do Estad», Aiielrio deveria explicar co*
m» cniscgulu acumular n
imenso latifúndio de 70 mil
alqueires -- vastidão maior
que a Bélgica. B temos cor*
teza que, então, multa ter-
ra sobraria pur,*» o5 lavrado-
res sem terra desta e Js ou*
trás zonas do I_-tndo.

Mas, no caso em foco das
terras do Suassul Grande, o
que o governo do Estado po-derla fazer para evitar der-
rnmamento dc sanngue. se-
ria mandar medir dc novo af
glebas que a Belgo dtz pos.stilr naquela região. Temo»
certeza di* que sobraria mui*ta terra para os colonos.

Ê preciso que certas pe-sons compreendam que, des-(le há muito, a questão «o-
ciai, em relação aos opera-
rios das cidades, deixou doser uma questão de policia,como afirmava o presidenteWashington Luiz. E, agora,
a questão da propriedade daterra, a questão dos possei-ros, n reforma agrária são
questOes que estão na odem
do dia e nun não se resol-
vem nela violência e arbitra*riedado.

Prestes é um Grande Patriota
e Deve Defender-se em Liberdade

Sôbrc o processo dc Prestes falam parlamentares c líderes politi-cos de Sao Paulo e do Estado do Rio — Não praticou nenhum cri-me — Deve voltar ao convívio do povo
S. PAULO, 11 (Do Oor- rante a opinião públicarespondente) — O dep. que o admira c respeita,

Figueiredo Ferraz, do P. recocnheccndo-lhc os sen-

30 ANOS DE PRISÃO PARA
OS RAPTORES DE MENORES

Apresentado ontem pelo vice-líder do PSD no
Senado, sr. Gaspar Veloso, projeto de lei alteran*
ia, com aquele objetivo, o Código Penal Brasileiro

O senador Gaspar Ve-
loso, vice-líder do PSD,
apresentou ontem projeto
de lei alterando o Código
Penal Brasileiro, com o
objetivo de estender, até
trinta anos dc reclusão,
a pena para oi; raplores
de menores

Eis, na íntegra, a pro-
posição:

"Art. 1* — O art. 159 cio
I(ecreto-lci n" -.'.SIS. 0o T úi
¦etembro de I5'.0 (Código I'»
nal Brasileiro) passo a vigorar
acrescido do spg-u.lntc ptir.sra-
ío:

Parágrafo -In -
tor é praticado
tle 14 anos,

reelu

e> o sectues-
colhlrii menor

dc 12 a UOPena
anos.

Ari. 2° — l.--.ta lc,l entraríl cm
¦vigor 11,1 data da sua pubiU-ii-
çao, revogadas as -ispuxli-õeü
»m contrário."

A JUSTIFICAÇÃO

Na justificação dc sua

iniciativa, diz o sr. Gas-
par Veloso:

<iQ rapto de iun mèni-
no de cerca de três anos,
que recentemente emocio-
nou a Capital Federal,
despertou nossa atenção
para o inciso do Código
Penal Brasileiro pert.inen-
te à espécie.

Ali verificamos que um
delinqüente, de tão acen-
tuada periculosidade, fi-
cava sujeito, unicamente,
a uma pena não superior
a três anos de reclusão,
em face da legislação pe-
nál vigente.

O objetivo deste pro-
jeto é, assim, o de corri-
gir a falha apontada, de
modo a possibilitar a apli-
cação, em tais casos, de
uma pena condizente com

a gravidade c a torpeza do
delito praticado

fl CONCEPÇÃO
materMisth hd

v HISTORIO
:"."'¦ ¦;'...'','. 

'
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Obrtf excepciono!

PSTOC/ wiuffo á vontade*™ para contar anedota de
português. Primeiro, são cos-
tlimeiras, lá na terrinha, as
anedotas de brasileiro. Se-
gundo, tenho direta ascen-
dência portuguesa. Digo,
sempre, que sou neta da ei-
dade de Braga. E, hoje, no-
vos laços de família me li-
gam, ainda mais, a Portu-
gal e aos portugueses. Cho-
rei muitas lágrimas, no tem-
po em que as lágrimas eram
fáceis, no ombro de Camilo
Castelo Branco. Costumo di-
ser, também, que adoro Por-
tugal, de Camões a Eça de
Queiroz, de Eça a Ferreira
de Castro e a Fernando Na-
mora. Nessa adoração aó
não incluo Salazar e sua di-
taãurazinha, por motivos
óbvios. Contra Portugal só
tenho uma queixa, que ê a
áe ter descoberto o Brasil
por acaso. Como não
sou fatalista, não me
agradam as obras do acaso.

Dizendo issoi, posso con-

Os Direitos da Mulher em
Face do Código Civil Brasileiro

O Desembargador VICENTE FARIA COELHO
realizará uma conferência sóbre Os "Direitos da Mu-
lher em Face do Código Civil Brasileiro", na ABI (T an-
dar), hoje, às lt,30 horaa.

A FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL, con-
vida todas as suas associadas e amigas, todas as orga-
nizações e pessoas interessadas no assunto de tão gran-
de importância para as mulheres, no momento em qué
se luta pela reforma do Código Civil, a comparecerem a
essa conferência.

ANA MONTENEGRO
tar-lhes uma anedota dessas
muitas que são repetidas,
por ai, sóbre o lançamento
dos satélites soviéticos. Os
A anedota seria mais uma,
para ser contada em tem-
pos futuros, quando estives-
somos viajando, regularmen-
te, para a lua. No entanto,
o professor português Cid
sábios portugueses lançaram
um satélite quadrado e feito
de madeira. Mas, _ ocasi-o
do lançamento por um pe-
queno erro de cálculo, o sa-
têlite ficou preso a um ga-
Vio de árvore. E, então, ter-
mina _ história do lança-

mento do satélite português.
Varela, duvidando da exis-
téncia dos "Sputniks", me
obrigou a contá-la.

Enquanto o professor, que
tem o pomposo titulo de di-
retor do Centro de Estudos
Aeronáuticos do Instituto Su-
perior Técnico, procura, no
que chama "lógica técnica",
uma confirmação do lança-
mento das luas artificiais, os
soviéticos levam a prática

.essa lógica. Porém, em meio
às declarações, descubro que
a lógica que éle procura não
ê, propriamente, a técnica, é
a lógica de porquê os ame-
ricanos "não conseguem ou
não conseguiram lançar o
seu satélite".

Estou convencida, agora,
de que foi o dr. Cid Varela
o inventor daquele satélite
que, por um pequeno erro de
cálculo, ficou preso a um
galho de árvore. Pelas de-
clarações feitas, concluo,
também, que aquela história
não ê simples anedota.

S. P., em contato com
a reportagem, manifes-
(ando-se a propósito do
processo movido contra
Luiz Carlos Prestes, dc-
clarou:

«Entende que o pra-
ticante de um delito po-
litico não pode ter sua pri-
são preventiva decreta-
da. Deve defender-se sói-
to, dentro da. prerrogati-
vas que a lei lhe outorga
como cidadão c que a sua
defesa seja a mais ampla
possível».
Prosseguindo, afirmou o

parlamentar pessepista:
«A decretação da pri-

são preventiva, nos ter-
mos cm que ocorreu em
relação ao c x -senador
Luiz Carlos Prestes, tem
um sentido de discrimi-
nação política, o que con-
ilcno».

ADMIRADO E

RESPEITADO

O vereador Mário Cama*
ra (PTB), que no Legis-
lativo 3Iunicipal ocupa a
2» Secretaria, ouvido sô-
bre o mesmo declara:

Sou favorável à lega-
lidadc de Prestes para
que tenha liberdade de dc-
fesa ampla a fun de que
possa, diante da Justiça,
provar sua não culpablli-
dade, absolvendo-se pe-

As Vésperas do Vôo à Lua

A Esiaçâo Interplanetária
a t-pniPn rins foeuetes permitiu um avanço que não estava previsto para agora — A Lua será a estação interplanetária dos so-
A tscnicd, uu- 6 

vi|ticos __ o novo combustível possibilita lançar o foguete à Lua diretamente da Terra
(11." de uma série de artigos)

velocidades coda vez maiores, A velocidade de UbertaçSo. ou
segunda velocidade astronáutica, Isto é, aquela capaz de li-
beriar o foguete da atraçBo terrestre, 6 Igual a 11,2 km por
segundo. A idéia de criar uma estação interplanetária está
ligada à obtenção dessa velocidade. A fabulosa velocidade de
8 km por segundo, alcançada pelos foguetes que transportar

O primeiro passo na conquista do espaço 
f««',"»I» mu áa outros mundos, c a construção de satélites, artificiais

Trevta Sòmen e por êste meio pode-se estudar as camadas
__n-riòres da atmosfera que se situam a grandes altitudes
^ton-s-o íol dado com o lançamento dos «Sputniks» pelaPasso i"i u»u - nvertldo em satélite, se „ „... ,.-. „. , _.—____ 
que de um l°g""c oesie "H0- De-ois Mrá ram M «.tentes, »_,_» „&_ é capas de libertar um corpo da
KCido P«*2ta_í_S£ eTpS. Ã «5. Mtaeto Inter- ttrç* de gravld-de da Terra. H-t-__o seria um «t-Ute
desmontada^n^^l^^e^mmtaam • de ond. em- da dimensões gigantescas, de onde partiriam os fogw*e-i_à
planetária, ondeL*"*"0^™ 

planetas. Lua e outros planetas. Ora, m estacio ficaria girando m 8 km/
prCC.í -íeoaraca. tofeSSS pelo lançamento ao seg. Nestas condições, basta dar ao foguete lunar uma wlo-
mm ° diurna foguete do três ou quatro etapas. *****•*•
oue do um foguete déste tipo, concertído em ntMta,, £
aproximo outro o mais outro, etc, formando um todo ün co
rXes e depósitos, Jâ livres de combustíve eMUta

cidade de 3,2 km/seg. Sabe-se que em qualquer movimento,
a velocidade inicial se soma à velocidade do móvel. Assim
teríamos 8 -j- 3,2 = 11,2 km por segundo, ou seja, a velocidade
capax de arrancar o foguete da atração terrestre.

O lançamento do segundo fSputnUo, pesando 608,300 kg
demonstrar que os soviéticos provavelmente abandon

n to .» Ôstes VS^^criada uma atmosfera artificial, este plano. Com efeito, a UES8 acabado confirmar que
. -_i'*„fl_mPnta «uaridflT ainda na Terra, servirão de alola- O lançamento do segundo fSputalkf, pesando -OB.soo Kg

propo-tedamento quando a^tia a» 
oficinas, etc. velo demonstrar que os sovlétleos provfcvelmento abandonarão

monto rara a tripulação. * «Dorai Br_f|_|_l. este nlano. Com efeito, a UESS acaba de eonflrmar que seus
A rsto"-o ntcir.ranctária Irá cquipando-se, gradativamcnte de

odo . m-lt-m necessário transportado da Terra. Turbinas
d. Rá. a -iiotra- o outros aparelhos desmontados e trans-

.. -.. -o"t- les assim como os restes de combustível
. -•"da -rãõ *?'•• Ctilizados na estaçio. Nela, como na
,,:*. rá ( :. *> um peso artificial».

I» O NOVO COMBUSTÍVEL
r i nSo c:...re_o do verbo no futuro, o plano

-,_._. .'_n.ci._i. so lan._mentb dos satélites; Os dois «Sput-
niks» vieram nu Irar quo os cientistas »vlé«ços nfto scg.H-
ram êste projrto, preferindo mandar os satélites ao espaço
sem o objetivo dô formar uma esteçno interplanetária. 1 ••Im
declarações e pelos dados fornecidos por estes cl«-*»>*.la_.
vê-se que o problema da viagem cósmica m rtmvme mm nht*r

cientistas descobriram um novo tipo de combustível capaz de
imprimir a um foguete a Incrível velocidade de 40.000 km
por hora e que trabalham na construção de outro, cuja velo-
cidade será de 300.000 km por segundo, Isto é, velocidade
igual à da' luz. Se o problema era conseguir m velocidade de
libertação, isto prova que não mais será necessário construir
a estação interplanetária com o objetivo de lançar o foguete
à Lua. Podo ser que a estação ainda seja construída porque
sua finalidade não é unicamente o lançamento de foguete à
Lua. Ue acordo com as últimas informações que temos, o
rogiiete será lançado mesmo da Terra e, segundo o projeto
de Iuri KhlebUcevich, por éle mesmo denominado LMV (Lua-
Warfe-Venus) a estação interplanetária «ovl*Uc_ «ei-* m Lua.

i <]iml *Ip« olinninm «nnuan plunot- Irmão»

POBQUE OS SATÉLITES DEVEM GERAR A GRANDES
ALTITUDES

Quanto mais próximos da Terra, maiores seriam as possi-
bUldades de comunicação com os satélites. Todavia, se o saté*
lito flutuasse nas camadas densas da atmosfera, esta reduziria
sua velocidade e êle terminaria caindo. Por Isso, o «"«Ute
devo ser colocado nas altas camadas. Além disso, o emtaúm
dos ralos cósmicos, que tando Interesse desperta na eWnttm
soviética, deve ser feito nas grandes alturas, porque êste Spo
da radiação se manifeste na altura de 26 km, diminui dal por
diante, para aumentar assustadoramente nas grandes^altitudes.

O limito superior de nossa atmosfera ainda nao c penei»
mento definido, mas sabe-se que a densidade do ar diminui fc
looporçao qne nos distanciamos da Terra. No pico do monto
Engels, a 0,8 km, a densidade do ar tem a metade do valor
que possui ao nível do mar; na altura de 10 km é • <-"•**-
parte; a 18 km é dez vezes menor. Nas camadas a 160 Km,
os meteoros movem-se com velocidade várias vezes superior *
dos satélites sem, contudo, chegar à lncandescêncla A 200
km, o ar quase não oferece resistência porque é multo rare-
feito. «Por isso, é conveniente estabelecerem-se os satélites
nestas altitudes», dizia um sábio soviético antes do lançamento
dos atuais «Sputniks». Americanos s soviéticos esperavam
estabelecer seus satélites nestas alturas. A evolução da téc-
nica dos foguetes, porém, possibilitou o lançamento destes
corpos a 1.600 km de altura. Sobre o valor de um satélite,
ninguém mais discute atualmente. O óJtlnw 'aziçfldo até
agora Já nos forneceu dados biológicos • médioos. Todavia,
há várias outras aplicações, ds que falai_mos «m nosso pré-
ximo artigo. ___ ___,.

A. K-cuir: A UTILIZAÇ~lO DOS SÁTtfUTES'
aíém\jm>*e>ém*atm*jt**i»**j*»a**»Mpaae**»

timentos idealisticos.
Falando a seguir sobre a

legalidade do Partido Co-
munista, declarou: «Den-
tro de um regime demo-
crático devemos permitir
a existência de todo e
qualquer partido cujos es-
tatutos se enquadrem no
Código Eleitoral Ilrasilei-
ro. Ora, o PCB tinha seus
estatutos reconhecidos pc-
Io Tribunal Eleitoral c,
pelo que sc tem conheci-
mento, dessa linha não se
afastou. Sua volta à lega-
lidade, portanto, será a
reparação de uma arbi-
trariedade cometida».

GRANDE PATRIOTA

O sr. Milton Marcondes
(PSB), vereador e presi-
dente do Sindicato dos
Bancários, salientou:

Embora não sendo
comunista, reconheço em
Prestes um grande pátrio-
ta e brasileiro, que mere-
ce da Justiça um trata-
mento mais justo, mais
democrático. Afinal de
contas, o que fêz Prestes
para ser perseguido? Sou
também favorável a volta
do PCB à legalidade, pois
que num regime democrá-
tico não podemos admitir
o cerceamento da livre
manifestação do pensa-
mento de qualquer cida*
dão, seja êle partidário
desta ou daquela filo-
sofia».

NAO COMETEU
CRIME ALGUM

BARRA DO PIRA1, II
(Do Correspondente) —
Ouvido por nós sobre o
processo a que responde
Luiz Carlos Prestes, o de-
putado estadual João An-
tônio Camerano deu a se-
guinte opinião:

Acho que o sr. Lul*
Carlos Prestes não com»*-
teu crime algum para que
seja privado do convívio
público. Estou de pleno
Mftrdo em que lhe seja
-W-gnwda plena liberda-
és, B_w> só dè se defender,

tauMm de se te- -
e ilvef neto» ¦

mente. Acho mesmo twe
o g-T#tno d» Rep-bneH
deve «sseg_Tii.r ao sr.
Luiz Carlos Prestes todos
os direitos constitucio-
nals, para que êle, com
sua inteligência, car,

dade o patriotismo, ws»
nha a colaborar com fo»
dos nós no esforço pe!»
grandeza do Brasil.

O dep. Camerano tam»
bem se manifestou favo»
rável à existência legal As
PCB.

DIREITO DE PENSAS
MARQUEZ DE VA-

LENÇA, 11 (Do Conto-
pondente) — A propóst-
to do direito de Prestes
se defender em liberdade,
procuramos ouvir dois
conceituados advoga»
dos locais que também
ocupam posição de desta»
que na vida política d*
município: drs. Nilo Gra-
ciosa e Franklin Silva
Araújo. O dr. Nilo Gra-
ciosa 6 presidente da U..
D. N. local e o dr. Fran»
klin Silva Araújo é o pre-
sidente do PSD.

Prestes deve vir pa-
ra o convívio do povo —
disse-nos o dr. Nilo — •
defender-se das acusações
que lhe são feitas. A pri**
são que pedem para êle
não se justifica de forma
alguma. Todo cidadão tem
o direito de pensar e ma-
nifestar livremente o sen
pensamento. Sou inteira-
mente contrário a que
qualquer pessoa seja per-
seguida pelo simples fato
de não pensar como os
outros.

Aliás, no meu entender,
a cassação do registro
eleitoral do Partido Co-
munista do Brasil consti-
tuiu uma violação do re-
gime democrático, uma
violação da letra e do es-
pírito de nossa Carta
Magna.

UM ERRO CONTRA A
CONSTITUIÇÃO

Foram as seguintes as
declarações do dr. Flan-
klin Silva Araújo:

Para mim, o sr. Lula
Carlos Prestes não como*
teu crime algum. Nada
justifica, pois, que deva
viver afastado do convi-
vio do povo. Deve ser as-
segurado ao ex-senador
carioca pleno direito de
defender-se em liberdade.

I Caso contrário, estará
sendo praticado um cri-
me contra a Constituição
Aa República. E estarão
também sendo desprea-
dos os direitos ftindamen-
tais do homem consagra-
dos na própria Carta das
Nações Unidas.
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A
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RADIO T V DISCOS 'EB3

A «Felicidade»

«Q* Mo Importa9*
Samba canção da Jalr
Aitttttn • Dllermando
Rata, grarvacas de Nfl-
¦on GoncalvH em dia-
aa RCA Vleter.

O garoto Mm WhKelejr e o Jardinel» (DWt togaria).

história foi extraída de urm novela âo A. J. Cronin.Dire-
ato de Philip Leacock. Com Dirk Bogarde, John Whtte-
leu, ilichacl Uordorn, Cyril Cusak « outros. Em técnico-
Iot e vistavisõo. Nos cinemas: são Luiz, Rcx, Rian, Leblon,
Carioca e Leopoldina, às S — i — 6 S * 10 horas.

• O INCRÍVEL HOMEM QUE ENCOLHEU (The
incredible shrinklng mah) — Antecipação dos perigos ato-
micos ou brincadeira de mau gosto? Sim. porque o titu-
lo é o resumo da historia. O homem vai encolhendo de-
pois de receber as radiaçõ.s de uma nuvem até chegar
a alguns centímetros de altura e confundir-se com peque-
nos animais. Direção dc Jaclí Arnold. Com Grant Wil-
llans, Randy Stuart, April Kent, Paul Langton e outros.

No circuito — Azteca. Odeon, Rio Branco, Royal, Caruso,
Miramar, São Pedro, America, Regência, Guaraci » Uello,
ài 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 « 10,20 hora».

ANA KARENINA (Amor Proibido) — Terceiro
versão cinematográfica da obra de Tolstoi, desta vez /ei-
In na Argentina, adaptada por Ulises Petit de Murat e
dirigida por Luis César Amadori. ZuXly Moreno faz o pa-
pel-titulo já desempenhado nas outras versões por Vimen
Leigh e Óreta Garbo. A empreitada a que se engajaram
Petit de Murat e Amadori 6 das mais perigosas, dado a
complexidade da obra. No elenco: Jorgo Mistrál, Susana
Campos c Santiago Gomts Cou. Nos cinema»: Império, Co-
pamhana, Botafogo, Santa Alice o Odeon {Niterói), a»
» — 4 - í » c W horas.

RSCRAVAS DE CARTAGO (Le íhlave di carta-
glrame) — Uma oo.produção espano-itallana sobre um
tema histórico. Todavia, o nome do diretor Guido Brlgno-
ne nâo recomenda o íilme. Pela publicidade pode-se adi-
vinhar que em lugar dos episódios históricos teremos uma
competição de "sex-appeal" entre Marisa Allaslo, Ana
Luisa Pellufo e Gianna Maria Canale, que serão visUs
em cenas excitantes em cores e cinemascópio. No* cine-
roa»: Pathé, Art-Paláclo, São José, Eskye (Tijuca), Eskye
(Meier), Paratodos, e Mauà.

a A ILEGÍTIMA (La ileglUma) — Uai» um arama-
lhao mexicano que por certo provocará, muitas lágrimas
ao saber-so que uma filha descobre que seu pai tem
uma amante. No elenco a bela Ana Luisa Pellufo e mais
— Miguel Torruco, Âmanda áel Llano e Ariadne Welter.
Nos cinemas: Rivoli, Santa Helena, Penha, Santa Cecília
e Guaraci.

a VIVENDO NO INFERNO (Heelgate) — Uma
aventura marítima em que os tubarões têm importante
papel d o galã Victor Mature luta como um bravo para
aíastà-los. Outros intérpretes: Karen Steele, James Olson..

VIVENDO NO INFERNO (Helgate) — Partindo de
um jato real, a monstrousa organização penal da prisão
da Heelgate, quando um importante caso judicial obriga
a uma reforma nesta organização, mistura-os a ficção e
o resultado só vendo. Direção de Charles Marqms War-
ren. O herói é vivido por Sterlin Ilayden, Ward Bond é
o carcereiro, Joan Lcslie é a figura feminina. Nos cine-
mas Vitória, Alaska, Tijuca, Ipanema, Maiureira, Aboli-
ção, Bonsucesso, Leopoldina e Capitólio (Petrópolis), às
2 _ 3,1,0 _ 5,20 — 7 — 8,1,0 e io,»o horas,

CHAPLIN E SEUS INIMIGOS
DESDE quando so vem atacando os filme* de Chaplin?

Desde O garoto (The Kid), desde Ombros Armas
(Shoulder Arms), ou de Luzes da Cidade (City L-ght)?

A esta pergunta podemos responder que Chaplin sem-
pre foi atacado pelos Inimigos do cinema artístico, ou me-
lhor só recebeu apoio doa financistas americanos quando
seus filmes nada mais eram do que simples comédias.
sem outra finalidade, quo não fosse a de divertir aa mas-
sas. Mas, quando Chaplin começa a ver o mundo por ou-
tro prisma, ou seja, a atacar, satirizando, os donos do
mundo, os financistas, os fascistas, os inimigos do povo,
os algozes dos trabalhadores, logo os homens de Wall
Street começam a atacar o genial Carlitos. Assim foi em
Luzes cia Cidade, assim foi em Ombro Arma» e assim ser*,.
sempre que Chaplin atacar os monopólios.

As criticas recebidas era seu último filme em nada
no* surpreenderam, .ja esperávamos por elas, Os trustes
tentem destruir o homenzlnlio solitário e rrlst«, qu* mos-
ira a tlltima fase. de um» sociedade estruturalmente «•
raõ», i>to *, que, peco por principio.

Critica rrm! dirigida. Chaplin devia reoolher-se. Sua
fita A injusta para com n pais que o projetou. Ai estão
mais nu menos as criticas feitas «o senhor do écran, ao
homem rmrn quem o cinema õ um melo de exprtislo e
nunca mero instrumento dc diversão.

Mas, n que sigiiliira o cinema para CHUBjUlf O a*
neasta nus responde qni> semiirc. viu no cinema ur,*. mato
de encontrar uma salda par;; a humanidade, tim meto
de educarão, excelente, t;\o bom, r-cr^scentamos no», qwt
o eúucoi', pobre rncjiíno 'le i.amíwth, bairro miserável.
que n»nca haveria do possibilitar t» «pequeno homem
íri/if-.>> uma i'(liií!a<.ru) iultiquuiia, «fducaçfto que pos»ll»ill-
lasse a Cste pijqiienij õrliio ver o inundo tal qual é. Quan-
to à apwento ijijitsJça tJe (.".uipliii par» com os Estudos
UnJdòs, ÇStfí nt-.iica existiu, o que, além de perseguições,
ataques', injr.ritíjàs, htirailliações, deu h terra do Tio San.
ao paqusno iudeu, (uo nvrogento qttnnto Inteligente, tüo
íáhií-3íico (r.-:!".'.o real? Nr.t;.i, C'nn;í!:n neda recebeu tios
33Ír.:!?s Unidos, c:i nv-'-ov, tl/sa? p--!s reccli"ti um não. ao
ijníar fázVr,"i5^ip.lò'4«'_<!n!r.-ir na «Turra da l*rom!ss^o».

Não v!juõ.'i >.¦¦:•, ':'?(¦ .v.i.y, dc Uni rei em Nova lor-
qu Tudo que ¦¦'••'¦>. ¦:.¦ Chaplhi nus f-rrada, ar.»bn como
ludo que parte-di: um liontdin liwnosto nos toca.

PauUSABOYA

(perdi
O amor sjao m «ifla a sonhar
Sa m naaea forte copas de

(amar
O amar ê ama arte também
que nao ae ensina a nln-

Iguém
raate ama artista Incolor
Nam papel aem nenhum

[valor
Que me Importa saber,

[afinal,
Que hoje tu chamas por m.m
Sa lado de bom já chegoui ao

[fim
Errar i humano, bem sei
B en, eomo tu, J* pequei...
ge queres pecando viver
Qne me Import» saber!

«Teatro de
Comédias»

Di» 16 próximo, oa rc/ci-

ptetadons que st fazem
amantes do tele-teotro terão
oportunidade de assistir a
mais um tspeticulo do "Tta- <
tro de Comédias", que tem },
como protagonista a atriz S
AútUe t como diretor flfá- <
rio Provenzano. \

Naquele dia. no /nirário 5

habitual. Isto è. às 22.30. o i
elenco ensaiado e dirigido ,

por Provenzano esfflrá i»f- 5
oendo as /li/arianfcs scqúin-
cios da peça intitulada 

"F.u

Mato Minha Mulher", que
contará, além de Aimic. com i

a participação dc Lídia fi™.

Ribeiro Portes. Alberto Pe-
rez. Hélio Solona e Carlos ;
Duunl. \

No dia 23. sçrá a/ircscn- ?
fada « peça dc Corrc.i Vare- i

la. 
"Os Águias", com Aiméc. ,

Ida Gomes. Ribeiro Fortes. )

Heitor Dias. Alberto Pcres. 
j

Cuiomar Magnancs. Aliomar í

de Matos, lomery Pozzolt e \
Carlos Duval.

Finalmente, no dia 30, irá
aos telc-reccptorcs a peça
de Geraldo Campos "Uma

Certa Senhorita Eufrásia".
com o seguinte elenco:
Aimie. Ribeiro Portes. Al-
berto Pcres. Carlos Duval r.
Alda Cotrin.

CHACO, nem uôsto r |K»lir«*> nu alrmões, é o progra-r iria tA Faillcldnilc Roto h Sun Porta», na R&dio Na-
dotiaj, ao* domingos, às 18,30 lioras. O quadro comi-
oo — Ncguinlio e Jurar. — muln tem «lo humorístico,
rapetlndo-Ho sempro m monmaa silmivõrs. Na última
auilici-o, a parte musical contou com Kmllinha Itnrha,
l»í'(» e Olivinliu de Carvalho. Nfio Knhomos o porquê
do destaque do nome de Emilia. Logo de salda, o lo-
entor anunciou: «E hoje contamos com a presença de
Emllinha Borba neste programa». Os demais artistas
só foram anunciados na hora da apresentação. O qun
salva mesmo a programação da PRE-8 noturna e o
«Trancredo e Trancado», sempre com boa dose de co-
mleidade.

FRAGMENTOS
APRESENTADO 

como «a
voz pcninsuUr da Rádio

Nacional Paulista>, Franco
Glori, 6 um apreciado Intér-
prote de molodiaj napolita-
nas. A gravadora Mocambo
o convidou para integrar
seu «wnt> e seu primoiro
disco é a mú-ira do filme
«Vence o Am*r», *C!iclla
lln>. No verso, <Lazzarellaj,
premiada no Festival da
Canção Napolitana de 1957.

EM 
sua audição de orna-

nhfl. q ti a r t a-feira, às
20,20 lioras, o progrnnv» Tc-
ic-Tcstes Lutz Forrando, da
Televisão Tupi, colocará o
telespectador a par de curió.
ras informa "Scs sobre oí
chamados «l.ncos voadoreí»,
revelando, por outro lado, in-
teressantes aspecto»* da vi-
da do saudoso escritor Mon-
teiro Lopcn. Redação c apre-
euntaçao de Celestino Sil-
velra.

QUEM 
nüo ao lembra,

quem, até hoje. nao can-
ta esse velho samba «Se nca-
50 Você Chegasse*, de Lu-
piscinio Rodrigues e Felis-
berto Martirti? Pois bem.
cio vom de merecer mnis
uma gravação, agora de Zi-
lá Fonseca, que reservou,
para a face oposta, o bolero
vSin Tis.

Televisão Tupi apresen-
sentará hoje. às 22,45 ho-

ras. no programa «Cnsslo Mu-
ni7. em revistai, o conjunto
inglês <-King Kroft Kraibs»j
integrado por Edoid Kroít c

Rurs Henry. Tendo se exibi-
do com sucesso r-m n:iisis da
Europa o das Am5rlcas, o
referido conjunto encontra-
se agora em excursão ar'is-
tica polo Bracil. Com o titu-
lo tCaüp. o Bniianal?, Eml
e Ruth apresentarão no Ca-
nal 6 interessantes e curió-
sos números de bailados, ovo-
cando, através de temas foi-
clóricos, a época em que <»s
antigor senhores das Anti-
lhas Bitânicas infligiam cas-
tigos aos escravos. Afora i«-
so, outros números serão
também levados ao vidto:

«Calípso Fantasr» e cBoo-
Uoo», com aquela bem cui-
dada corcograua> e cite can-
tado.

A«Matlnéc> 
da TV-Tupi

exibirá hoje, di» 13, ae
13,55, o filmo dc longa me-
rragem intitulado <0 ama-
nhu sempre virá*, com Oia-
na Maria Cmuli, Mostroiaui
o outro». Scxtu-fciru, diu 15,
no mesmo horário, o Canal
G projetará o filme «Duas
mulheres é demais*, com Lia
Padovani. Apresentação e co-
mcittáriof de Celestino Sil-
velra.
AUSENTE do Brasil liA 2
** móscs, realizando bri-
liiiinte excuisão pelas Amé-
ricas, o Conjunto Farroupi.
lha se exibiu, com grande
êxito, em emissoras de rá-
dio e Televisão, e boirw, em
Caracas e Puerto Rico. Ago-
rn, vem do ser contratado
para outras apresentações
em Havana e México, países
onde. certamente, obterão c

GENE KELLY, o
notável bailarino do
Hollnwood, vai dirigir
e proiaponitar uma
película para a TV-
NBC, cujo título atra
«Show Butlneaa So>
pun». A produção, que
será em cbret, está or-
cada em 24 milhõei de
cruzeiro», será aprovei'
tada em parte para um
projeto ainda maior, a
filmagem de «Um ame-
ricano no Japão».

TêSc-rn

A

LUCY ROSANA, a
jovem estrela da Rádio |
Tupi, está completando
na daia dc hoje muis
um aniversário. Pela
nassaaem, será alvo
de Homenagens por
seus colegas da anis-
sora líder associada.
Nossos parabéns.

mesmo sucesso, que vem co-
roando sua toumée por ter-
rns das Américas.
. Conjunto de Mango r
l»**. amon estrela em disco
n. Jrasil, com dois cha>
velhofSbêxítos-
cha-chas, ou melhor, dois ve-
lhos êxitos Internacionais,
agora executados nesse fa-
buloso ritmo. Os sucessos «ao
os sempre cantados: «Te quie-
ro» c «Vereda Tropical».
tERNANDO Gallo * seu~ 

conjunto, uma das mais
novas conqui«taa da Colum-
bla. vêm de lançar no mer-
cado, finalmente, o sett long-
play. cujo titulo c\ rUm
Drinlt Dançante?. Coisas
inesquecíveis como «promes-
sa» e «Lunn Rossa-, consti-
tuom faixa.? desa coletânea
que deverá, por isso, agra-
dar.
cJUDEUS a Galeria Cru-
*"* '.c!rn> 6 a festa poptt-

iar que está sendo organiza-
da para o pré-dmo domingo,
24 do novembro, no Larrjo
da Cariora e Avenida Rio
Branco, das 18 ás 24 horas,
por iniciativa da Rádio e
Jornal do Brasil e da* Lo-
jnn PaTarmo. IVta interes-
sante promoção, que visa
marrar um onnntrn de dos-
podida do carioca com um
dos trechos mnis tradicionais
da cidade, será um «adeus»
alegre c musicado, com des-
file de Clubeii Carnavales-
cos. Escolas dc Samba, Cor-
does. Danças e um «show»
especial em que cantores e
es-itoras apresentarão, an-
tecipadamente, suas grandes
criações para 0 Carnaval dc
1958.

»',»'^'V^W»^/»^^«^^^»-^^^»^^WWWWW\

Repórter Popular - 224518

AUTABITnZAÇAO — Movi.
mento de grande envergadura
será iniciado pela Associação
Metropolitana de Estudantes
Secundários (AMES). Há pcu-
co, os diretores da AMES idea-
lizaram a concretização dc uma
proposta das entidades estudan-
tis: a criuç&o de cursos dei'-ai-
fabetizaÇão em todo o Pais. Uma
investida contr^ o analfabetismo
investida através de cursos de
altubetizaçôo para o povo. As
autoridaes éi ensino primai.?.
ram todo o apoio à AMEü. Sc-
ráo cedidas salas em cada es-
cola pública do Distrito Federal
Para a campanha. Os estudun.
tes se encarregarão, através
do» grêmios de ministrar as au-
Ias. O gavêrno, o povo, a indús-
tria, o comércio, todos respu"-
deráo com ajuda concreta ao
ideal dos membros da Associa-
çao Metxopoli-tana do» Estuda»-
t«( flecundarlos.

jrBSKVTl. DE MÓBICA P©-
PUI-AR. — Cauby Peixoto o o
Teatro Estudantil. No dia 24,
as 9 horas, será dado um Festi-
vai Popular na Festa Nacional
dos Estudantes a Praia da Rus-
sei. Além das atrações costumei-
ras (montanha russa, tapeV.1
má3Íco, etc.) haverá um "shew"
com Cauby Peixoto, peças tea-
trais pelo elenco do Teatro Me.
tropolitano dos Estudantes Se-
cudarios e númgrcs do Conjun-
to Folclórico. A renaa reverte-
ré. am benefício da campapiia
de Alfabetizaçáo, com *¦ oolabo.
rsçào do Ministério da Educo-
çso » Cultura i da Prefeitura
do rnstrtto Federa), Melhore*
informações na sedn da AMES,
á Prsia d0 Flamenso, 132. ou
pei» telefone u-Mlo.

ÇÇtJBjmJBO DO DC.B. —
V.t. — Hoje, ás ZO.íO horse,
reunlr-sfcA ordinariamente o
Conselho de Representantes do
Diretório Central dos Estudan-
te». As últimas reuniões, Iníe-
llzmente. náo tiveram o com.
parecimento dog conselheiros.

C. A. C. O. — Encerramento
dos cur.-os jurídicos — No dia
14, h* 17 horas no salão nobre
da Faculdade Nacional de Di-

j relto, haverá o encerramento' dos ftursos jurid^s. A ceri-
morna será t-r?sidtda pelo mag-
nlíico Reitor Pedro Calmon.

i com o programa: 1) Hòmsna<
gem A 'memória do falecido
prof. Arn ildo de Medeiros, ex-
dilretor da Faculdade; lnau-
sftiracâo duma placa oomemo-
rativa. Discurso do prof. Albl-
no Salazar • do prof. Santia-
gn Dantas, s»bre «Arnoldo de
Medeiwe, homem « advoga-

RDAIÜTe DICNYSIA DE
L__~Z-! Kwn«flgs EMERY

do»; orac&o do estudante Pau-
lo Condoreet Ferreirn sobre
«Amoldo de Medeiros, exem-
pio dc dignidade humana».

MELHORAMENTOS NA SE.
CRETAR1A DE ASSITÊN-
CIA — Para servir aos estu- \
dantes, foi acrescentado, á Sc-
crcmria de Assistência da
UME. um laboratório de Pes-
quisa.- na Policlínicá Cetitári
dos Esiudaiiteb, com clinicas :
de Cardiólogia, Tisiologiii. Of- I
talmnlogia, Odontologia. Além jàisüo, purece nua a Prefeitura i
do Distrito Federa) concreti-!
zarã nos inícios de 19j3, a pro- |
mwsa da doação da garagem !
municipal para instalação pro- ,
vibóriu cio Restaurante Cen-
trai dos EUudantes, com capa-
cidade para 6.01)0 refeições, en- i
quanto o Ministério da Edti- jcação c Cultura terminará o I
prédio novo para o definitivo
Restaurante c Policllniea.

?
POSSE NA NACIONAL DE

ARQUITETURA — A nova
Diretoria do D.A. da Faculda-
de Nacional de Arquitetura
será efetuada no dia 12, às 16 |
horas. Foram eleitos os esru-
dantes: Aristairco Acioli, para
Prasidente — João Ricardo B.
Ferra/, para vice-presidentu -
Benito Piaggi, para 2° vice-
presidente — Aristides Barre-
to paja secretário geral — Né-
lio Paes Barros — para Io se-
cretán'» — Franciíco Mauro
Haiifert, para 3° secretário —
Canos J. diqueira. para 1" Te-
soiirciro — Marli.ce Nazaré, pa-
t'8 2o tesoureiro. O Diretório
Aciàêmico cònvitlou tôclás as
entidades ostiiclantis para a
posse Mlèna da nova Direto-
ria.

BOLSA DA ESTUDOS PARA
ADOLESCENTES - A Fun-
daç&o do , Eneino Secundário
do Ministério da Educação e
Cultura está distribuindo bôl-
«as de estudo para alunos d'-s
cursos secundário, comercial,
Industrial e normal, no porlo-
do dp 4 a 20 do corrente mês.
Inscrições diariamente, das 13
à3 18 horas, o aos sábados das
9 á.s 12 horas, nos poslos ,'e-
gulntos: Escola Rodrigues Al-
va-, rua do Cat"tc, 147 ¦- Es-
cola .Insé Pedro Vársla, rua ,
Joaijuim Palhares 54 'Está-'
cio) —' Esc'a Con-' - do .^Tro-
longo, rua Condo do Àgrolon-.
gc, 41 (Penha) — Escola Nor-
mal Carmela Dutra, ostriidà
Marechal Rangel, 31. em Ma.
dureira.

MÚSICA
UllQUESTRA SINFÔNICA

UNIVEKSITÁKIA — tleall-
z:irl no próximo dia 14, aa 21
liorc;.. na Escola Nacional ín
Música, «m concerto s"b a re-
Kència do maestro Adolpho
Colkor. ü pi-osrama constara
de composições de Beothoven,
Mozart, VIvaldi, Vlla-Lí.bos e
outros.

Participarão do concôrto pa-
ra 4 violinos, de VIvaldi, as
violinistas Marilla Heupanha
Kovacli, Maria I.úcla Oomeií,
].(n-<t Machado e Amnrllls
Guimarães, Coipo sollstan tc-ra-
nio« a pianista Irunl í.onie v a
cantora Tereslnha Sctioavoi
Entrada franen.

HOMENAGEANDO LOIUCN-
ZO FKHXANl.iKZ — Promova
o Conservatório Brasileiro A"
Música um concerto, no dia 11
do corrente, no Teatro Slunlol-
pai, em honra da memória do
ilustre compositor brasileiro «
ftir.rludoi do referido Conserva-
tôvio.

ANA STELA SCHIC — Pia-
nista do mí»'itos indlseuttvòls,
participou do IO" concerto
que a Orquestra KinCni-
ca Brasileira apresentou pura
o eeu fiundro alcial. A íoiçSn-
cia esteve a cariro do Maostru
Eduardo Guarnlcre. A aplau-
dida oitista executou om prl-
melra audição para o pKüliiió
carioca o Oncfirto n. 11 pára
piano e orquestra de Knnulc-
vlaky. Firam executaikis ain-
da as seguinte» obras: Da
Falia — El Amor Brujo; Guer-
ra Peixe — Ponteado e Rexpl-
glil — Pinheiro de Roma.

TEP.EZA NICOLAU - Jío-
vem plntoia brasileira, cujua
manifestações artística!) foram
reconhecidas nfio bô na Blenul
e no Hlo, como também #w
Buenos Aires e Santiago do
Chile, encontra-se atualmente
em Itoma. Tereai Nicoluu teu
os sou? estudos de artes ....ra-
fi<vis. nn. Fundac»o Getúlio
Varcao epi lP4f>- Em 194" lol
aluna. dn Leskon.hek. Em i-M.ria
Crerjiientou And ri l..hoii<? «
Arpsd Kr.etioíi (1848-49),, Ks-
tudo no Brasil i:piu CâpflKo
ATIV1DADJ3S CU1..TURA)B

portlns.it (1955).
B CIKNTtriCAS .-,¦•

BIBLIOTECAS RSPECU'
WüAüAS — o Instituto tara»
sllelre de Bibliografia • A>«»
eumentaiíao »at4 promovendo
um levantamento daa MWlote-
cas «spaolaHzadaa sitirtejite» no
Pate a que desejem participar
de um plsno de Intercâmbio i»
Hvrna'

O INSTITUTO St-TBBIOK
DB ESTUDOS BBSII.BIB08

— Está proporcionando ao«
s»íus estagiários, no momento,
uma viagem que tem o seçuin-
ta roteiro!

Salvador-Matarlpe — Hldre-
iérrlca do São Franclseo-lieiO
üorlzonte — Mannesmanu-Ce-
mig-Fertiza. No decorrer da
viagem serüo pronunciadas
conferências sobre os probk-
mas sugerldOB pelos lugarw» v|.
sttados.

BIBLIOTECA A L B E R -
TOPOMUCENNO — Aa novna
Instolaçdes da Biblioteca itii
Escola Nacional de Musica ri;;
U.B. será Inauguradas ama-
nhá, fts 16 horas. Em home-
nagem a um grande vulto
da música braeüelra será dada
a. Biblioteca u nome aema.

MUREI' NACIONAL — UlilH
ef-rii' de iialestran culturais

MUSEU NACIONAL - Uma
fcíiie de palestras ritttiir.Mn
vem ali se realizando. . ,';;',nhã,
Uu 11 horas, em seu auditório,
far-se-á ouvir o sr. Fernando
Segadas Vinnt com o seguinte
tema: — Ecotlpos e Ecofenos
píssnaa Interessadas. M. N. —

Está convidadas todas aa
Quinta da Boa Vista.

LIVROS
A MAS — de Máximo Gorkl,

nova edição. Tradutor Araújo
Noves. Ed. Pongottl.

OS GESTOS — de Osmnn
Lins, contos. VK\. Josí Olímpio.

MADRE CORA.7E — de Bert
Biecliet, nas livrarias.

QUINZE ANOS DE POESIA
de Paulo Bomblm.

ROSA DOS VENTOS — db
Enrique de Resende. Editado
pelo S.D, Ministério da Educa-

DISWS
MUSICA FINA PARA SUa

DISCOTECA — Em prensag-m.
cury reuniu, na gravação n.
nacional da Mocambo e Mor-
66018, composições que nada
tiro de comum entre si. Com-
posltores Gtratvlnskt e Delwíy.
Do primeiro ouvimos a suit'-
do bailado "O Fa.sf.iro d»
Foíío". De Debiissy-Nuvenw.
For.UiP e Sereias, Intfmret"!-.
Anta) Dora»! « a Slnfftnlc:» rir
Mtnelpollft.

Do BepertArle dn Artur»
Toecanln) — A RCA-VICTOli

XOrTO-T-tiAT 88 1/1 BKL-8Í
SINFOMU n. t, EM Ml

8EMO& MAIOR, OP. (I "He.
rôlca" (Boethowa).

BRb — M - O MAU (X>e~
buasy)

TRECHOS D» -80NHO DE
UMA NOITE DB VERXO-
<Mcn49laaohn) Arturo Toscant-
nl o a Orquestra Sinfônica
NCC.

CALIDOSCÓPIO
«OS DESCONHECIDOS» — Anmnhfl. as 2OJ0 horaa

no Auditório da Biblioteca Municipal * Av. Presidente
Vargas, 1.961 (próximo ao Campo do Santana), aprewm
tudo «Uma... tentativa», espetáculo coniitnnilo do» n
gulntes contos:

«Os ossos venerados c Morto dn um herói», dt j-a,
Ugerklvlat na tradução dc Aurélio Iluarque de Hollanda
Ferreira t Paulo Rónal; «-Pedro Cobra», do Umberlo Pe
regrlno»; «História», do Josó Conde.

FOLIAS BOtMIAS DR 10A7 NO JOÃO CAETANO —
Um espetáculo artístico, que levará ptla primeira ves so
público os artistas das boltcs e nlght-cltihs da cidade exl
blndo-se em teatro, se realizara no próximo dia 31 de
novembro, às 21 horas, no Teatro Joio Caetano. O relê
rido festival se Intitulara «Folias Boêmias de 1957», e a
renda reverterá cm beneficio da Associação do» Artistas
Brasileiros. «Folias Boêmias de 1957» homenageara o
Prefeito do Distrito Federal, e é a seguinte a Cotn.asuo
Organizadora, que está tratando do festival: Dlrceu Ezc
qulel, J. Fomm, Roberto Kéllx e Jef Thomôs. Pnra qual
quer adesno ou Informação, os Interessados dcvcrAo dlrl
gir-se ft Comissfto pelo telefone: 25-7272, ou pessoalmente
à noite* no Hotel Glória, oncie a mesma se reúne.

—•—

«O EMBARQUE DE NOÊ» — De Maria Clara Ma
chado, ó a nova produção dc «O Tablado». Os espetáculo!,
se realizam todas as noites, às 21 horas, na Av. Uneu
de Paula Machado, 793.

_•—

«QUO VAJIDIS?» — E' a sátira que José Vasconitios
e Mário Melra Guimarães escreveram e quo está sendo
apresentada no Teatro Serrador. Contam-se no elenco:
José Vaseoncelop, Carlos Itello. Rosângela Marcai t Mar
ly Morlay, além dc outros.

ífICK MCOTA — Está no Teatro zaquia joiB»> na
revista «Garoto Enxuto». A seu lado atuam Salúqula Ren-
tini, Joana D'Arc, -'oel de Almeida, Lia Mara, Fraucii
ro Moreno, Durvallna Duarte, Florlpes Rodrigues, Síi-i'•
Júnior, Nino Rodrigues e doze corlstas. A dlreçSo do ev
pelActtlo coube a Francisco Moreno.

A ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA DE S. PAULO
— Levou ao palco da Mr.ison de France as peças «Só eles
Sabem-., de Jean Tarcüou, sob a direçSo de Alfredo Mes-
quita, e «Jaeques ou a Submiss&o», de Gianni Ratto.

OS PAPEIS FEMININOS DE «A BELA MADAME
VARGAS» — Os papéis femininos de «A Bela Madame
Vargas», drama de Paulo Barreto, (Joio do Rio), que o
Teatro Nacional de Comédia encenará, a partir de hoje,
no Teatro República — íornm assim distribuídos: «Hor-
tência Benavente de Vargas» — Beatriz Veiga; «Maria de
Miraflor» — Grace Moema; .;Bao> Gomensoro> — Tere-
za Raquel; «Madame Azambuja» — Adlla Araújo; «Ju-
lieta Gomes» — Munira Haddad; •iDona Ettírozina» —
Kleber Macedo, e íCarlota Paes- — Helena Xavier. Dl
reção de Armando Couto o cenários e íieurinos de Ma-
ria Celina Simon.

t BIENAL DE ARTES PLÁSTICAS IK> TEATRO
— Coube ao Brasil, por iniciativa cio Serviço Nacional de
Teatro, do Ministério da Educação e Cultura, a realiza-
ç3o, pela primeira vez no mundo, dc tuna exposição do
gênero da I Bienal do Artes Plásticas do Teatro, apre-
sentada dentro da IV BHial do Suo Paulo. Tais foram
seu êxito o repercussão qu'' o prof. Edmundo Moniz, Di-
retor do SNT, pretende irazô-lti ao Rio p;ir;' que, aqui,
se verifique, também, que a obra efetuada pelos nossos
artistas plásticos do teatro é melhor o maior do quo co-
mumente sp imagina. A I Bienal d<í Artes Plásticas do
Teatro, montada no Parque Ibirapuera, contou com a par-
ticlpação de cerca de 16 países, entre eles, a França, In-
glaterra, Estados Unidos, Itália, Argentina, Canadá e Bra

sil. Além dos trabalhos de Lasar Segall c Santa Rosa,
em homenagem póstuma, foram expostas obras de Burle
Max, Di Cavalcanti. Anísio Medeiros, Maria Clara Macha
do, Nilson Pena, Flávio de Carvalho, Noêmia, Heitor
dos Prazeres, Maria Colina Simon, Mauro Franchini, Bi
na Foyat e Isabeüi,- de La SabliÈrè. A organização da
mostra da I Bienal de Artes Plásticas do Teatro coube,
sob a chefia de Agostinho Olavo, Eela Paes Leme. AÍ-
do Calvo, Cláudio Novais, Nilson Pena, Benei Domingos,
Maria Amélia Corrêa da Silva Pinto, Isabel de Vnscon-
cr' ^ornando Pamplonu e Alice Farias.

—e_

«PAIXÃO 1>.V TERRA», VESPERAL DESPEDIDA,
HO.ÍIO, :i;> MUNICIPAL — Em vesperal, será apresenia-
da hoje no Municipal, pela última vez no «Festival do
Rio rie Janeiro*, a peça «Paixão da Terra», de Heloísa
Maranhão.

E' a derradeira oportunidade para os que ainda não
puderam apreciar a grandiosa peça teatral vitoriosa no
Concurso cie Serviço Nacional de Teatro, entre dezenas
de concorrentes de valor.

Tomam parte na peça grandes figuras de nossos
palcos como Paulo Goulart, no «Príncipe Maurício de
Nassau»; Paulo Porto, < André Vidal de Negreiros»; Ha
milton Ferreira, «Calabar»; Sônia Oiticica, «D. Ana País»;
Grande Othelo, «Coriféu do Coro»; Paul Navarro, «1'
Holandês»; Nelson Mariani. «Pagê»; Nicette Bruno, «ln
ti:.i Enamorada»; Nilson Pena, «Fidalgo Adamado»; Mer-
cedes Batista, em seu fBallot Folclórico»; Jair Miranda,
«.Um Frade»; Waldemar Ferreira, «Henrique Dias»; Car-
lns Jamil, «1' Pirata»; Francisco Cardoso, «2' Pirata»;
Edson iluimarães, «3« Holandês»; Mário Santos, «Tuxátia»;
e imiitos outros valores.

Desânimo. Angu títa. Fobias.
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Progresso
da LHuftnla

MOSCOU, novembro (AORN-
CIA TASS) — Ao »c concluir
o Plano Qiilnuuun.il vigente, n
Lituânia Urá umn potência In-
durtrlnt nova vezes maior que
•m 1811. ultimo uno dn dóml-
nsclio hureiicnu. Nova» Indfls-
trla» deitnvolveràm-M na Re-
públlea no perMo poaterlor n
cnierru, lncluid\o «qulpainon-
to» mecânico», maquino* do
construcflo, conítruqáo naval «i
petrechos elétrico», Torno»
mccánlcoi-, turbina» a vapor,
bicicleta» • outro» artigo» tom
mnrcofi do fabrica lltimnii» ca-
tSo sendo usado», hoje. nao
aponn» em vária» republicas da
UniAo Sovktlr.i, enmo também
na Indlii, Coréia, China, Afp.i-
nlslAo, Htrla, licito, Hungria.
RumAnla, Albânia. Polônia,
Mongólia • outro» países. Con-
vim nntnr que n Lituânia, ao
tempo do capltatlnno, Impor-
lava todo» fase* artigos.

r-fl MD ano», per procewo» pri-
Central da Abaaleclmtnto, ns»
proximidades do centro cornar-
.;.: o da Avenida Msrmlko-
w»ka, será oonitruldo o mal»
moderno hotel <•»•* ospItsV o
Cirande Hotel, oom aoomodn-
ç6e» para MT pe»»»». ••>
ausrto» aa «oltelro, 1M q«»r"
to» de c»«sl • 81 outrs» «ei>-
mnrtaçBra. Todo» os quan"».
além d<- ln«ia'aco>» uatnH.
como bsnhilro e tolafone, i««
r»o rádio» a outra» comcolau-
.t»». A» pintura» « tapeçaria»
«,iAo de alto luxo. On ho»|)*-
de» UliporAo do parque, pl«ct-
na» • terAo n «eu dl»por um
pessoal erpeelallmdo.

Nova Mina dt Garvio
PEQUIM, novembro (AOf.N-

CIA IISINIIUA) — Nova mina
de cnrvAo, eopaz do produsir
4DO.0nO toneladas por nno, ce-
meçmi a operar em Clit-ncliov.-.
no centro corbonlforo de Kopl,
no nordeste dn 1'rovinelii do
lloimn. Com o aiierfolçoamen-
to do trabalho » canncldnao
produtiva da mina subira .leu-
tro dc poucos ano» a OOO.UOO
tonelada». O processo <Ic o:»-
traçfio í altamontc mecanlsado,
oom o empreso de centenas <lc
maquinas elétrica» a prova de
explosão. A extração de ear-

Possibilita a construção do uma batoria atômica — Cientistas so-
viéticos procuram dominar a reação tormonuclcar dos elementos Iç-
ves, para obter nova fonte do energia — Calculada, por meio do

radar, a distancia da Terra à Lua

de Transformação
Energia Elétrica

REALIDADE ÁRABE
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0 Grande Hótet
de Varwvia

VARSOVIA, novembro (»UJ)
— Perto do Departamento

váo de Hopt vinha «endo Mis.
mlitvn» t a ou»t« d» numtrv*
sos scldent»». nl* a llhortan""
da Chtn». Diia» outras mlnn*
«•atilo em eon»tnic»o n» mu-
ma Sraa *> uma terceira mm*-
cnrA » »er rotistrtildn dentro
oin breve, segundo o» mal» mo*
tlcmn» método» lOVlOIleo».

«Wtiieâo AllitieB»».-
Albanesa

TIRANA, novembro (AflBrí-
CIA HRtNiniA) — Devido A»
ronillooo» dlflcet» em nw* o re-
Klmcn «nclnll»!» ancontron n
AlhAnt». at* nKors nlndn »" ve-
rlflrava racionamento do gAnero»
nllmentfclo» no pnl». TaI medi-
da acaba de »cr «iprlmMii. no
ro»»mo tempo om mi" w p»tn-
lialeccram m»l« alto» nível» d«
aalArln» • renueflon nos prf.iw
d,» «Onero» do primeira ne-
cositrindo. As redações dn tire-
eo elo de IS*; no pilo. :!»'?¦
n.. macarrão, Mil no Mie.
¦J7Í? no nciicnr. Rsm» molho-
ria» wtn dovlda» »" dwenvoi-
vlmenlo Industrial, cpn»e-il-
do graças A ajuda técnica da
CnlAo Rovlíllea, t liom lem-
lirnr que n AlbAnla. embora
put« europeu, teve tua primai-
ra estrnrin d* forro construi-
da sob o roglmcn dc doinocni-
cia populnr.

MOSCOU. 11 (FD - «Um
dentista soviético descobriu
um mela de transformar dl-
retamente n enorgni aómico
cm energia elétrico, com a
ajuda do certos mnil-condii-
lores» — nnuncla o «Hiilm-
kl Rnbolhsh». Orgüo dn Co-

TERREMOTO
EM ANCORA

ANCONA. 11 ((FP) Folscn
tido violento terremoto ontem
A noite ne.:ta cidade. O movi-
mento sísmico, quo durou qua-
tro segundou, nilo causou ria.
no algum. Houve apenas um
certo pânico entro a populaçfio.

mlssfto Ccntr.il d.i Partido
Comunista do Aznrlmlrijan.

Gra,.iK a OMu doscoberln,
acrescenta o Jornal, ô poirt-
vel construir sn umn bateria
atômica muniria dc tais se-
ml-condutnro».

NOVA FONTE DE ENERGIA

MOSCOU, 11 (Fn ~ «Pa-
ra ter uma nova fuito du
energia, os clentlslus lovióll*
cos procuram rioi.iliinr a rea-
tão icrmonudenr dos clemen-
tos leves, prinrlralmento do
hidrogênio . ('ICjevo hoje o
professor Blagonravov nas
colunas do «Jormri Indústtl.tl
e .Econômico», citado pelo
ugcncla TASS. Declara nota-

Fixada a Ordem-do-Dia
Da Comissão Política da ONU

Coréia, Argélia, Chipre e coexistêacia pacífica,
inscritos

alguns dos problemas

•Jepósito da Materials do Construção
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras dc demolições, reformas

ou construções

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone: 26-9226

DECLAROU SEU AMOR
DE REVOLVER EM PUNHO

Acabou preso o violento D. Juan britânico

NAÇÕES UNIDAS, 11 (FP)
A, comi»—o política Ua Asíero-
blêla Geral da.-- Naçde» Unidas
fixou daflnltlvumónb), bolo. a
urdam aa qual examinara os
problema» conrtanlau da sua.
"Ordem do Dia".

Essa ordem < a arsulnte:

1) A quastà* da» radlaçOfs
itOmlca». que terminou festa
rnaiiliA; I) a queatáo da CorOla.
íue começar* amanha; 1) a
gestão do Irá Ocidental: J) a
luestáo da ArgéllP; 5) « auek-
tílo de Chipre; « a última) a
quostilo da coexlstíncia pncül-
.•a entre o Ocidente e o Oriento.

A fixação «o caao Argelino,
me estará dlflcU, ficou —»<«•
«.da com a aprovação d» usaa
niog&o do delegado do IrS. 0««
íutou em aom• da todo • «nipo
Afro-Aalatleo.

COEXISTÊNCIA

f»natito a lotallraçao da qtiís-
tâo da coexistência pacifica de-
«empenharam papel deslavado
o» dclíiJiidos do Maxtco a 1'ero,
respectivamente Rafael do 1~
Colina » Victor André» Belaun-
d«, O embaixador de La Colma
prot^» quo o asaunty da "cm:-
xlatòncla pacifica", apresentud)
pala URBS. fA»»e debatido em
últliuo lugar. A proposta m«-
xicanii íol apoiada aloquantt-
mente pelo delegado peruano

BeUuinde, o qual lembrou que
esae "último Iukui'" poderti
servir pura "coroar" de Oxlto
o trabalho da comls^fio, «o vier
a Borvlr, pura quo dele sala um
acordo entre os países Oclden-
tais o a Unllo Soviética.

Aa Intervenções dos dolx uo-
legados latino-americanos to-
ram recebidas multo bem pela
coinlsKuo, oujos membros fnai-
ram a excelência da colab.ira-
çio latino-americana pari o
bom encaminhamento dos tru-
ballios da comlssAo política.

COMEMORADO EM PARIS
O ARMISTÍCIO DE 1918

Conflitos
nas Eleições

das Filipinas
\IANti.lI\. ü (BT-) - «üutro

¦loas morreram » no mínimo
i oiitriw íioaratii rçridas dura-.i-
to oa Incidentes regltitrados- em
diversas pi-ovlnçlas da^ Flllpl-
mu;, na véspera daa eleições.

Trás dai vitima» pertenciam
uu Partido Liberal, da opoalçao

, a quarta ao Partido "Nacio
uilista", governamenta].

PARIS, II (FP) — O ani-
versado do armistício de
1918 deu motivo, nesta capi-
tal, hoje d» manhã, a uma
sorte da manifestações, que
foram realizadas na presen-
ça do presidente da Repúbl-
ca e dos membros do corpo
rtlplomãtíco.

Depois de revista na Ks-
planada dos Inválidos, onde
foram prestadas as honras
às bandeiras doe regimentos
dissolvidos, houve uma í-crl-
mônia no Are» do Triunfo.
O presidente da República,
depois de ter passado cm
revista as tropas dispostas
na Avenida dos Campos Eli-
seos, em meio de aplausos

' da multldàcn avaliada em

CONDECORADO O ESCRITOR
ALEMÃO ARNOLD SWEIG

BERLIM, U (PP) — A- »»•
«ilha "Ernst-Morlts Ai-wdt"
íol conferida, pela Comissão

300 CRIANÇAf
INTOXICADAS

COM PÓ DE "DDT"
TBBRA, 11 (FP) — Troion-

tas criança» ficaram intoxtea-
daa, num Jardim da infância.
AU agora, aao houve faleci-
mentoa. O eo-Bhelro do esta-
helacJmento usara, pó de
"DDT". ««* lugar d» furíuln
de trigo, ao prapa«o d» rafelqfto.

Diretora da Frente Nacional
Kepública Democrática Alemã
ao escritor Arnold Sweig, para
recompensar seus méritos na
luta nacional do povo atenulo.

O sr. Arnoldo Bwelg, que

varias dezenas de militares
de passou*, chegou diante do
túmulo do Soldado Dcsconlie-
cido, onde depositou uma eo-
roa de ílores. Anteriormcn-
te. Unham sido deposituüos
sobre o túmulo ramos de fio-
res, pelos secretários de )•«•
tado das troa armas.

Em seguida, dingiu-.ie o
chefe rie ICstadu [iara a es-
tatua dc Gecorges Cleihcn-
ceau, lendo depojitado um
ramo cie flores ao pé do mo-
numento, que Já recebera ou-
iras flores depositadas pino
presidente do Conselho Mu-
nldpal e pelo presidente do
Conselho Geral. Depois rits-
so, tornou uo Palácio do Eli-
eeo.

ns cerimônias foram en-
cerradas com um desfilo de
4.200 soldados, das três ai-
mas, que acompanharam nlâ
so Palácio dos Inválidos a»
bandeiras dos regimentos
dissolvidos, Essas bandeiras
são conservadas no Museu
do Exército.

LONDRES, 11 IFP) - Uns
trinta policiais irromperam
on em à noite em apartamen
'.o de um dos mais seletos
hotéis de Londres; ocupado
nela cantora neara inRiésa
Shirley Basey, estréia d0 ri-
dio e da televisão. Haviam
sido ouvido tlnis e «ritos v.n-
dos disse apartamento. A lo-
vem artista estava oxpuri-
mentando ves Idos encomen-
dados para unui próxima via-
Bem, quando, a mela noüe,
um indivíduo penetrou nc
quarto, de revólver em pu-
nho O intruso disparou va-
rios tiros sem atlnifir pes-
soa alguma e pôs em fuga os
dois cos ureiros presentes, es-
poncando-os com s ccrorha da
arma. Fechou-se depois, n"
apartamento, com mlss Bas-
sey, cujos pedlloi de socorro
provocaram alarma. Com a
chegada da policia, o ugre.«-
sor libertou a mo'», que d^s-
faleceu nos braças do um

agente. Mas o Intruso fechou
Imediatamente a poria do

auarto, onlrinchelrandoite ri
oois de duas liorns dn cerco,
o desconhecido, ferido em uma
perna, se rnlrei-avn ao seu pai
que, avisado pela poliria açor-
rera ao local uura fazer w,ni
qiiu o filho ouvisse a vo/ da
razão. O agressor, que não
encontrara melhor meto pu-
ra declara a sua paixão a jn-
vem ur.ista, encentrn-se re-
colhido a um hospital, e-^pc-
rando comparecer diante lie
um juiz.

dnmonto BlnRonravov: «Cnm
6»so objetivo, o d>> penoirar
mais profundamente no ns-
tudo das forças nucleares u
daa propriedades das lurti-
cuias olcmoniare.1, foi pre-
parado na UnlQo Soviética
um plano du slmiofulornii
capaz dc acoid.' r os fron
tons até a pn.úncia du
00 bilhões dn ulntro-volts».
O sincrofasotron aitiulmcntc
«m serviço no Centro urilfi-
curió do Pesquisas ftuchates
dos Falses do Orienta, situa-
do cm Oubno, per. o de Mos-
rou. é um acelerador de par-
tlculas quo funciona com :i
Potência múxlmn do 10 hl-
Ihócrt do oleiro Vblts.

O RADAR
Falando n respclio dos pro-

grossos do radnr nu UnMo .So-
viétlca, salientou o professor
Blagonravov <iue os cloníls-
tas soviéticos haviam calculti-
do por melo do rodar a dls-
tftncla du terra a lua. O tu-
lescópio de rnilar lambem e
empregado no estudo üo sol
e dos espaços cósmicos.

CIENTISTA IANQUE
OPINA SOBRE CIÊNCIA

SOVIÉTICA
WASHINGTON. II (Rfa)

— «Nflo existe nennumu cor-
ilna de ferro separando tt ,
ciência soviética ri-i exterior
declarou o cientista norte-
-americano t'. Abòison num
informe apresentado muna
conferência sftbre a ciência
soviética, realizada por inicia-
tlva da Academia tio Clincins
dos Estados Unltloi.

Acentua o informe quo é
enda vez maloi o número de
eientisios soviéticos que parti-
eipum dos trabalhos das di-
versas conferências interna-
clonals. Abelson Insoü tam-
bím a ampliação do contato
pessoal dos clcr.tltsas da
URSS com os outros paluos,
inclusive os T.stados Unidos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

PROVOCADOREtí — Foram
u vis lados qual rueen tos VUlCU-
Iok hlIndntloH e tanques lur-
cos junto A fronteira síria.
Au autoridades do Ancara
nprcsoiitam cumo desculpa o
motivo do manobras o excr-
ciclos militares quo estao sen-
do realizados desde o mês de
Julho. Por dotrAs dos turcos,
«"•'¦'io os colonialistas,

pulha rum do pais o Sr. Pe-
ler Tomu.il, iiirrespondnnie
do «llnlly Telegraph» do lion-
dres, por ter remetido nott-
elas absurdas o outras l#n-
denclosas, para o seu Jornal.

O DRAMA DOS POVOS —
O Governo do Llbndo está
discutindo com a Cia, Ta-
pllno (do petróleo do Ira*
que) a malorasao dos direi-

IKlMl.iitoi-KLSiONKlKO— tos pela passagem dos olco-
Populares sírios prenderam, riulos cm território libanês.
perto du Al (juemachell, um
Nuiduilo liireu, membro do
um» patrulha que havia po-
netradit em território sino.

DERROTA IANQUE -- A ro-
vista cientifica «Al Ulumv
Consagrou o seu último nú-
mero aos seguintes assuntos: -
«Derrota dos Estados Unidos
Jlnnques diante da Slrla Ie-
_enduriu», «Segredos dos su-
lélites Bovlótlcos», viagem In-
terplanelArin», «A cem mil
metros nus regiões siderais»,
etc.

PARA MASSACRAR — En-
•.revistado pela imprensa acêr-
eu du declaração do Sr. No.
restud, comandante das for-
ças da OTAN, o general Bi/ri
asseverou que os componen-
ies do Paclo do Atlântico
Norte estao açulando os tur-
cos para massacrar.

GRAVE PARA AS DINAS-
TIAS - • Estudantes rinmascc-
nos desfilaram pelas ruas cm
manifestação rie protesto con-
Ira o rei Hussein da Jordn-
nio, aliado dos Ianques. Rs-
sr> e os demiris reis árabes cs-
tão repudiados pelo povo,

REFUGIADOS — O .Sr. \m
Puys, diretor da Comissão de
Ajuda aos Refugiados Ara-
bes, advertiu que a soma
destinada a esta comissão,
para o ano dc 1058, é de, ape-
nas, vlnto milhões de dóla-
res, ou método da ajuda pro
gramada para o ano corrente.
1'NIAO NACIONALISTA —
O Présiclentc Nasser está cs-
tildando a elaboração dos Es-
intulos da União Nacionalista
Árabe.
EXPULSO DA SÍRIA — As
autoridades dc Damasco ex-

O Libado recebe anualmente
seis milhões de libras llba-
nêsns. Mas a Chi. ganha um
bilhão rie dólares, por ano,

CONGRICSSO UE IlEDATO-
RKS —- lteallzou.se no Cairo,
no dia 3 do corrente, o I Cou-
grcNso Arabo de ItcduloreN do
Noticias.
DESCOBERTAS AK'.JUEO-
ILÓGICAS - • Importantes
vestígios arqueológicos fo-
ram descobertos Em Tal Gas-
sll no Bacúa, Líbano. Além
de construções que datam do
ano 850 a. c, foram encon-
Irados-objetos cm porcelana
c armas" cm bronze rio pri-
ineiro século da idado do
bronze. O mais notável acha.
do íol um carimbo cm pedra,
representando uma mulher
nua, segurando entre us mãos
uma maçã. Admitem os nr-
qucolôgicos que a mulher nu»
seja a rie deusa Astartê.

FOGEM PARA A SIBIA —
Propalou se. que fugiram pa-
ra n Siria quarenta oficiais
turcos o p^dirnin asilo poli-
tiro.

DECLARAÇÃO DE CIIAR-
LÊS MALEK - Entrevistado
cm-Novo Iorque, o Sr. Char-
les Mnlek; nilnislro do Exte-
rior do Líbano declarou que
os Ianques preteneteram tn-
cluír os-PQiscs árabes na zi>
na ria solidão pòliMcã e eco-
nôinicn e submetê-los a gucr-
ra fria. Mas os árabes acci-
taram a ajuda soviética. Ilou-
ve, rie fato, disse o chance-
ler, um grave momento do
decisão entro ianques e rus-
sos; mns. não haverá indeci-
são, se a Siria foi atacaria;
todos os árabes lutarão pela
independência da Siria.

A SITUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Economlae muitos cruzeiros do
aeu orçamento! Camisa esponja

1 U.US., Sempre Apoiou a Luta
Dos Povos Árabes Por Sua Libertiao"

HljBSSIailBSBõig
ADVOGADOS

Dlt. IJ3TELBA RODRIGUES
DE BltlTO — Hua Álvaro Al-
vim -I- ~ ->J antlav- srupo
4Ò3 - Tel: 82-1203.

" 
DU. SINVAL PALMEIRA -

Av. Rio Branco, J-06-.V? 
~

saia 1.302 - Tel: IJ-llSS^

DR. CALHEIROS BONFIM
_ Causas trabalhista - Rua
São José, 50 arupo 1.103 -
Telefone 22-7276.

O sr. 4-w »w«g. m» g„o,„'üw;Ô0. BluTá.^cambraiacompleta hoje 70 anos de Idado. | |50|00 Blas6es Ue trlco||ne lia-
tradlnha 180,00 Bluaéea de ram4 více-presldento da Academia

das Arte», da R.DA. Depois rio
haver emigrado, em 1353, para
a Suíça, e mais tarde para a
França e para a Palestina, cs
tabeleceu-BO Swelg cm 1949 na
Alemanha Oriental, a convite
do sr. Johannea Beeher, inlnla-
tro da Cultura, da República
Democrática Alemã. Em 1953
recebeu o "Prêmio Nacional" c.
am 1954, a "Ordem do Mérito

Patriótico'', medalha de praia.

Elle 
250.00 BluaSea Ajuda 100.00.

;lustto Italiano 120,00 Amaury
Rua da Alfândega 318 I-' and.
Rua Vinte do Abril V lluu Jn»é
Maurício 28S-A, na 1'enha. Av.
Nilo Feeanha 210, Caxias, E. do
Riu. Preços especiais para reTen-
dedoree.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA NORMAN

DE MORAIS EMEIIV, advo-
oados - Causas trabalhistas
Cíveis - Criminais -Drtí-
to dé Família - Inventario -
ruS tli QuIUndaSO. 8» andar?
sala 812, Edlf. Santo Anseio
-Tel. 22-5879. Das 16 ns10
horas, de segunda a sexta-rci-
ra. .

DR HEITOR ROCHA FA-
MA -Causas eiveis comer-
dais - Mreltode tarnltin -
- Camas trabalhistas - Rua
do Ouvidor, ItO -.s01^n :;
Tel- 43-64-73 Horário: de 11™'Í2 

o de 16.30 .Hs 18,30 ho-
I ras.

Afirma o secretário-goral do P.C. da Síria e do Líbano — Aviões turcos sobrevoam a Síria
— Acordo nas conversações franco-egípcias — Novos deslocamentos dc tropas turcas

COMPRE...

w.,.ftaVFjB

I GANHE...

MÉDICOS

Mão há Esperan«as
Para os Calvos...

LONDRES, 11 (FP) — A
calvlcle ó incurável, afirma o
Instituto BritftnicT de Tricolo-
gia. Após longas pesquisas, os
especialistas membros do re-
ferido Instituto, chegaram a
essa conclusão. Decidiram, em
conseqüência, desfechar u:na
grande campanha publicitá-
ria, no sentid0 .ie pôr fim as
atividades das clinicas, ou fa-
¦rincantes de produtos que pre-
;ndem fazer com que o c.i-
ilo volte :i nascer.

?rojetou-se
o ônibus no Abismo

PATUS, 1! (FP) - Quando
descia por uniu. esti-ada Hhfla.
de curvas, em SaJnt Paul. «a
Pha da,- Uounião, um Soltou»
carresaiJo de tu»i»t*» R<llu da
«strada a projetou-s» de uma
altura d» 50 watro» aatss de
»«patif*r-»e ao pi ia um ro.
ehedo,

Vinte paasagalro» Biorreraw
tnctantâeeansnt* • 5 outros ta-
leceram pouco depola Tre» fe-
ridos foram transportados para
a etdade de Salnt Cenll.

O desastre foi provocado pata
ruptura dos freios do veículo.

DR. ALCEDO COUTINHO -•
Sesundas, qiiartas e se'Ni!f,,;
das 14,30 fis 18 horas. Rua
Alvaro'Alvlm, 31-» andar
— s|302 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÕNIoIjÜstÍnÕ
PRESTES MENESES - C»
nica gerul - Av. Nilo e(.a-
nlia, 155 — 10» — Sl^1.00J -
íis 2ns. 4a», e 6a., das 12 M
14 horas. .

MOSCOU, ti C''P) — cA
URSS .sempre deu u seu atúio
polilico c mura! aos povos f,ia-
bes. em sua 'i-ta pelo libor-
tação tíadonai» •- escreve,
domingo cie manha, nCi cPrav-
ila», citado iid.i agência
«TASS», o sr. B.J.icli, secie-
tár Io gemi do Parlido Co-
numista ria Sirin.

Afirma o autor que ns po- I
vos árabes do Oriente Médio '
podem, como no passado, con
tar inteiramente com a URSS.
«A URSS. declarai lhes dá >
constantemente ainda econõ-
mica absoluta menti rieslnte- '
ressada, sem condit.iís politi- '
cas ou militares de espécie
alguma, e que nilo comporta
ingerêncio. alguma cm seus .
assuntos internos?. j

AVIÕES TURCOS
SOBRE A SIRIA

DAMASCO. 11 IFP) -
Anuncia a emissora desta ca- '
pitai que dois uviõ»s turcos
sobrevoaram, domingo, às 1"
« às 16.30 horas, o território <

i

CONFERÊNCIA

CAIRO, 11 (FP) - Os cm-
baixadores da òiria e da Tur-
qula coníerenciarrim demora-
damente, hoje a resp. ilo «ias
relações entre oi seus riols
palsçs, — anuncia a Rádio do
Cairo, esclarecendo uuo foi

uv ós dois diplomatas d.ipois Bidcncias dc ministros do ye.
do' começo da orlse turco-slria. I vérno jordano cm Ara» e nff

i domicílio riu cheio ria s,'j;u-
ROMBAS NA JORDÂNIA j ninça Jordana, acrescentando
TEL AVIV, 11 (FP) — A!cn-

cionando «círculos bem infor
mudos., o vespertbw local
cMaarlv» nolícin qüò'no trarís-
curso dos Irás últimos dias ex-

Csso o priitieiro crentro cn-1 ploíliram várias bomba? em rc

qun es.sy^ explosões náo fiv:e-
rum qualquer vitima. W.tid*-
•se nos mesmos círculos, :1o-
dura ainda o jornal, qtt4 Ir.rn)1!
ordenadas medidas oo scyu-
rança pelo rei Hussein.

DR ALFREDO EUGÊNIO
-cYtalea módica mmeopA:

^,eSr^«h|Sea^a»^!s«
Setembro, 210 - lojnidnr^

DR. 1'RANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados, so
nindarom hora marcada. .
Álvaro Alvlm, 81 - i1^"
sala 23(1 — Tel. B2-331Q-

DR, ARMANDO FERREI-
ItA — Clinica geral — dlag-
nístlco o Tratamento Wf-
TUOCARDIOORAMA, Dlfcrla-
mente da» 9 as IJ.horas.mt-
nos as quintas-feiras. Tia-
ve*sa Manoel CoeUto. 203 —
Reto Pontes — S. ooncalo —
Tel. B-V63,

PROFESSORA

DRA. ANA DREIFUS -•
Curso de Português, Françe*.
Inglês, Alemão e Latim -Ca-
HÍMla • Retérlc», aula» pk-
ticutare» e «n pequenos gru-
pos, preço» ao *»e»nee- "Wfr
mo de quem Banha pouco.
Rua Barata Ribeiro, 74 -
Apt. 1.00S tel. 57.6645.

...ESTE

0 9* é am presente uosso aos nossos clientes.

_, o óculo bút_ic*v*o é inquebrável e de fabrl-
asulo tdtm», oom lentos yerdes, próprio para
tenhoras, senhortm* on crianças,

ÓTICA SÃO MIGUEL
da São FranciiMMJ, M -- Sob. - Sabi 5

mtUtf* a Ow>a rrwJait» « Perfumaria Xiidw)

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL
SOVIÉTICA NA ANTÁRTICA

MOSCOU, 11 (PP) — Nova
estatuo experimental acaba de

| ser aberta na Antártida pelos

141 HÚNGAROS 
~

VOLTAM k PÁTRIA
BUDÀPBST, li (PP) — Vuir

taram a Hungria, sábado. Ml
húniaroi, qu« «e tnham íetu-
húnearo». (Uia se tinham retu-
rflAn b» Auítrl.i. por ncasiao'

Sgg «iüntaçuiieQi.3» de UQvtm

membros da expodleüo soylC-ti-
ca — anuncia n Agencia
"TASS". Denominada Komso-
molskaya, esta situada na pia-
hlcle de selo. a «ma altitude de
aproximadamente 3.500 metros.
As suas coordenadas tHo: 97
_rau» -3 minutos de longitude
Lesto c 74 graus 03 minutos de
Latitude Sul.

Os cientistas «oviético» d«-
ram Inicio â» obíarvaçBes me-
tròrpl6«dcas. prévlçtaa nf) Pro-
Stuo*. do Ano Crt.ottl.ÍÇ9i

da Síria.

Por outro talo. acrescenta
a emissora que houve encon-
tro, sábado, por duas vezes,
emre patrulhas israelenses,
aue tinham penetrado em ter-
rilório da Síria s patrulhas
sírias.

Finalmente, áti i fimlüsora
que não houve perda entre as
forças sírias, tendo sido apre-
sentada queixa A <:om!s»»0
Mista rie Armistício.

OONVERSACiTCS
FRÁNCO-KGtPCIAS

CAIRO, 11 (FP) -- -As n-
ccnles conversações de Gfcv
nebra, entre us dolcgaçces
francesa e egipeb, chegarem
a acordo ccral quanto fl to-
dos os pontos essenciais da
ordem do dia, e semente r,b
acontecimentos políticos c a
crise ministerial francesa tnv-
naram necessária a süsperMo
das negociações» — declarou,
domingo à noite, a emissora
desta capital.

As conversações «ue se-
râo reiniciadas teica-íelra, cm
Genebra, terão por ibleto
apresentar os pont03 assen-
lados já em sua forma deu

. nitiva, a fim cie ser prepa-
I rada a assinatura rio acordo

errire os dois países - - acres-
centou a emissora.

DESLOCÁMEOTO DE
TROPAS TURCAS

DAMASCO, 11 IFP) —
«Durante a noite passada. Ini-
por.antes e extiaordíuirios des-
locamentos da tronts turcas.ti-
veram lugar ac longo tia tròn-
telru slrla», declarcu na Rá-
dio de Damasco um porta-voz
militar sírio.

O porta-voz acrescentou
que «haviam sido torradas às
lUídldas necessárias.

FRENTE UNIDA AFR0-ASIÃT1CA
Km dezembro, a conferência que reunirá 40 países asiáticos
e africanos — Unidade na base dos Princípios de Bandoeng

CAIKO 11 (PP) — O douijr indiano Anup Stngh, secrelário-geral do
«Comitê de Solidariedade Asiático c Africano» declarou que quarenta pnlscs nsin-
licos u africanos tinham sido convidados para participar da conferência que dc
verá íêalizar-sb no Cairo, de 20 de dezembro a 1 do janeiro.

O dr. Singli, na entrevista coletiva quo concedeu, declarou quo a Conícrcn-
ela dc Dezembro — quo visa encontrar uma base sólida para uma frçnie unida
asiática e. africana de acordo com os princípios de Bandoeng; — reunirá de 2oO
a 100 delegados, representando «uma amostra da opinião publica dc seus respecti-
m»s P,*"..*?' 

gj_ {i acrcsccn(ou que isra<ji „ão fora convidado para esta confe-
róncia «porque este pais representava um problema polHiw) agudo, que traria
dissençôes numa coiiterência, que deve aprovar, por unanimidade resoluções sé-
bre as questões na ordem do dia».questões na ornem uo um». .

Uma conferência preliminar, que, cm outubro, reuniu «o Cairo represçn-
(antes de 23 paises asiáticos e africanos estabeleceu a ordem do dia da conferen-
cia de Dezembro. Ksla ordem do dia abrange quase todos os paises asiáticos c
africanos, principalmente as questões da Palestina, da Argélia e de Oman.

ESCOLHA O
O MELHOR

Ofertas da Camisa» de Amem-
—i UiooIlBe listrada Ml,»». Braa-
oa Nova América 350,00. Branca
,l„ Oinlimla ISft.flO. Motorista
iriculiuu iOO.OO. Molorlstu IHO.Ort.
Triicndnr lOii.im. Itini da Alfan-
de.» 3l« - I" lindar. »ii> Vlnie
de Alu-H 7. Una Jo»ê Slailriclo
•J8Í-A, na renhi». Av. Nilo l'e-
«.anha 27«, Caxias. K. do Rio.
Precoa espeeiais para réveadeío-

Repórter Popular - 22-8518

DR. A. CAMPOS
(Cimrfttfto-líewtfcila)

lleuloduras uualõmlcas, «xtraçoes dlfloels « orMH*çoes da
lM)ca, BBIDGES PIXOS B MOVEIS (Roneh) com material
garantido, por pregos razoáveis. Consultório: Roa do
Carmo n. 9, sola 901 - Segundas, quartas o sextas-felws.

—— Telefone: 52-622S ——

mB_D_f

Grande Debate Ire a Mensagem l153
Dia 13, às 17 Horas, no Auditório da Mesbla

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria, a Confederação

Nacional dos Trabalhadores no Comércio, Federações e Sindicatos de Trabalha-

do- 3 do Rio de Janeiro, a Federação d as. Indústrias do^*jo Federal e o

Centro Industrial do Rio de Janeiro, faraó realizar no dia13 do corrente, to.-

ídra às 17 horas, no auditório da M0SBLA - rua do Passeio, 42^2, 11' and.,

m^debate sobre a Mensagem n. 53, do Sr. Prefeito do Distrito Federal, ora

em exame no legislativo carioca. , .
Foram especialmente convldadoa o Prefeito, o Secretário das Finanças,

Ministros do Tribunal de Contas da Pr feitura, Senadores e Deputados pelo Dis-

rrSedéml Vereadores, Dirigentes 3indlcate dos Empregados das diferentei

crtegorias profissionais, ex-Prefeitos do, Distrito Federal, Industriais e Comei-

Kiai,t 
As demais Associações de Clasde. Entidade» -é Órgãos interessados no

aasunlo também estão convidados a assistir e participar desse grande debate,

tiue se destina a esclarecer devidamente o projetado aumento de impostos mu-

nicipais e o plarip de obras anunciado pelo Chefe do Executivo-local.

I
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Estrutura do
Sistema Tributário
Brasileiro

ECONÔMICA
semanal

Khp.viri.ncAo
Voii.1.1» e Conil_n*.ç£*" >.
líeiuln 
Conitimo 
Selo 
Combmtlvolí Llntildo*...,
Outros Imposto»
TraiMhilWNlo Intor-VIvoi ..
Importação 
Indúítrlna e Proflssftes ..
Predial 
Transíeronela do Fundo»
único s; Energia Elótrlco
ExportnçAo 
Territorial 
Trnnsnil*s,*io oMortls
Licença 
Jogos e Diversões 

Total 

7»
20.1
21,0
111,11".II
•1.0
.1,0
3,1
_,I5
3,4
2,0
1,8
(),!)
I1.K
0,8
0,7
0.3
0,2

100,0

Í*ônto; Aspectos do Política .riscai no Brasil - E, L, Rodrigues

0dfaA*
O A COFAP imporia -Hcllc da Ft-mj». A UU custa 41 cru-

xelros. Incluindo despeww de transporte, armaienaijeni,
etc. O produto (¦ vendido «O consumidor ao preço de 70
cruzeiros a unidade. Portanto, um lucro do mais dc 80
por cento! Belo comerciante estA se saindo o coronel Min-
delo...

O Nos últimos trts meses, o dólar norte-americano subiu de
63 para 89 cruzeiros. De janeiro a agosto do corrente
mio, o Brasil exportou menos 2 e meio milhões de sacas
de café, que cm Idêntico período de 1950. Com Isso, a
receita cambial do pais íol sensivelmente afetada. Cálculos
estatísticos prevêem para a safra caíeeira de 1958,59 uma
colheita de 25 milhões de sacas. Ao Estado do Paraná
caberá a liderança com 10 milhões; SSo Paulo com 9 mi-
lllões; Minas Gerais com 3 milhões; Espirito Santo com
2 milhões; outros Estados cêrcá de 1 milhão de sacas. Os
estoques brasileiros se elevarão a mais de 15 milhões de
sacas, ou seja, uma iníóblllzaçao superior a 20 bilhões de
cruzeiros. Enquanto isso. outros paises também terão
suas safras elevadas, aumentando a produção mundial de
café. Mais de que nunca eis o momento dc r.brirmos os
nossos portos a todos os paises do mundo.

O O presidente da República insiste em afirmar ler baixado o
custo dc vida. Baseando-se cm elementos que informam
ccHos deserdscimo nos Índices cm relação a anos ante-
riores está o Govôrno sendo enganado pelos seus assessores
diretos, pois, ns realidade, o custo dc vida está sc elevando.
Explica-se o Orro cm que laboram os técnicos govoriia.iien-
tais nn falo dc nlrruiis índices apresentarem asecnso menor
cn. confronto com a elevação verificada no período 1955 56.
O otimismo do presidente da República é anulado pelo
orçamento dns donas de casa.

<> Segundo estimativas preliminares, a ta.\a dc aumento do
produto nacional cm termos reais foi dc cerca de 3 por
cento, em 1956, depois de ter alcançado a elevada média
anual de 5,5 por cento no período 1948^55. A taxa de
incremento real -per-capita» caiu de 3 por cento no citado
período para 0,5 por cento em 1956.

O O meio circulante no Brasil passou de 67,5 bilhões de cru-
zoiros, em fevereiro de 1956, para cerca de 90 bilhões dc
crtKclros atualmente.

•O O arroz, que custava era janeiro do corrente ano Cr$ 14,00
o quilograma está sendo vendido ao preço de 26 cruzeiros.
A carne de charque passou dc 30 para 70 cruzeiros. As
bananas de 1 para até 3 cruzeiros a unidade. A manteiga
subiu para 1-10 cruzeiros o quilograma. A cebola passoude 8 para 20 cruzeiros. O íeijáo de 15 para 18 cruzeiros
o kg. A laranja pera de 10 para 20 cruzeiros a dúzia.

Do ncAnlo <'..iii n Loi, a» atividades du CoiiiUhHq Fodoraldo Abanioçlmonlo o Preços COFAP) deverão cessar no dia27 do Jmioli.i dc 1058. Dal, porquo, ler o presidem., .lo Repú.bllca ouvindo moniagom no Conureimo Nacional solicitando a
prorrogaçflp da existência du órflílo Inbolndor por mnls trêsanos. mi Hojn. ató 27 do jhnolro do 1001,

Sem iiíivl.lii, agiu cum justeza o Executivo, pois e nCOFAP ainda n único mina do quo dispõe o Govôrno pnraIntervir no dumlnli. econômico, no son tido do garantir oabostcclmonto do gêneros alimentícios o fiscalizar os preçosdns principais uiilldiides.
Aniilizandii, no eninnio, o projeto dc Lei submetido noCongresso, verificado nos seus vários dispositivos a preocupa.«Io cm defender os interesses das classes conservadoras, emdetrimento d»s Interesses fundamentais dns grandes innssnsconsumidoras.
Assim, no capitulo referente á fixação dos preços c con»Iroio do abastecimento, o novo projeto de Lei Inclui um nn-ragrafo, Inexistente na legislação que regula as ninais niivl-iludes du COr AP, determinando que os preços de venda dosprodu los adquiridos pelo Argftò controlador sejam acrescidosdo uma porcentagem mínima do 20',;. sobro o custo da merco-doria posta nn casa do comerciante. Evidentemente, trata-se dcumu concessão feita no comércio especulador que nflo secomenta com n percepção do lucros normais, liem como um

i ''f",11.*» prerrogativas Inerentes aos membros do Plenáriodu loi-AP. únicos capacitados pnrn determinar com justeza«» acerto ns margens percentuais quando da fixação dos pre-
çps. Comiimcnte. muitas mercadorias, pelas suns onrncterls-ticas de plantio, qualidade, volume e facilidade de circulaçãoexigem do comerciante, na venda normal, uma porcentagem'do. ganho muito aquém do mínimo de 20'.,', mencionado nocapitulo em referenda. Como, então, exigir da COFAP oue
™J„iV,n (los S_"SJPróprios produtos utilize essa elevadaporcentagem, sabendo-se que a finalidade do Argflo controla-dor não é o de perceber maiores lucros, mns, sim. resolveros angustiantes problemas do abastecimento é dos preços?

Frigoríficos
Derrubaram

Mas, nno firam «Ainmlo nu •» ns .-nn.¦<-• ...••. (eltai nu
nomâreío «'N|>oeiil»iliir, o que, m» iicnllns pcl.i 1'iingrnw.n Nn
cional, modlllcarflo Niil.nlanclalmrnir o espirito .In nrtlgn l W
dn Constllulçiln Federal, A letra «0», .In nrtlgo 7', do novo
projeto do M, determina que o taheh.mcni.i dus pivçiismáximos, atenda os regras prescritas no I »T do artigo 8*. e
quo são precisamente os que dotormlnnm o ncròiolmo de
20',r sAhro o custo da mercadoria posta un casa do comer-
clnnle. Valem as mesmas considerações feitos em nosso liem
anterior.

Note-se nesse nrtlgo 7', um dotnllio Importante: (• retiradoilo novo projeto de Lei o Inciso que determina, na leglslaçfloem vlgõr, o tabelamento das mercadorias, «n fim do Impedirlucros excessivos*. Portanto, mnls uma concessão nos es-
peculodores, pois pela nova lei nflo exlstlrflo lucros exces-sivos...

Outras modificações paru pior. Extinguemso an Comis»soes Municipais dc Abastecimento o Preços (COMAPs), Ins-talando, em sua substituição, postos roveiidetlores dn COFAP.Jsto significa umn rlgidn centralização do serviços, qun fácil-mente podorft orientar-se num sentido político partidário,dado quo os chefes dos postos municipais serão designados
pelos presidentes dns COAP (I 1» do nrtlgo «?).

E, finalmente, a maior ísllia do novo projeto de Loi.A composição estrutural do Plenário nilo A modificada.Permanece n atual constituição, quo servo mnls nos Interessesdo empresário e do intermediário, que no consumidor. O novoprojeto de Lc| passa por olmn dessa reivindicação dns grnn-dos mnssns consumidores, que A n conquista de sun represen-toçflo no Plenário dn COFAP.
Em conclusão, um projeto de Lei que defende somenteas Interesses dos Industriais o agricultores o do comérciointermediário, cm detrimento do consumidor. Caberá àsentidades do classe, representativas dos trabalhadores, donosde casa e estudantes, fazer sentir ao Congresso Nacional o.sinconvenientes mencionados nn presente anôlise, no sentidode so doar a COl-AP dc novo sangue e de novo estimulopara enfrentar com êxito os nltlstas, os açambarcadores osespeculadores. E, assim, conseguir uma melhoria de fato noscondições tle vida do povo brasileiro.

•.8.0.

REFORMA AGRARIA -
Existem no IU;..II 2.001.527
propriedades rurais (estnhe-
I o c I mo ntos agropecuários i
com uma Arca global de...
233.708.47. hectares. Destas
propriedades, C9.H10, com
uma Área do 500 a lOO.tlli.)
hectares são os latifúndios,
Menos de 3 (ior cento do nú-
mero do proprietários (coroa
dc 60 mil lntlfiindiárlos)
ocupam 62,3 por cento dn
área total das propriedades,
Os pequenos proprietários
(propriedades com áreas nlA
20 hectares), qtu> somam
1.050.212, ocupnm npenns

3,4 por cento da Arca glob.-.l
dos propriedades agròpccuA»
rins. A população ativa nn
agricultura, pecuária, sllvl-
cultura e extração vegetal,
é de 12.8-12.908 pessoas. Is-
to significa que mais de 10
milhões de pessoas que vi»
vem no cnmpo náo possuem
lerrn. — (Censo Agrícola de
1950).

VINHO — Cerra, de H0%
da produção vinícola brasi-
leira estão localizados no Ks-
todo dn Rio Grande do Sul.
tais de 12 mil agricultores

•.(.pioram uma área do 25 mil
declare* o prodiuiin, em mo
dia, I3A milhões de qullngrii<
mns dn uva, nn valor apro-
ximado de 400 milhara il.-
cruzeiros. Funcionam Ofl can>
Unas centrais, 50 cantinas
Isoladas, 210 postos de vli.l
Hfiiç.1», 12 vlmitimrlas e 4,1
produtores dc hchl.lns com<
poslns, Tolnl dos estabeleci,
menlns vinícolas; 1.370. fér
ea do .'1,000 operários irnl.a
Ihi.n. mi Indústria. O pnlri-
mAiiio dos cslalielecImimtoH
vlnlficndores é superior n
uni l.llhiio e melo de cruzei,
ros. (,'npncl.lndi<: cerca de 2
milhões de hcclotllros, ou so»
Jn. 200 milhões de litros. —
(Secretaria dn Agricultura
do II. G. do Sul).

PREÇOS - Considerando
;i média ponderada dos pre
çns de atacado (peso 6),
custo dn vida no Distrito Fc-
deral (peso 3) e custo da
construção ipôso 1), é o se-
gulnle o índice gernl aos pre-
çns: 1918 — 100; 1951 —
13R.0; 1952 — 153,1; 1953 —
175,1; 1951 -- 222,3; 1955 —
257,2; 1936 — 307,2.

Com o ostensivo apoio de
ttm Plenário conivente com
o crime, conseguiu o presi-dente da Comissão Federal
ue Abastecimento e Preços
derrognr o tabelamento da
carne. Foi umn vitoria dos
frigoríficos estrangeiros e
uma derrota da chamada po-litica de contenção de preçosdo governo. Os generais quecomandaram a batalha con-
tra o povo, foram o coronel
Mindelo, o representante do
comércio Nilo Sevalho, ex-
exportador de madeiras, o o
representante do Banco du
Brasil Wilson Brandão, alto
funcionário da CACEX.

A história do conluio é
maquiavélica, pois procurou-
sc embair a opinião públicacom uma nova portaria quoa primeira vista parece fa-
vorecer o consumidor, mas
que, na realidade, modifica

substancialmente o espirito
do tabelamento nnteriormen-
te vigente, ou seja, na prá-tica, libera o preço da carne.

O plenário da COFAP ha-via resolvido, há cerca de ummés atrás, tabelar a carne
ao preço máximo de Cr$...•14.00 o quilograma nn ven-
da ao consumidor. A poria-ria baixada fixava detalhada-
mente as diversas condições
de venda do produto, e pro-metia assegurar o cumpri-
monto du sua resolução, lan-
lo no que diz respeito às obri-
gações dos varejistas, como
no tocante ao fornecimento
(io produto pelos frlgorlfl»
cos. O tabelamento assegura-
va margem razoável de ga-nlin n todos: produtores. ata-
«.distas e varejistas.

Mas, o que aconteceu? Os
frigoríficos estrangeiros, quotom cm mãos o controle da

Estrangeiros e Mindelo
o Tabelamento da Carne 1
produção e o comércio da
carne, se Insurgem contra a
decisão tabeladora e resol-
vem, de maneira ostensiva,
descumpri-la e derrubá-la. Co-
locam-se acima do governo
do Brasil e recebem ordens
diretas dos cônsules dos seus
paises acreditados no Rio
de Jane iro. Publicamente
com o .-lock-oulv põem em
xeque a autoridade e a lei.
cm manobra para forçar a
altn dos preços.

A COFAP capitula. Peln
nova portaria entrega nos
frigoríficos muito mais do
que exigiam anteriormente;
o que é sumamente esconda-
loso e causa estranheza. Além
disso, obtém do governo *
autorização da exportação de
couros: o que demonstra queaos frigoríficos o mercado In-
terno brasileiro desperta-lhes
o interesse até o ponto cm

que não prejudique os negú-
cios que mantêm com o cx-
terior.

Evidentemente, os açou-
guciros, pagando a carne
mais cara, com dificuldade
poderiam atender o tabela-
mento anterior. A COFAP,
no entanto, encoiura a solu»
ção. Baixa a nova portaria,
mantendo pró-forma os «ti-
teriores níveis dc preços nn
venda ao consumidor. Isto
õ. CrS '11.00 o quilograma pa-
ra a carne de primeira, n.as
incluindo dispositivos vários
que facultam ao comércio
varejista fugir ao tabelamen-
to. Pela nova portaria, ficam
abertas ns portas para a trati»
de c a especulação, c o con-
stimldor á mercê da boa ou
má vontade dos açoitgiieltos,
sem possibilidade de recla-
mação a quem quer que sc-

jn, pois a própria Fiscaliza-
ção não encontra na nòvn
portaria dispositivos para tis-
calizar.

Portanto, umn portaria
que prejudica sumamente o
consumidor e agrada cm
cheio nos frigoríficos e açou-
guciros. Senão vejamos, pe-
In anterior portaria a carne
do primeira tinha de ser ven-
dida sem sebo e o contrapé-
so era limitado, devendo ser
do mesmo tipo do carne. Ha.
via unia taxa pequena pat.i
a entrega a domicilio. As
carnes preparadas, empaco-
ladas, embrulhadas estavam
incluídas no tabelamento.

Pela nova portaria, o açou-
guelro arbitra a taxa de en
Ircga a domicilio, pois a !•••
xn anterior foi suprimida. O
açougueiro vende um peso
de carne do primeira con.
700 gramas e completa as

restantes 300 gramas com
carne do terceira, pois a cláu-
sula anterior que determina-
va cirno de mesma qualw.v
de pnra o contrapeso tam-
bém foi suprimida. E, final-
mente, n incrível: as carnes
cmpucotndas, embrulhados,
preparadas, cstíio isentas Jo
tabelamento. o que, na pra-
tica, significa somente carne
fora da tabelo nos açougues
do Distrito Federal.

Esses, entre outros, os
principais dispositivos que
representam o preço cobra-
dò pelos açougueiros para se
conformarem com os aumen-
; jk 'mpostos pelos frlgorlfi-
cos estrangeiros.

iv parte da COFAP hnti-
vc a máxima preocupação:
excluir (In nova portaria to-
do.a os artigos que favore-
(iam o consumidor. E, agora,
il quem apelar?...

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO
SÉDB: Av. M*we«htU Floriano, 2-6 — sobrado¦M. 43-9587

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS?

Convocamos todos os companheiros sócios e não
sócios, a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se cm nossa sede
social no próximo dia 14 do corrente, às 18 e 18,30
lioras respectivamente em primeira e segunda con-
vocação, com a seguinte

Ordem do Dia:
\) Leitura, discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
0 Medidas decisivas para conquista do aumen-

to de salário pleiteado aos senhores empre-
gadores;

D Informe sobre o andamento da campanha
prol aquisição da sede própria, eJ) Assuntos Gerais.

COMPANHEIROS, a conquista de nossa rei-vmdicaçao salarial, depende da Mobilização geralda classe a essa grande Assembléia, cujos pontosconstantes da ordem do dia, são de grande impor-tancia para todos nós.
Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 1957PELA DIRETORIA
Luiz, Gregório da Paixão — presidente.

Grandes Festividades no Sindicato
Dos Têxteis de Santo Aleixo

No dia 3 do corrente foi comemorado o 1.' aniversário de administração
da atual diretoria — Mensagens do ministro da Guerra e do presidente

da República
Grandes festividades assina- tos. As festividades, quo se pio- ilar.-im o transcurso do primeiro ; longaram dosde as 9 horns até j

ano de administração da atual 
' 

às 23.30, contaram com n parti- 
!

ciretoria do Sindicato dos TOx- : cipaçáo do deputado Aarão 
'

leis do Santo Aleixo, cujo pre- Stòinbruck, sr. Leonel Ferreira
sidente é o sr. Astcrio dos Sur.. ! Silva, presidente do Sindicato

União dos Portuários do Brasil
CIRCULAR, N. 49/57
CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao que ficou deliberado na as-sembléia geral extraordinária realizada sábado úl-
timo, dia 9 do corrente, a Diretoria Executiva dáUPB convoca a classe portuária para a próximaassembléia a ser realizada quarta-feira, dia 13, nasede da entidade, às 16,30 lioras, em primeira con-
vocação c às 17 horas cm segunda è última chama-
da, a fim de serem discutidas as alterações verifi-
cadas nas tabelas de pessoal para o serviço extraor-
nário e designar uma comissão dc associados cons-
tituídas de servidores das diversas categorias fun-
cionais e setores dc trabalho, a fim de emitir pare-cer junto a diretoria da UPB, referente a tais ai-
terações.

OBSERVAÇÃO: — A Diretoria da União re-
comenda aos servidores que estiverem escalados pa-ra continuação das 16 às 18 horas na próxima
quarta-feira, cumprirem a referida escala, vindo pa-ra a assembléia após às 18 horas.

Rio dc Janeiro, 1.1 de novembro de .1957.

HENRIQUE RAIMUNDO DE OLIVEIRA
Presidente

»™™«™»™«»™imiw«»«iii^^

NOTA OFICIAL DO SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS
AO PÚBLICO
AO EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA
AO CONGRESSO NACIONAL
AOS ÓRGÃOS REPRESENTANTES DAS

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Aeroviários,™^°\ conhecimento de que o Ministério do Trabalho,«traves do Departamento Nacional do Trabalho, invocandoo famigerado Decreto 9.070 vem de julgar ilegal o movi-mento grevista que se emboça no seio da categoria aero-
yiana, pela presente nota vem de público protestar vee-mentemente contra essa atitude daquele Órgão Ministerial en^LiffS"16 " amCaÇaS e « ™as

Denunciamos diretamente ao Exmo. Sr. Presidente,
?s K* ^ lamentavel acontecimento e lemSS
e-inriwinTn • Proraessas reiteradamente feitas cuando
vZrrtn? „qUe,ÍOran!.n_ semido d0 absoluto re*Pe!to às
¦oivinrit-fww ^^«rabalhadora nos sous movimentosSS^S* ™s- E«- «&? ° ^0

Tr-.h^hn^W8 
6SSa Iníelil! atilude d° Ministério rio

M i , ? ' das ^ correntes democráticas do Pais cs-pccialmente ao Congresso Nacional o apelamos para quo s«manifestem conçrotamente contra essa decisão do üéna.-
&e^^aCÍ.0nal-d? Trabalht'- *»e tó$™ o desrespeitodemocrático dos regimes totalitários.

CLASSES TRABALHADORAS

Denunciamos esse gesto do Órgão Governamental rs-
S^fn^nn^'"105 

C0-Írmà°s de «rabalhSd__S, osquais melhor podem compreender o significado dessa atltucle do Ministério do Trabalho, qual sela a SI

r^ipa AaAde ploílaJ?voluCa° da DEMOCRACIA BRASl'LEIRA, A feses sindicatos có-irmâos apelamos para queso unam a nós na luta • atravé» ae muTuestacOe. posiu
ní?„ i Pe™1^ <lue • cl«att trabalhador» «.fra V»me-inante derrota nas tua. conquút-m socJataResui-aldarnente, externamo» ao público t principalrazão que poderá levar a categoria «eroviarla a grevp aqual, reside, como de tôdaa »» vw»i. n. maneira |nii-»n«i

gttMMWMUV

gente o. egolstica" eomo as Empresas do Navegação Aérea
pretendem resolver o caso do nosso justo aumento üe saia-rios, isto c, da parte delas propriamente, nunca podemoferecer nada e a pequena porcentagem de 20%, que é
oferecida à categoria, como proposta conciliatória peloSr. Ministro do Trabalho, o que é muito interior aos 457o
pedidos pela Assembléia, n. em última análise, concedida
pelo Governo, pois as Empresas só acederão, cm acátà-ià
se o Estado «lhes proporcionar os meios necessários.. .>Estes meios são principalmente, AUMENTO DE TARIFAS,
FACILIDADES CAMBIAIS E DE IMPORTAÇÃO SUB-VENÇOES GOVERNAMENTAIS. TOLERÂNCIA QUANTOAO RECOLHIMENTO DOS ATRASADOS DA PREVI-
DGNCIA SOCIAL que ultrapassam a casa dos 400 milhões
de cruzeiros e outras tantas concessões! Isto, não obstante
elas próprias não esconderem o seu fabuloso crescimento
cconômieo-financeiro,

E nosto momento, então, quando a coletividade aoroviá-ria faee !i Intransigência dos empregadores p bréníidà
pelas necessidades d? um reajustamento salarial sp ve nacontingência de usar o Direito de Grevo que lhe é asse-
guradn pela Constituição, o Ministério do Trabalho, ditato-rialmente, julga o movimento ilegal.

Não podemos jamais aceitar tal situação, reiteramosos nossos protestos de repúdio à atitude ministerial e dei-xamos claro a todos que, aos aeroviários, absolutamente,
não interessa a greve, entretanto, usarão deste direito legalse a Assembléia do próximo dia 11 — segunda-feira —
assim o decidir!

Aos aeroviários a Diretoria conclama a que se con-
greguem em torno do seu Sindicato e compareçam em
massa à Assembléia do dU onz* u deliberem o que lh*>»«iprouver.

Rin im J.nelro in.11.rV7
A DIRETORIA

do Carri.s Urbano.? de Niterói,
sr. José Barbosa Porto, agent,.
(io IAPI de Mago. sr. Renato
Poi::oto dos Santos, .scci-yá!-.-.
do Prefeito do Santo Aleix0, c
ce outras autoridades

ULTIMA HOMENAGEM
As 14,30 horas foram Interrom-

pldas a.s festividades, para que
todos o.s presentes pudessem
assistir ao sepultamonto dc uni
associado d„ Sindicato, 0 oDe-
íárm José Dumaceno. Na ocasião,
vários ora ores fizeram use da
palavra, ressaltando ns méritos
d0 companheiro falecido.

COHOAÇÃO DA RAINHA
Deu um tom de Verdadeira

alegria as festividades, a core'.-.-
ção da rainha dos têxteis, srt.i.
Maria Cimonace, das princesas
Maria Nelza Porto, Elza Mu/d
e Nair dos Santos.

TELEGRAMA.
DE FELICITAÇÕES

Durante as comemorações ío.
ram lidas várias mensagens,
entre as quais so destiicaruam:
a do presidente, da República sr.
Juscelino Kubitchik de Oliveira,
do general Henrique Teixeira
Lott.. ministro da GtWn, do
deputado federal Celso Peçanhu.
na dos Têxteis, frisando que
A mensagem do Sindicato dos
Metalúrgicos do Volta Redonda
fazia alusão ã coroação da ral.
nha dos têxteis, frisando quo
deveria scr feita sob o signo dá
estréia dn Paz.

MESA
A mesa que presidiu os tl'n.

balhos das fest.ividndcs esta.
va assim constituiaa:
Leonel Ferreira da Silva — Re-
presentanto do sindicato Carris
Urbano Niterói. Renato Peixoto
dos Santos — Secretário do
atuai prefeito dc Magè. Manoel
Ferreira de Lima. —Vereador
Partido Socialista Brasileiro,
Felipe Figueira — Presidente D!-
rotórlo Municipal de Magé do
PSP. Walter Nery — Presiden.
te Diretório Municipal cie Masé
do PSP. Manoel Costa — Vice
Presidente do Diretório Munici-
pai do PSB, Petronillo Santos
— operárl0 representante doa
Têxteis de Pau Granõe, Ivan
Barros de Araújo — Secretario
do Sindicato Local, José Barbo,
so Porto — Agente do I.A.P.I
de Magé, Dleg0 Franco — da
Igreja Batista local.

Além dos componentes da me-
sa, outros oradores fizeram u.-o
da pal.ivrn, todos eles imftnt.
mes em salientar a boa oHen-
'.""ão que vem sendo dada p«.
los atual-, dirigentes do Slndt-
cato dos Têxteis de Santo
Aleixo.

CONHEÇA
OS SEUS
üiKEÊTOS

l*r. Milton tle 'fernr-

fcmprn — —5

HONÓRIO CES AH deseja
saber se quem trabalha me-
diante convocação, apenas, tem
direito ao repouso semanal rc-
numerado.

KKSPOSTA -- O emprega,
do «,reserva>, que fica à dispo-
sieão da empresa aguardando
convocação, faz Jús ao repou-
so remunerado, como se esli-
vesse trabalhando eíctivamen-
te.

Com relação a êsso tipo do
contrato de trabalho aplicam-
se. por analogia, ns disposições
da Loi (105, de 1919, referente
aos tarefeiros, seja o pagumen-
Io do repouso semanal ria ba-
so de 1/6 dos salários perce-
bldos, independentemente da
verificação do freqüência.

Pata oa empregados const-
deradoá eom «reservas», assim
s<- taz o cálculo para o repou-
so remunerado: -- tomn-sc o
salário obtido no dectiiio üa
semana —¦ durante o sou lio-
rário normal de serviço, o.\-
clulndo-se as horas éxtraordi.
nanas — dividlndo-o pelo nú-
mero do dias do trabalho efe-
tivo.

Tira so dai o valor do do-
mingo.

Exemplo: O «reserva» ob-
tem, durante a semana — den-
tro do horário normal, excluiu.
do-so a.s noras extraordinária...
— Cr? :i00,00 (trezentos cru-
zeiros), por seis dias de traba-
lho. Dlvide-sò os trezentos cru-
zeiros pelo número do dias tra
baihado- — no caso seis -•
tendò-so wino .resultado o pa
gamento de domingo: CrS .
.'iO.OO (cinqüenta cruzeiros).

GRÁFICOS

wsTíio convocaimá as eleições para renovação da Diretoria,Conselho I-iscai c Representantes na Federação do Sindicatcdos Gráficos, nos dias 9 c 10 dc Dezembro próximo.

O Sindicato dos Gráficos do Rio do Janeiro realizará umaassembléia geral extraordinária hoje, ãs 19 horas, para tratar(ia ultima proposta de aumento de salários dos empregadores.

31ARCLXK1ROS

O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro reali.zara uma grande assembléia, depois de amanhã a fim de to-mar medidas decisivas para impulsionar a campanha salarial.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Hoteleiros, desta Capital, realizará umaassembléia geral extraordinária .l.ojo, ãs 5 horas nara de f-berar sobre „ campanha salarial para toda a còrpoS.

TAIFEIUOS
O Sindicato Nacional dos Taiíeiros realizará as eleicõc-paia renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e apresen"tantes da Federação, no dia 1 dc Janeiro de 195S 

M}pr0sen

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

i ra-
dia

CONSULTAS: IMPRENSA
POPULAR -- seção «CONHE.
CA SEU.S DIREITOS» — Rua
Álvaro Alvim, 21, 22° andai -
Distrito Federal.

O redator desta coluna ainn-
de pessoalmente na rua du Qui-tnnda, 30 8o andar, sala S12 —
das 17.30 ás 19,00 horas — Tel
22-5879.

MII'i>'M''''>*ailli_m^^

VAGINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nfio axlatem, ma», contra M
preto» alto», voe* pode ae de-
fei.fler comprando em AMAURY:
IJIusõo. CamlsaK. Mela». Leneo»
a uma Infinidade de artigos è
»"v eacdlha llun da AIfftn.lef;a.
SU — 1» andar — Rua Vlnl»»
tle Alirll, 7 - Ilua .lou* Mn..
rlcln. 286-.V na P*»nh» *> Ai
Nilo Pf-anha, llê nn C&xlai, £¦•
tado do Bia.

O Tribunal Súpeiii- do
balho, om sua sessão do di
G do Noyemoro, .•.¦tro oitnas,
julgou as seguintes caíisos:

PROCESSO I-.-5Ó — impo.
Irnntè, Davi do Canno Ciiiriia-
raes de Almei.h, Impeira'dò:;|
Tribuna] Superior do Traba-
lho -- Denegarnin a scgiiran-1
ça. PROCESSO 2,201.513 -".'
Embargantes, João Aniõnlo

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e 6as., das U
àa 19 hs.; Sas., 5ns. e s,V
bados. das '0 H 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone- c-.-j

POSSE DA NOVA
DIRETORIA DO
G.I.R.S.M.

Tomará posse, no próximo
dia 13, no Salão Nobre da Bl-
bliotéca Municipal, ài 18 ho-
ra», a nova diretoria do Gro-
mio de Intercâmbio e Rícrea-
çSo doa Servidores da Prelel-
tura do Distrito Federal. A no-
va Hirnnri» tem como presi-
dentf o sr. Antônio Galdlno
Farraira.

Mendes Borges o cultos, Eni-
bargada: Cia. Rlograndense
tle Adubos Rêloiláram o i-m-
hargo, PROCESSO 2.37!)-5(i ..
Embarganlc, Cie. Aniãrtica
Paulista, Indústria do Bebidas,
Embargado: José Gllcérlo tle
Castro — Julgaram itnprbcn-
dente a roclanifieab. PROCES-
SO 2.537-5(1 — Embargüiitc,
Raul Ribeiro do Araújo! Em-
bargada: Produtos Alimoníl-
cios «Vigor» -- Rejollaram o
embargo. PROCESSO 1 .KflU-SG

Embargante, Manuel Men-
des, Embargada: Prefeitura
Municipal de Jt']z do Fora —
Conheceram do embargo pararejeitar a preliminar da lr,-
constltuclonalklace da Lei nú-
mero 1.890 PROCESSO 4-57

Requerente. Tho Western
Telegraph Company Limited,
e Sindicato dos Ttabilhadores
em emprêsau Telegráílcàs, Ra-
diograficas c raaiotelérônlcas e
outra.-. - Rejeitaram a prelimi-
nar de ilegitimidade ria par'.-»,levantada pelo Ministro Kil-
delirando Bizaglia. PROCESSO
167.-57 — Emparr-anlc, Moa-
cir Medeiros. Slnibargnr.a: Es-
Irada dc Ferro Leopoldina ¦
conheceram do embargo pararecebê-lo o enviá-lo para a
junto de julgamento. PROCES-
SO — 6.3G2-55 — Embargante,
Colégio Anglo — Americano,
Embargado Undine Matos Pe-
reira de Oliveira — Não co-
nheceram do embargo. Procea-

i so 1.19056 — Embaigante, Ar-
te Gráfica Gomes do Souza S.

| A., Embargados: Manuel de
j Souza Dia. e João Rndrigue*

Melino — Resollvcram coíihe-
cer do embarco «. rejfcltí-lo

i PROCESSO lUU-Si - _j__M_.

•laiile, José Audi & FUhosLtda. Embargado: Rubensuiczzi — isfão cütihecoraíii úoembargo. PROCESSO 1961-57 ..
Embargam,. Soar» Koebuk So.'¦iodado Anônima Comercio eIndústria, Emuargada: Leonor
Duarte Lourençn .- Na_ c0.nlicceram do embargo, pro-CESSO 2.62U-56 - Agravante,
Amaro Brinquinho, Agrava,rio: Bartolòmeti Angulo da Sil

Y|L - Nesara'm provimento.PROCESSO 2.-VÍ7.5-- - Acravante. Iva Ántônia dos aSan-
tos, Agravada. S. A. (ndústna
Reunidas F. Matarnzzo - Ile-
garam provinienro. PROCES-
SO 36.56 — Agravantes, Ala-mir Ribeiro .„• outros, y\«ra-
vatlo: Banco de Crédito Rcatde Minas Gerais S. A. - Ne-
garam provimento. PROCESSO
2.511-56 — Embargante l_s-
trada de Ferro Sat. Jundial,
Embargado: Sétimo Galo —Conheceram do embargo pa-ra rejeitá-lo. PPOCESSO
2.631-56 — Eniratgantc, C.h.
Swiff do Brasil, Souedaue
Anônima — Resolveram jul-
gar Improcedente a reclama-
Ção. PROCESSO S09 56 - Em-
bargante, SSo Paulo Llght &
Power Company Limltad, Em-
bargados: Frederico Damiáo e
outros — Não conheceram do
embargo. PROCESSO 1748-56
Embargante José Pinto do To-
ledo. Embargado: Castomen-
lai Sociedade Industrial Lida.

Conheceram cio mnbaigu-
PROCESSO 2.110-5*- - Embati
gàrites, Geraldo S Iva o outros.
Embargada: Dianda Lopes Cia.
Ltda. — Conheceram do env
bargp para rostiliylecor a a^
cisão da Junta de Conciliação
e julgamento. PROCESSO ..
530-56 — Embargante, S. A
Diário de Noticias, Embarga-
do: Alberto Soares da Silva -
conheceram do embargo pare
julgar Improcedente a recla-
maçfio. PROCESSO 1J00-57 —
Embargante, Sociedade Gr. fle?
Vida Doméaüca Ltda. Emba;
gado: P-xk» d» Améjo
Nto fl-anh-wnrom de «nbar-.,.



Hio, 12.11-1957 "TrinT^" IMI»KHNHA POPULAR' ^^ PAGINA 7

MOVIMEUTI DO CIMPEONM.
Dopol* da qulnt* rtxteda, concluiria «lo

mitigo «»m quatro Jogos, o «imptonsto pn».
mou « apn*«entnr o «egulnte movimentei

COLOCAÇÃO
_m l' lugar — Flamengo com 4 pontoi

penlltlo.; em 2* — Fluminense wm n; em
íi' * iMiibiRo rom 7i em 4' — Vbíço <1«
tiiimn com fl; em 5» — Hangu com lai em
0— Cnnto tio Rio eom 14; em 7» ~* Amdrl-
cn com IS; em 8« ~ 8. CrlatôvSo com 831
cm 0' Madurei™ e Olaria rom 35; em 10»

• PoriiiRUftHa Mm 2<l e em IV o OHImo lu*
gar — Boníticeuo com 27 ponto» portlldoi.

AUTII.HKIKOS
num, du Flnmongo, è ainda o principal

artilheiro do campeonato cam 10 tenloi, «o*
j-uiilo ilo lia do Fluminense com 10 e Hon-
riquo do Flnmengü, com IX

Alt«)UKII(OS MKNOS VAHAIKM
«Castilho, do Kluminenue manteve •«» pe*

slçáo (le goleiro menos vaitado dn cwjjme.
cnm 13 tontos em quinze partido», An dn
Flamengo com 10 roí» cm igual número rte
j.iroh, é o segundo colocado. A delein do
Fluminense permunece como a meno* vnn*
cltla do campeonato com 13 gol» rontra.

ainm qn. mm* ati mixm
Allterlo da U»iu« Malcher * o, J.|W que

mal» v«*w» enleve em «cio, com 17 aluttçooi.
t interveio m IMaa a» rodaria» do nampeo-
nato)| a aegulr. vem Amllcnr Ferreiro, com
14 o RunAplo rio Wuolroz, com 13.

ARRRCADAÇOB*

Até domingo tinham »«do nrrecml«d« om
todo» o» Jogo» do campeonato a ttntUVM
cifra de Crt a7.28fl.OI2,00. A maior renda
nor mrlMn * Ainda a do *clft»»ico> Vasco
x Flamengo, waltado no turno quo rendeu
Crt 3.740.070,00.

MlôXJMA BOUAOA
a sexta rodada do campeonato em aun

&_ff__K«ssft.srB
itítfàM x AmVtai 

"partido, 
oficialmente.

SSÍ?fe» WSA5TSS

trfls antcclpaç«3es.

Mio Diveri Hivtr
JogM no Sábado

A nesin ruituJu Uu WtUino
icin llesilubrailo. pola li üMIii
propoitãi iiniuciptçfl!'» pa»»
uh Jogo» (le ilha-Jj. iU»lm fc
o Vasco propfti no Olaria »»•
in que a pelou emro amlwí
o» clubes, mamada pnra * U»

««¦iu ieall/ada na
noite de quatta-fftlto, lio está-
dln do Maracanã,

Idêntica wgialfto fw • to
prcson.ante do Fiumlnanj».
iluor o tricolor logor a ¦UAP**r'
lida contrn o Como do R», na
tardo de «exto-feirn. nprovot*
;ando assim o feriado. Em fa
co (lôstes pedlilos, como so vo,
o siibado rievorft ser tolalmen-
te livro parn 0 torcedor cario-
co.  ' .,

NAÕ ESPERE
MAIS

Vrnilaval de calca», «"rim *_
Uni.,, _-.n.«W, Tropical pur» I»

menu SSO.W WrWèst «•.*>
Aminiry Hti» <•« ••¦WJ.H'
l* »n<fur. pn» VIM» d« A*'»
1 Rua ln»* MauHel» is»*a. J»
Hi-nHa e A» Nllé «Tacanh.*». SM.
Cailaa E. de Hl».

ESPORTE INDEPENDENTE
Comemorará Sábado Dia 16 Seu «jubilcu dc Prata» o Clube Municipal |

¦¦«¦¦_—_—»—— ' •—————' " "* i

OS «CLUBES» SE DIVERTEM mgty

A,A. FLORENÇAl RoallüOU.
¦0 sábarto Oltlmo a cmoaçflo da
Rainha ri» primavera e KM-
nha do clube, m beldndoN Wan.
da Taglasisdl o Edna Wnnder.
ler após o ato suicnn realizou*
se um grandioso baile.

PIEDADE T.C: A» cândida*
tas a Rnlnhn ria Primavera fo.
rnm homenageadas pcln Jo*
vem Mnrlenct seguindo*!., um
animado nrrastnní.

A.A. Rubro Nwgrn: Domln*

FLAMENGO LIDER f BSQLUTO
*, o .„f...... c. ii 0) Didi volloii a perder pênalti — \\o

Grade vitória do Vasco sobre o W*°J*HOsgols frente ao América e fie™ no empate
««•IiWico» ..«.turno o Fl«"'<»¦_»»$%££^«s «miros veneedores do domingo enquanto o
<lal>_Bai.._..,Cantod^ lardc _ 0 ,,uc ofereecu a
I lamenao v.vcii um drama eom o b^gg* ,„„„

Noticiário
OS lliliRCIltCS «Io Vll.1«.-«1 cs-

tão atentos sfihre indo «"íue so
diz c se escreve cm rclaçüo
no tficnlco Mn!"!m Francisco,
nue Já »e encontra em fico
Horizonte. Qm* u «llrctoria d»
Rramlo cruzmiiltlr.-r, nrrtmjar
um modo dc aplicai- u'n m"'-
ta ou suspensão an ttenleo.
pura fugir ao nc-r.do ônus dc
seu contrato.

_- O tétnico Flávio Costa
nue assistiu ao eçl.is.slco» Vns-
co x Botafogo, ficoit tmpre*
sionado com n motámoHÍosc
do esquadrrio cru;ma!llno.
Considerou Jüsfj a «-UOria
vascaina.

- Os próprios Jogadores do
Botafogo íarSo um apelo ao
módio Pampollni pa" q«e o
mesmo reforme sou cocmrato
B volte áo time alvl-negro. Mas
3 patrono bot.íoíf.iense, !.«•-
Aranha acha o.ue «Pampolln.
nfto tem mais ccaJíçc-fis para
vestir a camisa alvl-negra».

_ Apesar â'# protestos dc
' 
alcuns associados tricolores,
a diretoria do Fluminen?-.- es-
ti no fume prop«V.io de con*
tlnüar prestigiando o têm}-
co Silvio PUilo. O empato
com o America fó constai.-
tado como circunstancia nor-
mal do futebol.

_ Surgiu a formula ccpci*
HatOria r-ira o apoio dc Ml-

• násàcandida.uradosr.Joao
Havclan^- O .r. V*£>J?
Carvalho seria ^^'^ :
eoseu vMce seria o desportis*
ta mineiro, sr. DIwju Guima*
rács.

__ S;* Frederico Lopes não
rôr eliminado, r\vc so ;\£a«.;ta-
ri do esporte í-cíü! eu.. Dís-
Bc 0 

'presidente Adolfo «1(;

Oliveira do Ctttm* Íi R f>-Serln ,, provo crtWitl tte <]i >•
nSo hi\ luga rpara homens dc
hem no esporte» - concluiu.

._ a scolha d:-, árbitros
paran próxima «*«¦*¦„?
verefleari na prex ma quin*
ta-felra, por ser ferindo o dia
15, sexta-feira

_ O zagueiro Pinheiro de-
verii fazer o *e« retorno ao

quadro, contra o Corro «w

Blo. O acfcnsoT do Flunii*
nense está sendo cmilcnna-o
cm exercícios ptis-mox.

__ o técnico rielrns Solleh
inlnistrar.1 um Uf.inamcnto
especial liara Moacir, reiail-
vãmente a cobrança, uo pc-

_ Retornou ontem de San-
tos, o zagueiro Pavão, que tm-
lc devei, retirar o aparcliho
de gesso do ?c direito. Pa-
vão, coniudo, nno nevera en*
írentar ò Botafogo.
_ Das 10 às 22 horas, os as-

sociados do Vasco estarão t-*
colhendo no <.ia de tioje os
novos conselheiros 'jo clube
Exvistc um movimento dc__
apoio total a Ohc-..pu ¦ .lcrc.a -

..errara».
Bangu e Sí.o Paulo de-

verão preliar* amistosamente
no próximo .11a 20 em Sio
Paulo, relativamente ao cin*
pvôstimo de 7,l7.inh_ para o
tricolor bandeirante.

Haroldo e Nivio, defen*
sores do Bangu, foram mui*
tados cm 20 por conto dor.
sons vencimentos, tn;r atos
indisciplinarei;.

Esta tartic na sede da
FiU.F. o Fluminense passa-

1 rã «" flamengo a Taça Líder.

O Flamengo eslá absoluto na liderança da tabela,
enáuanto o Fluminense desceu para o segundo posto
(também isolado), depois que o Vasco derrotou oito-
tafogo (3x0), no «clássico» de domingo e o America
imputou com o Fluminense (lxl) na noite de sábado. ,

Concluída a quinta etapa do returno do certame I
«fa cidade, o campeonato carioca de futebol, esta,pru-
ttcamente, reduzido a dois aspirantes reais ao titulo
máximo: a dupla Fla-Flu.

o. defe*i do Carlos Alberto.
Aquele lance liquidou com*
plctamento as esperanças ai-
vl-negras e o Vasco ainda
pôde marcar imã* um gôl
por intermédio dc Almir «.-m
bela cabeçada.

No domingo, no grande o
aguardado ^clássico.. Vasco
e Botafogo, os cnizmaltimis
mantiveram umn «escrita;-
de sete anos, níl» perdendo
para o Botafogo, impondo-*
lhe uo contrário, uma ex-
prcivivn derrota por ires
tentos a zero. O desempenho
dos vascainos, sob o coman-
do de Gradlm, foi realmen*
ic ««atlsfatório. envolvendo
desde os primeiros lnstant«*s
os seus adversários, que com
a ausência dc Pampolmi li-
veram sua estrutura defen-
siva enormemenU; confusa.
O setor direito do ataque go
Vasco manobrou quas--- a
vontade, obrigando Adulbor-
para evitar a queda de sua
to a intervenções dc _ vulto
cidadela. Mas, justificada-
mente, já no primeiro tem*
p0 o Vasco deixava o gra-
mado com a vantagem no
marcador, g«>l a_sinalado i>or
Wilson.

No período final, numa
grande Investida de Sabará,"\lmir 

concluiu com êxito,
marcando o segundo gôl,;
Velo, então, a grande ehan-
ce paru o Botafogo diminuir
a diferença c tentar o em-
pate, quando foi assinalado
um pênalti (duvidoso) con-
tra o Vasco. Mas Didi. vol-
tou a fracassar na cobrança
de penalidades máximas, ro-

petlndo o que aconteceu fren-
te ao Fluminense — chutou
fraco n«> canto, permitindo

_________________________ _„._. mm^mmm^^m^^^m*mm**********m*^**m**»m**»»**m**********m*mm*mmm*mi**w 
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CÃNAVIVI. REAPARECE KM GKANUÊ FORMA
PROGRAMA PARA A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

lt **AllKO — à« lllli.-O -

m-tro- - Cr» 10.000.00 -
1.300

Ks.
1-1 Vai ^

2 Lofiro í
3—3 Liberal 2

4 Rtcacq. \
»_5 Sarandl i

6 afrfio I
1--7 Emok ?

8 Tiroteio A
«M PASEO — &» ll'!"9 — 1-400

í-i Sluücuntala  \ 5«
9__ veneta...  2 ffi
3-3 Maria Perigosa  » oa

4—1 Cltadelle  \ S
9 Dcllc-te-se  x "V

S» PABEO — âa Hh .50 — 1.300
metro» - Cr| «0.000,00 ^

1—lGaiúta  ? 5Í
2—2 Alusiva  \ ZX
3—3 Rcdowa  3 -X.
<l—4 Ialft Formosa  * *>y

SlWbla **-j2_: ,
.. _>._.» _. .15 DB KOVEM-' 1—1 Cris CraftBáô.*&t%_*$« - »•,5h •*• 2 u,t,amar

2—3 Nnnioradclra .«.
4 Konda 

3—a Guallsca 
d Itavena 

«1—1 Ouquln 
8 Crcpe Suzctte
» Douala 

5» PAREÔ — il» 15h.S0
metroí — Or$ 70.000.00 -

i.

. 1.400

K».
G Wi

O triunfo cruzmaliino foi
mais do que justo, porque a
equipe de São JnnuArlo com*
preendeu desde cedo nas dl*
ficttldadcs que o terreno ofe-
rocia — lamacento — e pro-
curou jogar simples c )bjc-
tlvamentc, O Botafogo fa-
lhou no seu sistema defen-
sivo, enquanto o ataque nun-
ca se encontrou.

FM KOSMOS
Em Kosmos, o Bangu lo-

grou obter fácil vitória sO-
bre a Portuguesa, aprcs«3n-
l.indo.se os dirigidos de Gcn-
tü Cardoso cm boa forma.
Os 5 a 1 dizem melhor do
que qualquer oomentnrlo o
mie foi n j«'.go. Luiz Carlos
(doi,-« e Tião (contra) para
os «prolctários> n Carlinhos
para os locai-;, furam os au-
toros dos tent«s da primeira
fase que terminou 3 a 1. No
final M.irio de pênalti e Luiz
Carlos completaram o cwco-
rc.

VITÓRIA DO CANTO DO
RIO

Em Teixeira de Castro, o
Canto do Rio obteve novo
triunfo, derrotando o Bon-
sucesso por 2 a 0. fazendo
valer o scit sistema de mar-
cação por zona. Na primei-
ra fase, Zéquinha.oi o go-
lcador. cabendo ao mesmo
Zêquinha fixar, no tempo fi-
nal, os números definitivos
dn partida.

GOLEADA DO
MADUREIRA

Na rua Conselheiro Gal-
vao, o Madureira, recbenuo
a visita do Olaria, lhe im-
pôs uma goleada por 6 a 3,
depeois de vencer o primeiro
tempo por 3 a 1. B Ira dois e
Frazão marcaram para ds tri*
colores suburbanas, eriquOn*
to Luiz assinalava para o
Olaria, nessa fase. No tempo
complementar. VVellis, Tião e
Frazão movimentaram o
marcador para os locais, ca-
bendo a C!hlqulnho marcar
os dois tentos bariris. Foi
uma bonita vitória dos co
mandados de Jorge Vieira.

0 I.» Aniversário
do GEM

o Cr-tiii» R-üortlvo Mara-
i-.-niil fenlejurl n» «lln 15 o prl-
melro anlver.-Arlo «le fondilcfto,
Kst« aeontt-elmento serA en-
memorado polq quadro sneliil «lo
novo club*. com amplo pr-v
grama nix-lal o esportivo. VA-
rias ttolcnldades sérllo rcallwv-
iIiik na manha dp soxta-foim,
nu Kikle da agrcmlaç&o, a rn-i
Felipe Camarão 69, UoaUuiando-
i<u nlndn Jltfos da tiHcbol ¦} io-
l_o o vi,ll«-yl«»ll.

No domingo, serft homenaBc-
adn a ertnlea caportlva, -.* in
um olmoc.o, na no<1o do Grêmio
Kuportivo Marocanil.

«o aconteceu innU uma utro
emo d-imlnguelm dançuut.'.

JACAUEl-AGUA T.C: Ama-
nhft. nova «Bolt*>Dançanto>
du- 20 horas em diante.

A. hlVIPREGADOH NO CO-
MÉRCTO: No próximo iftba-
du. dia 10. Ilalle. Hoite show»

'daa 22 nora» em diante,
A.A. JARDIM SULACAP!

Ednéla Franco íol coroada rol-
nhn dn querldn ngremlaç.lo do
Marechal Hermes.

E.C. MARA: nrllhantn foi a
fe»ta da primavera do grômlo
de M>S« I-Ma Rim.

CE. AMADORES DE CA-
VALCANTI: Sftbndo último os
n*»oci»dos divertiram-se n va*
ler com um animado bnil<>: do*
mlngo, tiveram suas h»rai do
alegre e sadio recroatlvlamo
com um excólcnlo <show>.

CONCEIÇÃO l*.C. A onoon*
tadnra srta. Magll P(*ssoii sa-
j*rou-se mcrecldamcntc rnlnhn
oa «impftticn agremlnçao du
Abílio Vlelrn, com <> aprecia-
vel número de 319.220 votos.

CtAJUE MUNICIPAL: Gran*
dc 6 o cntu.'iiismo reinante nns
hostes do clube Municipal pri-
ra a comemoração do «Jubllou
de Prata», no próximo dia 10,

F..C. KIBON: No próximo tk-
bodo grandioso baile cm co*
mcmoi-açAo ao seu prlmolro
iwiIveríArln dr fundação.

LIGA DE IIONV.RIO: Dia
_., F««sia do entrega dos pro

vy.b ¦-m***j$jl?m tgm <v_ 
4

Ã".*^Çr *; ,u'%»..
> .*-. • ¦>'

«t .-, .,*«» ¦
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«CAMPEÃO» lít DISCIPLINA

O. componente» dn lamlll» /jTçl-vTj-f ile 'Barro* Flllio txultam
jie/.i cònqitltts do (/n/nrrf/io dr "Cnofisflrtjda.niicIpUiin e HflMnel»".
dn I !¦:¦! de Hortôrlo, demonitrandir, aula*, qur~*tri"rt*n preimle- \
mente um excelente período de ji*»- rl<ht-«/rí/>orrii'«.

Sociais
Aniversárii.

i\r Casamento

| Um Valor Positivo
do Filhos dè S. Jorgo

ii-
rcutcjou, «.iiu-m, seus Ji anoí

vlila ronjunal, «> cnsíl A"-">' •
 ICpolIna «le Castro. Arnildi

( fiiti'ii.fi,'irio d» Mltilstírie .ln
i!ii(rr:i e veterano dniportlMai
Ni i-i-cepcno, nnlcm, em «m re*

_.. «Mínelii; «-in Pilares, fnl •"","1

miosdolr Campeonato, seguin* \ «uni|.riincma.iri «• 
;;'_|^.''" ,"n-

do-so animado bailo. >•»" »mtt*a " fndiiaro*.

CALENDÁRIO
Os iiuliea iii.ulxn. ilewjamlo

Intem-lflcni- o InteroambRj c».

portlvo com i-ous co-Irmitos
vem por iiohso Intcrmídlo colo-
csr-üo .i dlspeswjfln ¦'"•i nwsntc»
para a [eallficfio do pelejas

COPA DO MUNDO:

VITÓRIA DA IUGOSLÁVIA
ITELÒKADO. 10 (VP) — P«-

ninte 50.000 espíetadt.rtfí.. l.o

cstAillo de "Piirtizan". o leli-cio-
nado nacional lUBOSlavo dir-

rolou a e.iulpe nacional da

(Ji-ícln, por 4x1. em Jogo vtt-

llilo para a Taça Mundial «to

Futebol. O primeiro tempo ter-

minara por - x' 1.
CLASSIFICADA A HUNGP.IA

Hiiiiui-ia goleou por r. a o •: 1

nresetitaç&o l'** NopucríIí

partida v&llda pelo Brupo - «li

Btiropa. O* primeiro tempo ter*

hiIii.ju com o marcador «lo - a

Km Budapeste, a seleção dai (m 19.s.

Com este triunfo
foi o 1-" l*'s :l se

j.ara ns J«.bos íii-tls

a fíunítrla
c-la-.tflcar

na Siiói-la

amlatoMis. - -,-

1*. U. IJUASlI-KTTíÇh T,"l.-t',-

n,. r.ii-:t050. Cniniar Waldir. , ^
illÜO.MI" COHDOVIM-NSrl;,

:l«..::liil «-hainnr Jullo das 10 ft'

10.ni) horas,
IÍC. MOCIDADE: l--*--!-.»

dnii S ft» lt .horas, chiiqar

vil..-, xova (v." nnnAU:
'.-49.5 chamar Joailiilin Silva'

SEISKÃXO: Jouos ao» domln-

«os. ha parto «la iniinli.T. ÒflClOS

para Avenl.la Kninclsco BlealliO
n" 7.19 «-asa t.

ACrtI-: V. C. 3S-2Ò8S cliamhr
11,11,,, das 14 ft- IS lioras ou

_S-04o0 das '-«- lim-.is om iHntil«S
KIT-IIOS Dl*: SAO JOttOB!

43-3038 r.nmi.1 n. cliunaç
Manoel Menezes das 9 as 1B ho-
nis.

_' ._ ¦.;¦ 
pfcrT»*'••"í. 
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A loto ncimn /oca/ira o holf-

lateral crqttcrdo Milton, do

Centro Esportivo Pilho* de S.

Jorge, dc Honório Gurgel, qut
vem se constituindo em velor

positivo da retaguarda tios ver-

dc-rilbros da Travessa Bota-

fogo. Vai, assim, o jovem Mn-

nod Menezes 
"Bitioilc" burl-

landa craques para o {utebot

amador*—>¦

Abertas as Inscrições Para
a Preliminar da «S. Silvestre»

«Classificados lios Subúrbios»

A X preliminar Carioca 'le
«São Silvestre» e.st.i in.iica*
da para a amariM tio din 15
do Dezembro, rftunlnd.f ntluV
tas fundintas civis c mil 11 a-
res. O vencedor closta prova,
na distância d«; seis mil me-
tros. pela avont.I». Atlflnllca
representará o Pistrlto Fede*

ral na prova internaeional :1a
noite do 31 de Pezombro. om
São Paulo, sob o patrocínio ci«-*
cA Gazetj, Esportiva-, as
inscrições para r. preliminar
Carioca iá se achato uliertós,
nn sttoursal «lo --A Gazeta ¦•,
no quano andar <)o Edifício
Od«?on.

Manufatura ^ClOW^ & 'a*9m9 __6» _j_t _t_ 0

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHASI ETC.

Fabricam-se c Consertam-sc - ^ccítaffwc Encomrr
das oara o interior — Adendo- e Vareio

RUA CARMELÁ DUTRA. \M*'*^WA' - *
Nlf.óPOLlS - ESTADO,, DO RIO

FIXADAS AS NOVAS DATAS
PARA VINDA DO DÍNAMO

_ Cri 15.000,00 —

l—l Sorella .
a Escopeta

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
da Carris Urbanos do Rio de Janeiro

V Sede: Rua Maia Lacerda n. 170

Edital de Convocação

. - Convoco os senhores associados quites em

f_atizara.se no ^^fff^?^^|_n'

bre a seguinte
Ordem do Dia

leitura, dlscutaâo t aprova^ ê**t*9* «««•

Snènto Interno, elaborado* pela Conüssâo
eldtTna última Assembléia Geral, realiada no
dia 14 dé outubro p.p.

Rio de «Tanetro, 11 dê novembro de l«f|

ANTWIO «í. C. VASCONCELOS
Presidente
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DIFÍCIL VITÓRIA .
No sábado, h tarde, o Fia-

mengo conquistou difícil vi-
tórin sôbre o SSo Cristóvão
que lhe exigiu multo. Os ru-
bros-negros chegaram, até a
perder um pênalti (Moacir),
mas o artilheiro Dida «alvou
a situação marcando o gôl
ansiosamente esperado pela
torcida do «mais querido.. A
vitória do Flamengo lhe ga-
rantirln a liderani-a Isolada,
porque h noite, debaixo dc
um aguaceiro tremendo, no
¦.clftsglco» Fluminense c
América, os tricolores jo-
gatitlo sem multa chance,
nflo foram alôm de Um um-
pato de 1 a 1. No primeiro
tempo, o time de Silvio pi-
rilo teve chance de vencer
folgadamente, m as a ma'
pontaria de seus vanguardet*
ros n5o permitiu que isso
acontecesse e o Fluminense
ficou mesmo no gôl de Jair
Francisco. Na fase flnM, o
América, que mais «* mttn-
dia do qu» atacava, J* j£si aia oo que b«mk."»«», »y; «j;

Hz em untí ««pada <4e Wl-
«i c[uel nue *S-lhalo_ « g»l »
si empate. Outrair chance* pa-
57 «- ~-rf>ár tiveram os a*s
87; laranjeiras nao apr^eltadM

w pabeo - M iin.t* - i-Mo porém, O empate final wt
metro» — crt M.ooo.oD — (bet- ilist0, tendo representado P»-
tino I ra o Amérlea um dtlirlo re-'

sttUado; _._
58 ..«to foi- o panorama- fítni
58:1
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Jím virtude da altciiio.íVo
forcada, na» datas prevlstan
para a visita '<K> Dtnamo .le
Moscou !l A-n6rlca oo Sul, eu-
tA assim programada a tom-
porada do campeito soviético
neste continente: Dia 4 de de-
zernbro, no Maracanã, contra
o Vasco da Gama; dia 11 em
Montevidéu contra o Nacional;
(Ma 18 em Buenos Atres con-
tra o River Plate o, ílnalmon-
te, dia 23 em Santiago do Cliilo
contra a seleção chilena.

Nao estilo previsto» outras
jogos, al6m desses Quatro Jft

.contratados polo empresário
José da Gama. No Mo da J*r

neiro, a delegaçlo soviética ti-

VENDE-SE
tira» Tlnturarl» cora l.o»

freguesia, P<" motivo de *.lu-

g«m, preço <1« ocmIJo.
Tratar ii Kua Amírleo Pe-

«IM Ml, Estaca» K''e«»
— Estado do Blo. Tratar eom
I). Pftlralrn.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depois venha. comprar *•*
menos em Amaury que fa.rtca e

vende diretamente! BltuOe», C»»

adias, Ou«MM, Mat»«. Unoos,

Shoris, Ui*****, tt».. «o» •*¦•»

AUftnten 11» - M »«*¦•¦¦• "•*»¦¦

Vlata da Abril t. Btt» #os« M««*

rlelo, IM-A, ÉS PMlh». At. HU»

Pet-nh», »«, Caitaa, B. da BI».

Preços «*_pecl»ls P«n» rarenS***-

cará hospedada
Ptünelras.

no Hotel das

SAIBA ONDF
COMPRAR
MELHOR:

„_ _onn da l«opoldlnai Amau-
rj Penha. Itno «tose Maurício.
S8Í-A.

AMAUlt. CAXIAS-. A». Nilo
1'ccanha, -18 — Kstndo do Hio.

AMAUlt. VO CENTUO:
Jt. Vlnto do Abril, 1
«ua da AlfAndega..1l8 - 1* anil.

FORNECEDORA DE MAf ÉttlAÍS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tílol" Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens cm acral. T-tatar"'

c Madeiras. Entrega rápida c preços módicos
Rua Carollna Machado. 1.050 - Lo|a
Rua Maria Teixeira. -16 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCÜLANTES
.RADES PANTOGRAFICAS. — PORTAS DE AÇO

ID ALICIO ., fiO.S IA
Rua Piuna. 95 • Osvaldo..&„t«Telcf. 556 por favor -

Linha Marechal Hermes -H

CAFÉ HARMONIA
!.-

Ambiento de primeira ordem.-— Rna Pedro Ernesto, n» t».'
— Telefono 23-4401 — Saúde.

DROGAS E IVIEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
-ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Presos Baixos, Você Ainda tem 5% dc Desconto, Comprando Além de

Críi> 30,00

y"-5 N0TA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÃ, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE?

I

¦1 Kçaruna 
3 Tnhanaft 2

_-^» Rebeldia b
4, Flor«íri«}a .......; 7

9—5 Bacchante 1
GCerrima 8

í^T.Trova 2
s Olla. 5
9 Arrcvlla *

.1 3S

¦i oulnl¦»' rodadn> quei <**•
vemos, foi fértil enV effioti-.
vidáde p. afinal, lnfltinj ü»
dança d<>« .principais coloca-
dos tia tabila.

.OTERIÂ
FEDERAL

E milhões

ADVOÍS^VDO

Dr. Odilon flttktor
Cauta» Civtít. Comttclai*

. Imobiliária*

Rua Ouvidor. 1*59, «ala 913
.«li «-«73

í) A T K O lt I A
M MrXISTA DO
OMIFCIM! vNTO

Dp M. Hospntal

0 FUNDAMENTAL SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica dó lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltdá." oferece ao publico 3
livros fundamentais, de colaboradores nêãse-- grande feito da

ciência soviética:

0 VOO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfdd)'

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V.. G. EèscriUov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A, Sternfeld)

Na» boas livrarias. Pedidos pelo reembôtèC&G» ò, Editorial
Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
(A.V.. Muchulin)

üm livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fad*a
Lano«mp»tn Ao Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado . -----

NAS BOAS LIVRARIAS; ___



[Concordaram os Metalúrgicos Com o Aumento de 15

ESBULHADOS OS TÊXTEIS
Nii JUSTIÇA DO TRABALHO

|0 Tribunal Regional «provou, pelo «voto dt. Minerva», o aumento salarial de 35% sobre os
(salários vigentes em abril de 1956 — Votou duas vezes, para prejudicar os trabalhadores!

|Os Cabineiros Fartejarani as 6 Horas de Trabalho

Wf^ JFf ".'"iHKksV wRk tBl- :':" '"•••H BJpW|j O^liC-ML^M ****l5b*S.F*

Com .i presença de representantes dos sind katos cariocas c figuras de projeção na vida po-
litica nacional, os cabineiros festejaram, sábado ultime, a conquista das seis horas dc trabalho, o
que conseguiram após intensa campanha. A aiearc rcunllio dos trabalhadores em elevadores foi
renlirada na sede do Sindicato dos Bancários, cc listando de uma breve sessão congratulatótla, dii-
rante a quu! foi aprovado o envio dc um telegrama ao sr. Juscelino Kubitschek c 00 general ImH
homenageando essas autoridades. Entre us personalidades presentes anotamos o senador Gilberto
Marinho .cs deputados Aarão Stcinbruck. fosé T„ ',-ir/c.*.. Chagas Freitas, um representante do sr.
foão Goulart, sr. Crockatt dc Sá. do Ministério do Trabalho. A sessão foi presidida pelo sr
Pedro Augusto Monteiro, tomando assento .) /r.< sa. alén: das personalidades mencionadas, diretores
do Sindicato dos Cabineiros c de outrnr entida des sindicais desta capital.

i

20 Milhões de HP é a Potência
Mínima Dos Rios Brasileiros

Levantamento do potencial hidrelétrico do pais, realizado pela Divisão de
Águas dt Ministério da Agricultura

À divisão ne Â"puas do Mi»
nlstirio da Agricultura, em to-
contes estudo, lixou cm tflr-
no dc 20 millhôi j dn cavalos»
vapor a capacidade minima ue
produção e enerp-.a nas bacias
potamográficas brasileiras, is*

fo ó o potencial hidráulico dos
trios nacionais. Noto-se- que és»

Ambulância Para
Nova Friburgo

Atendendo & um abalxo-tia-•wlitado, contendo cerca de duas
mil assinaturas, o dr, Mauricio
-**• Medeiros, .Ministro da Bali-
«Je, acaba de doar ao Hospital
Regional de Nova Frlburgo,
a'a moderna ambulância. Com
«eta medida, o Ministro da Saio
4» íoi ao encontro de uma ve-
9u*> reivindicação dos morado»
am* daquultt localidade.

se potencial eünespuiide- à fa»
se de maior »»stiaj;o:*.i do ano,
quando a vasâo «los rios atm»
ge os pontos -n?.'.n bal*»*os, ao
que se chama nor meios téc-
nlcos, de «potinola firme;». A
estimativa do potencial hldruá»
lico demanda, ponar.to, o co-
nheclmento minucioso do regi-
me dos rios, tanto nas Jascs ae
«enchente, eowo nas dc v..r-an»
te.

A Divisão de A*»jUa «5o UN*
PM realiza, nara isso, slste-
míticos levantamentos e me-
dições na grande maioria dos
rios perenes üo p?is. Dir.a rê-
de de postos íluvimctricos
(mais de um milhar) está
aparelhada para proceder, dia-
rlamente, à aterlçSo de nivti)
de cada rio estudado. Com ba-
«e nos números colhidos, po-
dem os técnicos ter Idéia da
descarga e, assim, avaliar a

potência hidráulica correspon-
dente. Para oue cheguc-m a
tais resultados .': necetsano,:
uo entanto, realiza. <>s>utíc«,
prévios, mais complexos, ••'•ti-'
nado justamente n medir o vo-
lume da água ..¦ n velocidade i
com que corre o que dá a'
«vasãot- do rio. |

Essa operação é reita por
equipes volantes que perloal-'
camen-e percorrem as bacias ,
hidrográficas. Para cada rio!
estudado deve se conhecer a
descarga correspondente a dl-
ferentes trechos porque ela va- |
ria de conformi iade com as con
d*çóes topográficas. Xsto im-
põe ao pessoal da Divisão i:m

Com Mias dependência.-; nu»
perlotadtu do opUrArlos, o
Tribunal Regional do Trnbu.
lho, em sua scsiAo do ontem.
Julgou o dissídio dos textols
cariocas, suscitado <ex»oll-
«•lu pelo Ministério do Tra»
balho.

Em sua dccisAo, resolveu o
TRT conceder o aumento de
35CÚ aos tccelôes. calculado
«Obre os salários vigentes cm
abril dc 1956, isto é, antes da
vigência do atual salariomi-
nlmo.

NAO GAMiARAM NADA!
Como o reajuste do salário

mínimo, em agosto de 19.16,
tol na base dc 58%, é cvl*
dente que a majoraçílo sala*
rlal ontem votada pelo Tri»
bunal Regional do Trabalho
nao constitui nenhuma me-
lhoria concreta para os ira-
balhadores!

COMO SE PROCESSOU A
VOTAÇÃO

o TRT deliberou composto
pulos juizes (presidente.! Ama»
iu liarreto, Pereira da Cos-
ta, Juíi.j Laranjeira, César PI-
re.s Chaves, Simões Barbosa,
Pio Otoni e Geraldo Guima-
raes relator do dissídio.

A Procuradoria da Justiça
do Trabalho se pronunciai»
por um aumento dc 20';ú so»
bre os salários vigentes cm
setembro de 1856. O juiz-rela-tor. sr. Geraldo Guimarães,
reduziu ú<se ¦ quantimi • paiali-Çê. alegando que o setor Je
l/l e náilon aceitara reajus-
tamentu na base de 13 por
cento. Acompanhando o rela-
tor, votaram us srs. João La*
ranjeira (representante dos
empregados) c Pires Chaves.
Por 35' í de aumento sobre
nbtll de 56, votaram os juizes
Simões Barbosa, Pio Otoni
o Pereira da Costa. A fim dc
desempatar o presidente do
TRT votou também pela con-
cessão do aumento de 35%,
sobre os salários em vigor
em abril de WõG.

OS TRABALHADORES
NAO TCM CULPA

O juiz SlmSes Barbosa em
seu vuto, alegou tino a criao na
!n.lú;-t!i;i têxtil í Internacio-
nal. que existem grandes esto-
rjues, que multas fábrica» ua-
tilo fechando e que as facal-
dades concedidas pelo governo,
para a exportação de tecidos,
«riam anuladas com o aumento
(ale) Respondendo a essa ar-
uumentaçfio falsa e capciosa, o
juiz Pires Chaves declarou quo
todos os Industriais de tecidos
estao muito ricos, cabendo a
eles resolver oe seus proble-
mas, que nio podem ser hoiu-
elonados fts custas dos salários
dos trabalhadores.

MANOBRA NA VOTAÇÃO

1'lunfjji-u o critério «Sm li.-!
«.obro oa salArlo* ds üOteinbr»
«Is I958, lato >'-, d* daU ponto»
rior a promulgação do atu«*J
«uilUrlomlnlnio, otpoudo, att
ali, |K>r a votos contra 3. Us-
tabelecldo o desempate, enubs
ao sr. Amuro Barroto proTerlr
o voto de Minerva, o qu» i.v, n
favor «lo» 3r.',i • contra, ou tra»
balhadores.

MAIB REALISTAS
DO QUE O BBt

Conhecido o vorcdito, oi u»
celfion, sem esconder a mi:-, in-
«lli-iiucfio pelo esbulho do que
foram vitimas, rumaram pura
a !«l«, do sou ISIndlcuto, "cv
foram deliberar a respeito.

t, Interosianto c»ii«.tnt,t.- que
alg ii.i.i-i fábrica», com.» u Nova
Amtrlca e s.\.. í.ul:». JJurílo J-»
haviam concedido, cxpuntitiiiia-
mente, aumentos superiores u
ICCé. Assim, a atitude do TRT
foi mola realista do «jua » rei...

Nos dissídios dos altalitoo o
«los padeiros, o Tribunal ado-
Iara o hip-wj ponlo «ie vletti
aplicando, nsora, nus textolt,
elevando, assim, ii cúrea «lu 70
mil >. número do trabalhadore1*
cariocas ureJuJkadou pelai
suas «Iccliõos.

A COLCHA
DE RETALHOS

Dona Joscífna Amélia da
Silva, com seus 1-3 ano-; d« Ha»
de, ainda costura colcha de rc

| 'alhos e IO diariamente a IM-
: PRENSA POPULAR, «iue 6 o
I jornal do seu coração, co.ifur*
I me nus disse.
' Ontem, mau grado a sua
[ avançada idade, n nossa leito-

va saiu dc -ua .-asa. ctifrcntan-
do as dificuldades de transpor-
te c subiu, de pleviitlór, ale a
nossa redação, ,'inlia irazer-iio?
o seu abraço, o s;J estimulo, a
sua confiança i; também, üiiué
par a sua contribuição ao .no»
vimento de ajuda ã. Imprensa
do povo.— E' um» colcha dc retalhos
— disse-nos ela - para a ikj*--
sa querida IMPRENSA POPU-
LAR. que eu fiz, atendendo ao
¦ Apêlot. c para oue seja trans*
formada em dinheiro para a
jornal.

A dcciHiin (oi comunicada ao TRT peios representante* rios trabalhadore» -
A Cia. Siderúrgica Nacional pretendia conceder apenas 10% dc mnjo-
ração «alarial, o que acentua o carate rdo triunfo parcial conquist

pelos metalúrgicos
.'ttio

Conforme jA ma «'«-perado, om iii.uIiiiuí
«'«m. «le Vtilla lt«ilmul» arillaram, «iiili-m, u
aiiiniiit.. Mlarlul de IA','!., pro|HMlii pelu Jul/
Amaro Harnlo. prislilenle ilo Trlliiimil ll«»
Uliuml ilo Tralmlho, visando iiitiilllai' am fiar-
tem liili;aiii«K o com o -|iwl, uiitirli.riii«iii«,
JA «<in«-«.r«lar» « Cia. Sl«l«ríiri;l«a Nacional.

A «I««ls4«> fui ««iiniinliailii an 'IHT e it
<SN, na uiidlt-ncla «le oiitini, pelim repre»
•enlanleti dou IraUlhwlons, «|in> «o» Imseii
ram na autorUaçftn que a aN-t-emliMIa coral,
levada a efeito no ilomlnfco pansmlu, conce»
dera a Diretoria e a CoiiiImIUi ile Halirlo* do
Sindicato, para que rcsolvtKHt-m definlllva»
mento a queatio salarial

UK.BATBS NO TH 1
A audiência dn ontem, no TRT, também

preftldMa pelo jub Amaro Barreto, contou
com numeroM aaulittoncla, de trabalhadorr».
advogado», «« dn mr. Roberto Silveira, vier.
governador do Kslado do Kio. O primeiro a
usar da palavra tol o advocado do Sindicato
doa Metalrirfilcoff, ar. tomar Rodrigues, quo
pleiteou, dow reprcsentnntes da Companhia,
que' aiimenfaKfteni maU um imiiico a |iercrn-
tacent oferecida pelo TRT, apelo Cate que tol
Hfcundado, |io«ilerlornienle, pelo presidente
daquela odrte de jutt>tl-*« eupeclallzada.

INi|M>l-. da n-|ill«'.i ilu < òiiMlIlvr •luililii»
da <'SN, falou tnnibom o diretor Paulo Uten
deu, «ll/ciiilo que a cniliríin lífto ihhIíh cuii-
ceder ninjoraçiio Klipurloi' a I.V,'i, pu>. ern
••eu |»ro|>Ci>ll«i liiirlnl nii i •.*.•< (icr d» I" ¦. <>

i amienlo a her ilnilu «">» rHipn-ijitilu.. li, Ilu' ranii, ucrcMcenloii, u Cln, pi lm*. lu slilü derro»
! tada ao aceitar nml*. B% ilo aumento, a!> ni

do provUlo, Conclulo tll/eiitlo ijiie u <• <-i •
va autorltado a concordai' cmi a iuu\ •»
acima dos 15%.

DEMONSTRAÇÃO IH. HOA-VONTAi'.

Knt faço dn lnlr»ii>l(iiii • a ila CSN, u*. i»
preeentanten dos Iralmllindu cn, como üihii
drmomitraçAo de coniprcciiMl i «» lioa-vonlu-Je.
aceitaram oi lfl%. que i" conMltiiem miiii
vitoria parcial, assuniliiilu, ru ocnslfio, i« >«¦•
ponsnlillldade di nvencer seu». compnit)i«'l-
ros «las justas raJiÍM"» iiu« itnslm os levanini
a a*lr.

Wsto modo, desde uue «>s inoyilnritlcis
ooncordem com u dccisüo dn Diretoria e da
Comissão do SalArlos, n citnicnlo du IV.
entrara em vigor n niirllr ilu diilá «I" lulta.
mento, devendo s«»r ealeiilndo sMw a i
muneraçAo atualmente |»>»i»«»'**>* i pelos li •••
balhadores.

HA UM ANO ESTA RUA ESTÁ ASSIM
IK

Duranto & votaílo, quando o
Juiz Pereira da Coata estava
justificando o «ou voto, o sr.
Pio Otoni, qu» votara prlmltl-

severo reeime -le 'rab-ill-o aue vament0 Pe,a tn-pr-"*^6»--*1-- d0se\ero iegime ie rao.uno que (,lssl(*lo coUt|VOi pediu ao pre-precisa ser cumprido com ri-
gor dada a Importftncia dos
levantamentos pa-a a inflúsiita
de energia elétrica e bem as-
sim para a havegttjlo fluvial.

aldento permissão para rooon-
siderar o seu voto. Fô-1<> vo-
taildo pela concessão dou 3$%
sObro oa ordenados de abril -de
1556. Com Isto, Impediu r\w

Snlcidon-se o Lavrador Depois
De Matar a Mulher e a Sogra
UPrancou o cadáver da companheira num arma rio .e foi vingar-se da sogra — Após os crimes,

escreveu uma longa carta, suicidando-se em seguida
O lavrador Dedo Nun«a For-

9»lm Brás (!7 anos. casado)
isvovldo peio ciúme e pela sus-
(peita do Inridcüdndc assassinou
»ua Jovem esposa Sueli 1'írei-
ra dos Santos, de 17 anos s a
aíe desta, Cecília dos Santo»
fle Jesfls, milcldnndo-so aros
praticar oa crimes.

UMA CARTA TIEVELOT7
OS CRIMES

Ar> autoridades de Nova
JÍOTiaQU foram notificadas «le
(jue um homem Iiavla «Ido en-

contrado morto na localidado
de Pedra Lisa, (quilômetro 64
da E.F.C.B.). AH compareojn-
do. verificaram os . policiais
que se tratava de um suicídio,
Examinando oa bolsos do
morto as autoridades encon-
traram uma lonsa carta, pnla
qual tomaram conhecimento da
um duplo crime. Telos dc-ta-
lhes contidos na carta-confls-
stio, oti policiais ficaram saben-
do que DCcIo assassinara sua
companheira na tardo de kr-

Decidirão Hoje os Gráficos se
Aceitam ou Não 25% de Aumento

Grande assembléia, logo mais, no sindicato
Os trabalhadores na lndús-

tria gráfica (casas «le obras)
estarão reunidos loco mais
ás 19 horas, no seu Sindica-
to. Dará discutir n deliberar
tt respeito da resoosta dos
•rnpregadores ao seu pe-lldode aumento tle saüriog. Em
seguida a solução da questlto
salarial dos trabalhadores
em jornais e revistas, a dire*
loria do Sindicato uos Grófi-
cos voltou todas suas atm-
Coes para a mesma rciviudi-
eac**o do pessoal das casa»
de obras. Em várias n-inilOe!-'
com os empregadores, a dt-
retoria d0 Sindicato conseüutií,

depois de muito esforços, um
aumento para oa gráficos ua-
quela categoria na base üe 25
por cento, subordinada ao
mínimo de 800 cruzeiro* men-
sala para o* quo percebem su*
lárlos-mlnlmo» • „ máximo
d» 2.400 cruzeiros mensal*?
para os salários superiores a
D.i.00 cruzeiros.

SObrc a aceitação ou nBo
desta prorjosta de aumento 6
(iue os írrníicos vão decidir*ia assembléia de hoje. razão
Por que a diretoria e o comis»
são de salários estão coiisidtí.
rando ser da maior iníponari
cia o comparecimento maci-
ço dos associados.

Kunda-felra, o que scu corpo
estava escondido dentro do uni
armário da casa, o que era
verdadeiro. Segundo ainda as
Indicações da carta, n cadáver
de Cecília dos Santos Jesus,
mãe de Sueli, encontrava-sn
num matagal, em Coelho ila
Hoelia, em Sao João do Meritl,
onde a mulher Kra abatida pe-
lo criminoso. A sogra do I)i;cio
foi assassinada na madruirada
do quarta-feira. Apôs o rtltlni..
«•.rime, o lavrador escreveu na
«sua confissão o suicidou-se,

ERA MAL CONSELMEIRíY
O duplo liomlclda-sulclda

revelou, em sua carta, quo nao

tinha confiança na mulher, ne
quem multo gostava. Assim,
rondo quo seria impossível
continuar a vida em uomuill,
preferiu elimina-la, ante a nu-,-
klbilldade do vê-la nos brai»us
de outro homem. Sueli foi mor-
ta a pauladas, conformo pro-
vou o laudo da autópsia. And'*
matar a mulher, Diíclo sabendo
quo grande parto da infliioll-
dade de sua companheira cabia
4. Cecília, quo «lava maus •yin-
selhos a, filha, Induzindo-'!, il
prevaricação o à pratica de fel-
tlçarlas.

Os três cadáveres foram ré-
movidos' para o Instituto J'e-
reira Faustlnb em NiterOl.
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Casu realmente lamcntftvol i
o da rua Zefeiino da Costa.
Um buraco no melo da rua
Impi-ilL- totalmente o trafec.
e obriga, o* oedestres a reall-
larom uma serie Jo "uii.asti-
cas" uara conseguir ultranas-
sar a. perigosa cavidade. Oi>-
tem. >i reportagem dcfte Jor-
nal ost.-ve naquele local e ou-
viu alguns dos moradores. Ku -
laram os srs. Riba Freitas *

Jostf Nunes, ambos noijoclan-
tes da localidade. Declararam
que ha uns 12 meras os mora-
dores dirigiram ao atual Pre-
f"lto uni pedido de provldín-
cias: calcou a rua o a fazer i>->-
quenos concertos na caiiallza-
çilo. Alguns dias depoi?. contl-
nuaram os moradores aparece-
rem, realmente, uns tralxilna-
dores que deram Inicio '*.*
obnís. Mas, depois Je aUun-;

dius úb serviço em que os tre*.
balhadores cav.-irnni o local nn-
de estava o defeito, até cerca
de um metro de profundidade,
ns obras foram parallzadua.
Impossibilitados do prosmitriilr,
o serviço, segundo fomos Infor-
mados, passam o dia som omi-
paçüo, num barraco d,i obra. .N'c
clIchO. íi yltuaçS.o fim íjuc sa
encontra a rua Zcferlno <ia
Costa.

OPINUO DO GERENTE:

São Primários os Assaltantes
Da Agência do Banco de Olaria
A sua sorte é que a polícia carioca também o é... — O gerente do Banco não acredita que

os empregados tenham qualqu er conivência com o assalto
As autoridades ão 21- Dis*

trito não conseguiram, ainda,
nenhuma pista e/mereta cue
possa servir de base para
identificar os cinco aulcres
do assalto à Agência do
Banco Territorial, de Olaria,
ocorrida na maní'á de síiba-
do. A Policia Técnica", o.uo
também colabora no caso, se
encontra na mesma situação.

ENCONTRADO O CARRO
O carro usado pelos assai-

tantes foi encontrado na ma-
drugada de ddmir.íro, na Av.
Rodrigues Alves, nas oro?a.
mldades dos armazéns 16 o
17. A chapa do VPlculo havia
sido furtada como se prevlra
a principio. Os bandidos, pa-
ra melhor despitarém a poli-
cia, adulteraram o último
número da chapa. Assim, o
veiculo que linha a enapa .,
12-37*10, após a adulteração do
penúltimo número, ficou ....
12-37-40. Os peri: os. durante
várias lioras, colheram im»
pressões digitais aos montes,
nos vidros e maçanetas. Es-
se caiTo, entretanto, que 6 de
marca «Chevrolet «• coníorme
anunciamos, foi íuriado na
semana passada, ein (..opaca-
bana.

DINHEIRO VELHO
mas -rni-

üs assaltantes, que segun*
do o gerente Antônio de Pá»
dua Mariante, pelo modo que
agiam, pareciam ser prima*
rios na técnica dc roubar,.-dê

INTERESSE PUBLICO PELA C0SM0NÁLTICA

RITA HAYWOORTH VAI
CASAR-SE' PELA 5/ VEZ

VOVA YOKK, 11 (FT) —
««•ciind., - o Jornalista But"Wilson, do "Now York Poif.
a. atriz Rita Harwoorth. am-
«posa dt> Oraon Well«», antlfft
¦princesa AU ICh&n • •>-¦*•.*Diok Haymes, «jataria m mm*
parando secretamente para tm-
nar-Bs. com o produtor aort»-
«mericano Jamc» K1II, d» 41
«*noi». «tui* está atualmenie dlrt-
lindo a rilmairom do "Mefat
táeparadaí!', do '.uai Hlta 4 «mi-

teria lurar «Tm-
mato aa fMtu tt» flm da ano,

«Mi laterrupçâo «Ia

«TWOOD, U (f») —

O pcMhilw abuuaiocrmOo»
¦taaaaa Htll «aclarou, aita tardo,
à lmprenaa qua RIU. Haywocrth
a ale raaolveram casar-io. A
date, pon». ainda cAo tata

Numttoao público atm aulttlndo Sa matt) Ira* ttmanals qut *ao promovida» ptla Sociedade
Interplanetária do Rio de Janeiro, realizadas no auditório da Biblioteca Municipal, Ultimamente,
após o lançamento doa primeiro» laHllttt artíflct ai» da Tetra, taat Interéate cretceu ainda tnalx,

na última conferência do profaaaor Joio Lira Ma- deira, presidente daquela entidade. Depoi» dt
omanhS. qulr.ta-fetra, a Sociedade Interplanetária como o atesta a foto acima reproduzida, tomada
voltará a teunlr-se. ,

vez que todos demonstravam
excessivo nervoslsmos, ieva-
ram, apenas, 50 mil cruzeiros,
sendo que essas cédulas, de
100, 50, 20, 10 e 1, eram ve-
lhas e iam ser trocadas na.
Caixa de Amortização, onde
posteriormente, seriam quei-
madas. Embora ff)<-se dinheiro
velho, no entanto, as cédulas
n5o estavam lora de circula-
Cão.
NAO HOUVE CONIVÊNCIA

Em seu depoimento pres-
tado n0 21» Distrito, disso o
gerente Antônio de Pádua,
que nem do loriçe pôde le*
vantar a suspela de que um
de seus empregados estives-
se conivente con* os assai*
tantes.

— A prova .lisso, afirmou
ó que se realmente nou»

vesse conivência, o dinheiro
cerca de quas» dois mi-

lhões de cruzeiro*- — que se
encctitrava doutro de uma
gaveta, na caixa de pagado-
ria, teria sido levado. O as»
salto, finalizou, revestiu se
de careteristicas tão mipres-
slonantes que se tem a im-
pressão de que tenha sido
cie realizado sem planeja-
mento.
TROCOU O SERVIÇO PARA

FAZER EXAME
.-.Suspeitando de que o em-
pregado Anclres Lajes, que

. desde quin'a-f-iira não apare-
da- no trabalho, pudesse ter
qualquer participação no as»
salto, as autoridades chega-
ram a detê-lo. O próprio ge-
rente do Estabelecimento, en-' tretanto, o defendeu, dizendo
que na. quinta-feira Ancln:»
lhe havia telefonado que não
Ia trabalhar no sftbado, pois
trocara o serviço com um co-
lega, que tinha que prestar

exame na sexla-Ieira. Como
queria ficar com o .sábado li
vre, para ir a Fctróiulis. acel-
tara a troca.

CONFERIDAS -VS
IMPRESSÕES

As autoridades, aegunno
apuramos, estão realizando
um confronto rigoroso entre
as impressões digitais' cn-
contradas no carro e as du
alguns assaltante.»., que já
possuem fichas na Delegacia
de Vigilância. Enquanto isso.

novas diligências cs:áo sen*
do feitas nas proximidades
do local do assaUO, com o
filo de so verificar se os bati-
didos nfio estivcam — ou
qualquer Dessoa su.-;;>clta —
rondando o esiabolvcimento
aules de ser dado o ..golpe-
Por outro lado. a policia ro*
ga a quem perceber alguém
trocando cédulas velhas, que
a informe pois uma dessas
pessoas poderia levi-ia aos
assaltantes.
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Fachada do banco assaltado em Olaria

Professores Vão Discutir
Projeto de Aposentadoria

Grande assembléia no sindicato, dia 15, próximo

Prosseguirá Amanhã
a Assembléia dos

Ambulantes
A assembléia dos vendedo-

res ambulantes iniciada no
dia 8 do corrento para dis
eussão de uma forma de pa-
gamento do ünpôito üe von-
das' e consignações, tura prós-
seguimento .imanhâ hs 18
horas, à Avenida Presidente
Vargas, 3.956. Nesta reunião,
os ambulantes deverão, lo
mar,'em definitivo, uma pn-
sição sobre a íôrnula de co
branca a ser sugerida nn P'v
feito, Isto 6, se acham mais
«¦fonvenlente imã axa fixa.
ou livros de vendas. Por «*¦
tratar de um assunto dt- Im»
portftndB, uma comissão da'ires ambulantes veio
orttem ànoasa redação lançar
um apelo aos seus colegas pa-
ra compareceram em massa
amanhã, ax» Sindicato.

O Sindicato dos Professo-
res de ensino particular en-
vlou à nossa redação, cem pr»»dido de publicação, a propó-sito da aposentadoria inte-
gral para os Tiestres, a se-
guinte nota:

«O Sindicato dos Professo-
res do Rio de Janeiro, como
órgão afeto à defesa dos lu*
terêsse econômicos do pro*fessorado particular, vem de
longa data emponnando»««r*
em memoráveis campanhas
destinadas, todas cias. a as
segurar, a classe qtie repre-
senta, a tranqüilidade cconô-
mico-financeira indispensável
ao exercício do scu nobre mis*ter.

Continuando neas:, linha
de conduta, em quo uliás r-urn-
pre se manteve, nem esmore-
cimentos, está aquela entfoà-
de profundamente interessa-
da em novas realizações do
maior interesse para a laiic-
riosa classe dos mestr«*í, en-
tre as quais ressalta a apo-senladoria dos professores.

N0 propósito de cohcretl»
zar tão nobre ideal,.redigiu o
Sindicato um anteprojeto,
que já foi lido em Assem-
bléla da classe, realizada em
princípios do mês. O amepre*
jeto, em virtude daa emen-
das apresentadas nu referida
Assembléia e da magnitude
dos interesses envolvidos, ve
ve sua dkau-siVp acuada y..

ra nova Assembléia, iiuc ;-c
realizar,-! às 15 lioras dc pró»
xitno dia 15 do corrente.

Na mesma Assembléia iam-
bém será debatido «. projeto
ila criação du Instituto de
Aposentadoria c Pensões dos
Professores, já cm clisciis-
são na Câmara dos Depu-
tados.

Nfi0 é necessário encarecer
a transcedent importância no
assunto, nativo \v: quo deve
rão os professores compaivoer
om massa, pnra «ilscu ir, çorn
o calor merecido, ü ordem rio
dia da Asáemblci» i uradn
para ò dia 15»

Gonf-?rênt»ia Sòàve
i Situação Eçoíioníco»
«Financeira ih ?-»js

«Io
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ConviOade p"ln l^r-sto
Clube dc S.-rni-a.Joref è
anelros. ii !¦ :-i;bi.>ltói
ile Almeida, 1 '.e.si.lerit-? d.
ei do Briifil, "pioferUií nii •>-'«<•
daquela agremhiçilo - .-ti:» Se
nador Dantas VI — * ;¦ miaiir,
no próxlm.. ,li i :u. íis IS lio-
nu, umn c-onferOnoía subre o
Panorama d.i SItuaçilp lCcono-
mlco-PInnncolra do Tala. ilior-.
ilando oh t?e>íuiníca a&poctòa:
Tendências amais. Medidas
corretlVM iicotiseüiadas e M->-
iliaa» ÇorreUyiu 
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